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'Pensei, enlllo, em dar àesls tese um titulo técnico- afinal de contas é uma Tese de Doutorado! 
- di~s 'Análise Actistico-Articulatóris da Distinçilo [ + - vozeamento] em Consoaníes 
Obslruintes de Crianças com Problemss de Lingusgem". 
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lnsensstos, a p:ofesscmEleonora sugeriu que eu reencon1ntra a velha Nau, já que as crianças equí 
auslisadas são, todas elas, l1IIIICadas pela làla que apresentam: sempre muito sofudas epenatisadas 
em aspectos vários da vida afetiva, escolar e social. 
Sem dúvids, passugeíros da vel.bs Nau ... que tem várias faces. 
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O presente trnbalho traz análises quantitativas e qualitativas do tmço vozesdo de crianças 
com "Distútbio Articulatório" em acompanbamento fuooaOOiológico. 
As análises acústicas feitas a partir de espectografm digilal - Kay Elemetrico DSP 
llono-GraJXt Model5500 -~novas e importaoles informações sobre o tema. 
Inicialmente 1rnça-se o pertil das crianças portadoras da dificuldade em produzirCO!lliOantas 
obslruinles vozeadas, acrescentando-se a esses dados o panlOOC dos profusioosis da áres (Capitulo 
I). 
Retmta-se em seguida a ótica da FoooaOOiologia- 'Distúrbio Articulat6rio' -da Linguistica 
Cllnica - "Desvio Fonológico Evolutivo" - e da Neurologia - "Apraxia Motora Oral" (Capltulos 
11, meN). 
Nos Capltulos V a XII são tmtadas as questões relativas ao aparelho funador humano, à 
audição centml, à resenha da literatura lingulstica, à produção nonnal e alterada de coruroantes 
obslruinles vozeadas, à metodologia empregada na coleta de dados e à carscterização de duas das 
crianças- H. e D.- aqui anslisadas. 
A partir dai é apreseotada a fundamentação teórica da anàlise acUstica (Capltolos XIll, XN, 
XV) passando-se em seguida às informações relativas à espec1rografiA digital e aos resultados das 
análises acústicas dos dados coosidemdoo, relativos às IIi!s crianças H., D. e R (Capltolos XVI, 
xvn • xvnl). 
As análises dos capitulos XVll e XYm deixam claro o quanto aFonoaudiologia e os estudos 
de linguagem em gersl, se beneficiam com os resultados da análise acústica, que faz revelações 
fimdamentais sobre as dificuldades motoras (neuro-motoras?) dos órgllos fono-artieulalórios 
desaas crianças. 
As buscas as 1enlativas e as aproximaç~s conseguidas nmitas vezes petas crianças na 
produção dos segmentos , invíabilizam qualquer possibilidade de fal8IJJJ08, aqui, em 'subotituiçllo 
de fonemaslt 
No capitulo XIX os dados das três crianças : H., D. e R. são tmtados sinletizada e 
compamtivamenle. 
X 
No último capitulo (XX) toma-se uma posição quanto às condutas terapêuticas a """"" 
~das em tais casos. O tmbalho letmina com uma exposição da coooepção de linguagem 
que parece mais indicada pam o acompanhamento clJnico-temp&rtico dessas crianças. 
XI 
ABSTRACf 
This study preseniB quantitative and qualitative analyses oflhe voiced tiace of children who 
have "Articulation Di.sttubance' in speech theJapy accompaniment. 
Tbe acoustic analyses made by means of digital speclrography - Kay Elemetrics DSP 
Sona-Orapb, Mxlel5500- revealed new and important infonmtion about lhe theme. 
Initially, a description of lhe cbíldren who have difficulty producing voiced obstruetive 
consonants is outlined; then, lhe opinion of professionals in lhe areais added to this data (Chapter 
I). 
This is followed by presenting lhe Speech Tbempy view o f • Articulstion Di.sttubance", o f 
lhe Clinicai Linguistics - "Evolutionazy Phonological Devíation" and lhe Neurology of "Oral 
Motor Apraxia" (Chaplers li., ill and IV). 
In chapters V to XII are treated <pJeStions relative to lhe phonological human appamtus, to 
centralhearing, toreviewillglinguistic literature, to lhenotmal and alleredproductionofobstructed 
voiced COlliOIUlllÍi, to lhe methodology employed in rollecting data and to lhe peculiarities oftwo 
oflhe cbíldren- R and D. -here ~ 
From here on lhe theoretical foundation ofthe aconstic analysis is presented (Cbapter.i XI1I, 
XIV,XV),followedbyinformstionrela!edtodigitalspectrographyandtolheresu!tsoflheacoustic 
analysis of lhe data oonsidered, relative to lhe 1hree cbíldren: H., D. and R. (Chapters XVI, XVll 
andXVlll). 
Tbe analyses ofChapters XVll and XVlli clarifY howmuch Speech Tbempy and 1he studies 
o f langusge in general benefit trom 1he fmdings of acoustic analysis, wbich mskes fundamental 
revelations about 1he neuro-molor difficulties of lhe phono-aticulsting orgsns of lhese cbíldren 
Tbe search for atlempts and for approximations, obtained rnany times by children in lhe 
production of segments, eliminated any possihility to talk ahoulthe "substitution of phonemes•. 
In Chapler, XIX 1he 1hree children's data: R, D. and R. are studied in a sinlhetic and 
cocparntive waY· 
In 1he last chapler a position is laken according to lhe therapeutics conduct tbJI! will be uaed 
in such cases. 
XII 
The work ends with a language conception exposition lhat seems more appropiate to lhe 
children. 
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CAPITULO I - INTRODUÇAO 
2 
O foliOiludiólogo cl!nioo de{ma-oo, freqoenhm.mte, com lDll quadro bastanle eepecifico 
em que o p!cienle apresenta comprometimentos fonético..fonológiooa de difurenles gtallll, oom 
~tes (e poporcionais) prejulzoa à inteligibilidade de sua fala. 
ll<lo crianças na tllix& etlu:ia de 6 aooo à plé-adoleoc&>cia que n1o ~anormalidadea 
llsíeas, sejam elas gerais (como ocone, por exemplo, na Sindrome de Down) oo espeelfieas (a 
nlvel de órgllos foooarticulat6rios, como nas lissuma lábío-palatínas). 
Também nlo """"""""'déficit intelectual C<liiiiÍdenlvel (como""" defici&lcias meotaia) 
nemcomprometimentoneurológiroo (oomo nas afaoiao oonas paralisias cerehmis, por exemplo). 
O nlvels6cio-«onllmico tambémnlo parece ser lDll falorrelevante,j! que tais crianças silo 
"""""lmdasemdif-camodos ~
ll<lo !"'""""" que aparentemeo1e (isto é, após mna verificaçlo ""f?"diciac) n11o evidenciam 
nada que justifique a llll1urez.a e a exlensllo de la! comprometimento fonélioo-fonológioo que é, 
~ dedificilcorroção. 
No meio fonoaudiológiro, la! patologia é oonbecída como "Distú!bio Articulalório' e, 
estatisticarnente, parece ser a "campeã de fnlqtlencia• nas clinicao especialm.das. 
Na linguagem fomaudiolósi<:a. ela """"""' descriJa e caraclerizada como •trocas de 
f""""""'•, isto é, certoo fonemao estariam seodo produzidos em 'lugar de' outroe, com 
comprometimento à inteligibilídade, mna vez que o ouvinte nem sempre tem oonbecimento 
parlilhadoa com aquela criança ou displle de pistas oootestuais relevantes e suficientes pata 
~o que é dito, a despeito das altenções fonélico-fODOlógicas pleiJOII!es. 
Dentre ..... 'trocas de fonemas' ganha destaque, por ser exlremamenl.e lieqOenle, a que 
envolve o tmço de sonoridade (ou "vozeamento') nas obstruinles (oclusivas e fticalivwl), que 
pa1i8111D a ser produzidas (ou ouvidas) oomo ae foaaem sempre nllo vozeadao: [p] em logar de [b], 
[tj em logar de [dj, ele. 
ll<lo crianças que chamam de [póla) o brinquedo ('bola') que chu1amagol e de [ifoní) aquela 
passoa de sexo feminino que elao eventnalmeota conheçam e que ae chsma "lvollll". 
Caos assim 111o tAo fre<pJenlea <pmto dificm de solucionar jà que n11o há como a criança 
apoisr-"" em modelo visual ([p) e [b), [I) e [d),[fle [v), etc, lllo visualmente idênliooo) nem em 
propriocepç!o látil- cineolésica (com o auxilio de uma eopótula pode-se conaeguir a produção de 
mn [k) ~onando-ae a parte anterior de llngua enquanlo a poiÇllo posterior é empurrada Maa 
como fazer pata couaeguir um lsJ oposto a [k] ou um [v) oposto a [f]? 
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• A fn:qilência desses C890S na trltica fonoaudiolôgica; 
• As CliillCierlsli. de tais crianças; 
• A violo dos profissionais do meio fonooudiol6gico: 
Procedi à um levantamento na CJJnica Fonoaudiológica do Curso de Foooaudiologia 
da PUC Campinas, onde 11011 p-ores.ora, e que. na sua condiçllo de cllnica-esoola 
oonfigum-se hoje como uma das poucas alter:nativa.a de atendimento gratuito à populaçlo de 
boixa nmda de Campinos e Ngião. 
Lá silo atendidas crianças e adultos de Campinas e regillo (especialmente 
Sumaxé/Hortolindia) em <FJa1ro gmndes setoms: 
A··-"·ln-'• "-• • .IAQU.-,.- -cuuu:a 
• AwliaçlodeLínguagem 
• TempiadeLínguagem 
• Atendimento especializados: voz, deficiências mentais e deficiêocias auditivas 
Apenas o Setor de Terapia de Linguagem foi aqui investigado, porque é ai que silo atendidos 
. -outros · os casos que se coostituem como objeto de Íill<t:eBSe deale tmbalho. 
E ai também que eles silo aiaudidos em noimoro suficiente para pennilir o levantamento de 
dados <p>atitativa e quao1iiativamen repreoeotativos da patologia quo oe queim inveotigar. 
AlémdiBso,osetordeThmpiadeLínguagem(Iell)ealàsobresponssbilidaddeprofessoteS 
Tem vários anos de experiência profissional (m mtnimo 13 anos à época desoe 
levantamento). 
• llemple estiveram liaadoo à Jrltica cllnica, seja dí.tetameoú> (em suas cllnicas perti<:ulami) 
seja iodiretamen!Ao (supelVÍSÍ<>naodo ahmos de J• e 4° aoo do omso de Foooaudiologia). 
• Estando dentro de uma univenidade teriam. supostamente, oondiç&s de fumecer dados 
significativos e ilustrativos, tanto na penpeclive da teoria que adotam quanto da trltica quo 
deoeovolvem. 
• Por semn os gei!IIloreo de noms profissionais ( qtJe perpetuarllo ou tlldimensiolllllllO tanto 
ss teorias quanlo ss práticas apnmdides) possibilitariam a con6gumç!lo de uma perspectiva 
obrangeote e ~va de como tala casos aparecem m ll08Sa pmti"" profissional, tanto em 
!ennoseslaiiBiieos(quanlitalivos)quanloemlenno•"qualitativoo": comosilovislos,ooooidemdoa 
e, portllnto, lnúBdos clinicamenll>. 
Cootextuallzaçiio 
Em maio de 1992, no curso de FCIIIOlllldiologia da PUC Campinas, oito 
professorss-supervi.soms eram responaáveis pelas diJciplinas teóriro-pmti""s Terapia de 
L~ I {TL I) ofemcida a grupos de aluooo de 3• aoo e Tempia de L~ n {TL ll) 
ofemcida a grupos de alunos de 4° ano. 
Dessas oito, úEs minisfravam o6 uma des duas disciplinas (duas minisfravam TL n e uma 
TL I) e cinco eram responsáveis, simultalleamente, por grupos de TL I e TL n. 
Havia, no total, 7 grupos de TL I e oito grupos de TL li, como pode-se 1ri-'izar na tabela 
abaixo. 
TABELA 1-1 :TOTAIS DE GRUPOS DE TL I E TL ll POR SUPERVISORA 
. TLI TLll 
SI XXX 1 """"' 
!1:2 XXX I 
S3 ll!IUDO I 
S4 2 """"'" 2 """"'• 
S5 2 I 
Só I muro I 
S7 ~~~ XXX 
~TAIS XXX )1111mn 7 8 
Cada grupo de TL I tem. emmldia, lO alunas de 3" ano que subdividides em dois grupoa 
de cinco observam (almvés de eapelho UDi direcional) duas Dl<>llitoraa, aluoaa de 4" ano, qtJe 
atendem, cada qual, dois pocientealaoo. 
Os atendimentos tem cores de 40 minutos e ocorrem duas vezes por .......... 
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AJJ !IUpOfVisoms orientam as monitoras e diooukmos atendimentos com os grupos de alunas. 
Cada grupo de TL n Iam oito alunas de 4• ano oendo que dessas, quatro atendem dois 
pocíentesfam e oulnl9 quatro atendem 1 pocienlefaoo. Cada supervisora, enl.'lo, é reoponsável por 
uma média de 12 pocíentesfgrupo ao aoo. 
Os aterutimenlostl!m, em média, 40 minutos e ocorrem. também. duas vezes por semana 
Junto aos grupos, as supervisotas cornetJtam e orientam os atendimentos. 
A Coleta de Dados 
Foi elaborado um pequeoo queslionârio, ""'!"''l'Üdo pelas oito professoms-supervisoms 
(sendo eu uma delas) e cujo modelo em o seguinte: 
Quadro 1-1. Modelo de questionário respondido pelas supervisoras das 
disciplinas TL I e TL IL 
um pouco sobre essas trocas de sonoridade: silo de com:ção simples? Ou nio? Silo 
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Os Dados Quantitativos 
As ll>SpOlliBs dadas ao questiooário mostmmm quo: 
l)Thtaisde . atendidos ne- setor. 
SI 13 
S2 08. 
S3 14 
S4 20 
S5 20 
S6 19 
S7 04 
S8 09 
Tm'AIS 107 PAClllNTES 
. 2) Totaia (Eilln>...,.. acima) de casoo de "Distúrbio Articulatório' 
SI 12 
82 00 
S3 11 
S4 08 
S5 16 
S6 05 
S7 04 
S8 05 
TOTArS 61PACIENTES 
- 57% do total de atendimentus do setor de 11 
. 
. 
nTotaiacom relativos ao IIBcO de 80ilOt"idade 
SI 04 
S2 00 
S3 04 
S4 os 
S5 03 
S6 04 
S7 OI 
S8 OI 
TOTAIS 25PACIENTES 
-23.36%do total de aleodi.._toa do setor e 40 98% do total de Distútbio ArticuJatório 
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TABELA l·l :PROPORÇÃO DE CASOS:- DADOS PERCENTUAIS 
. Total de P. Total com Dist. Artic. m Total com 1roca surda-sooora 
SI 13 12 04133 33%) 
S2 08 00 00(0000%) 
S3 14 11 04(36.36%) 
S4 20 08 08 OOOo/o) 
S5 20 16 03 (1875%) 
S6 19 05 04(80%) 
S7 04 04 01 (25% 
S8 09 05 01 (20% 
107 61 25 
(57"/o do total de (23,36% dos atendimentos do 
atendimenlos do setor e 40,98%do total de casos 
setor\ de Distínbio Articulat6-;o) 
Pode-se , entllo, observar, que em 1992 no Setor de Terapia de Linguagem (I e I!) da 
cllníca-escolA do Curso de Fonoandiologíada PUC Campinas: 
• Doo 107 caoos em atendimento, mais da metade (61 =57%) eram ossos de 'Distúrbio 
Articulatóri<>' ('Dispmxía Molors Oral" segundo a litemtum neurológica (Rodrigues, 
19l!9)) e 'Desvios Fonológicos Evolutivos' segundo a recente literatura 
lingülstico-cllnica (Teíxeim, 1990 e Yavas, Hernandorena & Lamprecht, 1991); 
• 25 casos apreseD!avam problemas relativos ao troço 'sonoridade", observado em pelo 
menos um 'pal'"mlnimo' de consoantes obstruintes (!>'h, tld, klg, f/v, slz ou I ). 
Considenmdo-se que esse niv:nero representava 23,36%dos atendimenlos do setor e 40,98% 
do total de casos com "Distúrbio Articulatório" (ou seía: do total de crianças oom "Distúrbio 
Articulatório" 40,9So/<>, isto é, quase metade, tem pelo menos uma ocorrência de obstruinlemarcada 
pela substituiçilo do membro sonoro (ex: [d]) pelo membro surdo ([t]), constatou-se que: 
l")É predominante nos atendimentos do setor a patologia 'Distúrbio Articulatório' (57%); 
2")É predominante nos casos de 'Di<rtúrbio Articulatório" a '1roca' obstminte sooora 
->obstminle surda, que sozinha perfaz 40,98% 
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Análises Quantitatins 
No setor do Tetllpia do Lillguogem além dos caooa do "Distúrbio Articulat6rio", s1o 
atendidos: gagueira, afasias, fíBsums !âbio-palatinas, seqOelas neurológicas diversas, 
comprometimento do linguagemdoeOirellles ou~aproblemasemocionoiae dificuldades 
com a linguagem escrita. 
Há glllllde wriaçllo no número do caaos do 'Distárbio Artkulalório' atendiOO por cada 
supeo:visom; S2 atende 8 pacientes e nenhum apreoenta "Distúrbio Articulatório' enquanto que 
dos 20 que slo atendidos por S5, por exEmplo, 16 doleo • 80% do Íolal· sllo casoadoaaa patologia 
E..., fato explica-oe por hawr a posoibilidade do "escolha" do pocienles • emre oo já lriados 
pelo Se1or do Triageno ou jà avaliadoo pelo Se1or do Avaliaçllo do Lillguogem. do acordo com os 
objetivos ou as ánlas de espeeiali""çAo profiasional das supe!VÍSOms ou, ainda, do aconlo com o 
inlere..., demonstmdo peloa aluoos dos grupos. 
Entilo, o número do pol1lldores do 'Distárbio Articulal6rio' que Bllo atendidos, no total ou 
particu!annente por cada supervisem, é sujeito à variflvel "escolha", o que podo contribuir pam 
lomarosdedospercartuaismenosrepniS<Illalivosdafteqil&lciacomqueeaaescaaosefelivamonle 
ocoae na populaç!lo em geral. 
Porém, o número do casos com jroblemas de sonoridade nllo é SQjeilo à easa variâvel, já 
que. ao selecionarem os casos de 'Distárbio Artículalório', nem superviaoma nem alunas asbem 
exa""'-le queis as "trocas" que C81BCier:Í2am tal <pldro, podendo elas serem relativas aloda a 
ponloo e/ou modos de articulaçio vârios. 
Dal,eulllo,aallaporcentagemdecaaoscomjroblemastelativosàaonoridadodasobatruinles 
aer, a meu ver, ""'lnw>le --tiva da freqo&Jcia com que o jroblema """"" do fato, na 
populaçllo atendida pela fonoaudiologia. 
.A ótica dos Profissionais 
Uma das questões do quea1iooário era relativa à freqo&Jcia com que tais caoos <>eom>m 
e As dificuldades enftentadas pam supera-las: 
'Fale um pouco sobre ..... •trocas• do aonoridade: silo do oom!ÇIIo simplea7 Ou nllo7 Silo 
,.;,. difkeia que as oolraB7 Silo freqoemes7 O que voei! peoaa dolaa7" 
As respostas obtidas fomm: 
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S 1-'AMm de l!lll\llll muito fu>qoenles elas silo extremamente dífkeis de oenm 8llpOflldaa, 
j:rovavelmente pot'IJie há um futor complicador que é a impossibilidade de se usar apoio 
visual ~ 1/d, ele. são visnaltnoote id&tioos) ou apojo tálil-cinestéaico. • 
S2 -'Em probl- de aq~isiçllo de linguagem a criança veoce tianqolilamoole aa 
dificuldodes, porque a funçllo da fonoaudióloga ê ajudar na construçlo. Em •oeq0e1as• 
de patologias olginicaa ou íol.electuais 08 problemas são mais complicados.' 
S3 -•sao pouco fu>qoenles se consideradas como trocas lli"""»éticaa, mas mais Jieqoentea 
se assi"""»éti. A oomçlo nllo me parece Bimples embora dependa de variáveis. A 
lelllpia Tmvis ou Coslell.o parece nllo influir na mpi.deo: da aquisiçllo, mas a "lelllpia 
clasllificatória' apreaenla resul1ados mais dipidos. A maior dificuldade é o nivel de 
JXOiliÍO<epçllo e nllo propriamente de deficiiocia !lllditiva. • 
S4 -•sao trocas de dificuldade relativa, muito relacionadascomaspeclos especlficosde cada 
paciente. Considero mais dificeis pom aulrumti7J!f do que oulroa tipos. Acho que é o 
distúrbio de fJeqll&cia maia alta de aparecimauto. • 
S5 -"Nlo silo de simples COinlÇI!o. sao mais dífkeis que as outms trocas devido à proJ.Xia 
dificuldade do paciente em pen:eber, emitir a sonoridade, discriminar das surdas e 
aulomaliza-las, sem oootar com a tnwsl\riucia deasas trocas na escrita. Outro fator que 
dificulta é a idade doa pacientes, a persi.slêoc;ia deasas trocas por muitos aooa. De alguns 
aoos pom cá .... tipo de troca tem aparecido oom UDl9 fteq:\ência bem gnmde. Acredito 
que seja pela falta de 'Ílll.ere9se" que se observa nas crianças em aprender e se ligar nas 
coisas .ao seu redor e oonsigo JDMillll&" 
S6 -"Nlo silo de cooeção Bimples, ainda maia quan<b se llOD!lidem a conliguruçlo 'maia 
sonora• e "mais estridente". É inteiessaute coosidemr que llelllpiO há cooq:rometimeolo 
ornl e de léitura-escrita. • 
S7 -"Fica diflcil um prognóolico, pois tenho visto que em cada criança o processo é muito 
"particular" e "pe990al'. o paciente que lenho aqui e colahoredor. Participa bastanie e 
tem Ílll.ere9se em melhomr. A:> trocas silo sistemlllica9 (em todos 08 pares). Quanto às 
~ lingnlsticas (oxcetuaud<>-se o aspec1o fonético-fooológíco) ele parece nllo 
apreseutar outms alteraç<les significativas .• 
S8 -• Acredito que o trabalho com o tmço dellOiloridadetrnz mais diflculdadespom a criança 
que oulroB tipos de trocaa. A freqllência é gnmde. As trocas envolveodo o tmço de 
llOI1oridade reaultam, a meu ver, de umaow:nbinaçlo da dificuldade na pereepçãodo traço 
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coma dificuldade do produzira vibn!ção das pregas vocais, estando em cada criança.IDll 
ou outro aspeelo mais furte que outro. • 
v.,.,. ,eollo, clammoole, que lodoo os pofissi.ooais, do uma forma ou do ou1m, apoo1am 
pom a alta incidSncia do tais "trocas" e também pom a dificuldade cpo elas "'Jll"S'DOamno pr1ilica 
cllnieo-fonoaudiológíca 
Caracterizaçio das Crianças 
1 - Quanto liQ Sem; 
• Masculino: 21 =84%dototal 
• Feminino: 04 = 16% do total 
Podemoo ver, também, que a pon:eotagemde pacieoteade sexo masculino é imetl!lllllle!ll 
~ • ..,.,.Utuindoa """"'totalidadedoaCIIIlOSdo crianças que •troeam• obolruintes""""""' pelas 
ll1.ltdas c:onespondentes. 
Esse dado parece conlmriar teses que apoolam para causas OQ!IInicas (oti:tea de repetiçllo, 
surtos constantes de amigdalites ou hiperlrofia de adenóides) cpo estariam na origem do tais 
problemas (Stoei-Gammon, 1990),já que nada pamce nos autorizar a pensar que meninos poasam 
ter otítes, amigdalites ou hiperlrofia do adenóides com mais &eqo.ência que as meuiuas (a meooa 
que C8lliCim:lsW:as fl.sicaa e constitllcionaís pudessem favorecer a ocomb:ia de tais problemas no 
sexo Dl8$Ciúino). 
IJüi!renças hmmonaia ou endócrinas poderiam explicar porque silo os IlleDÍ110ll que mais 
freq1lentemenle •troeam• obstmintes sonoras por lll.ltdas? Isso me pamce pouoo provável, pelo 
mema à luz do que se sabe hoje. 
Daclos emplricos da minha pnltica cllnica SUf!OR'Dl que uma CSI1IA:terlstic comum à maioria 
dessss crianças é serem contidas e reprimidas emocionalmente, lendo dificuldades em espor 
emoç!les e llliiiÍinelllos de fonna espou!Aoea e balanceada, n.lklrammente cbornndo ou agredindo 
quando diaole do situaçaes que, embom seDdo oovas ou ..,.,.Utuindo fontes emocionais do 
~.ansiedade ou medo, n.lkllevariam a reações semolhantes em-populaçOes 
do crianças. 
Considenmdo-se que meninos lllllitas""""" silo, desde eedo, lllllito reprimidos, exigindo-se 
dotes conslante cooleoçlo do eDlOÇ>Iles e do ..mimentoB ("Homem nllo chmal"; 'Homem teru que 
ser durao', etc.), 'l"'sl!les do tl8lureZa JJ6cio.cultuml, relativas aos papéis cpo csberiam aos homens 
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deoempenbarm noasai!OCiedade, poderiam provavelmente ""'J)Jnder pela alta incid!ncia dessas 
díficuldades enlnl crianças de sexo I1131Culino. 
Colpos mais 1onaos e menos expaoaívoa, lanlollsica <pmiG etmcionalrneote, teriam mais 
dlfu:uldades de oontrole reopimtório el.arlngeo, eomc""'""J'eJOee penlada possibilidade do marear 
a distinçlo lingtllst.ica (+- vozeadoj m classe das obsttuiotea. 
Segundo Cbomsky & Halle (1968), o oontrole da~ e Jll!Jsculalunl é limdamental 
pera a puduçllo dos sOns. No caoo das obsttuiotea v""""""" os dois principeis làtoreo do oontrole 
sobre a Vl"braçio das pregwtvocais o11o a diferença do preso11o supra e inft&.gl6ticae a oon6goraçllo 
das pregwt vocais - tensllo, futma e posiçllo mlaliva - durante a passagem do ar. 
Ansiedade, padrão de respitaç.llo cootal superior, leo!!llo muscular genenilizade mregi4o de 
ombro e ~. além de respiração bucal com compromotimentoo associados a nlvel da 
JIDJliCulatura envolvida na sucção, deglutição e msstigaçlo o11o caracter!sticas bastante freqt!entes 
nessas crianças e poderiam estar mlaciooadas à essa dificuldade. 
Mnitos colegas nllo coneordam com.,... bipólese- Jl01" exemplo, a fonoaudióloga Cristina 
Lacerda- afimumdo ""'as cllnicasdoFonoaudiologia,do um modo geral,mcebemmais crianças 
do sexo III3ICulino do ""' do se><o feminino, iDdepeodenle da patologia. 
laso,segundo ..... profillsionais,oeriadovidoaofalodefilhoshomensmerecerem,nanossa 
sociedade, mais investimentos e preocupoções do ""' as filhas; eotre OUÚ1I8 coisas,- filhos 
homens !!llo, pote!x:ialmenle, futuros animos de fiunllia. em termos financeiros. 
Ou seja, leriamos en!Jo, uma explicação também de nalum:a sóci<>-cultmal, mas com 
~ difeteotes daqoelas ""'eu apreseotei na minha hipótese explicativa. 
Ficam aqui expos1a11 as doas possibilidades, para ~ queim, mn dia, anatiss-las com a 
profundidade e o rigor que a quest1o """""'· 
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2 -Quanto à idade 
A ' TABELA 3-1: INCIDENCIA POR FAIXA ETARIA 
IDADE NÚMERO DE CRIANCAS 
la3anos 00 
4anos OI 
5anos 00 
6anos 01 
7 anos 05 
Sanos 04 
9anos 07 
!O anos 02 
11 aoos 03 
13 anos OI 
24anos 01 
TOTAIS 25 
Quanto à idade, o número de pacientes cresce significativamente na faixa de 7 a 9 anos, 
sendo mais alto na faixa de 9anos (l casos). 
Alleixo de sete anos e acima de 11, o número de crianças diminui consídemvelmente nos 
dsdos ~ levantei, 00100 pode-se ver no gráfico abaixo. 
s 
'I 
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.. § 2 
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Idade 
FIGURA L1 • INCIDÊNCIA POR FAIXA ETÁRIA 
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Uma hipótese a conoidernr aqui é que, antes dos sete anoo, taíslrocall chamariam pouco a 
atenção dasfumilias, :inclnoiveporque as crianças aindanllo fuzem parte do segmento populacional 
escolarizado, Lembramos que as escolas, hoje, considecam a proficiência lingnistico-v..tal como 
sendo um dos aspectos a serem aferidos e dimensionado!!, :inclnoive como critério pom aprovaçllo 
ou reprovação, encaminhando, com frequêncio, as crianças com algum tipo de comprometimento 
de linguagem, pom atendimento especializado. 
Então, como antes dos seis, sete m nem as familias nem as escolas exigem tal profici<lncio, 
o número de crianças dessa tàixa etária que procuram ateOOimento tende a ser bostante reduzido, 
em especial em casos de crianças de famllias de baixa renda. 
Acima dos 9, lO anos parece diminuir, também de fonns significativa, a porcenlagem de 
ooom!ncia, sendo raros os casos de sdolescenles e adultos com 1ais caracteristicas, o que parece 
sugerir que amatumçllo • fiBica, peroeptnal e emocional- tmz mais recllil!Os para o falante analisar 
a llngna, as regras fonológicas e as pistas acústU:o-articuórias que impregnam as produções do 
outro e que silo oferecidas a todo ouvinte (falante) da llngna. 
Aasim, a despeito das eventuais dificuldades respiratórias e neuro-mnsculares que possam 
pernistir até a adolescência e mesmo até a adultez, a matumção fuico-<mlocional traria consigo 
recUillOs pen:eptuais fundamentais, cspazes inclnoive de fazer com que tais comprometimentos 
pudessem ser compensados aeústica, articulatória e propriooeptivamente. 
Além disso, dos estirões de crescimento da adolescência decorrem conoideráveis mudenças 
a ntvel de aparelho fonador. 
Se essa hipótese estiver correta, poder-se-á, então, alegar que a terapia 
cl!níoo-ronoaudiológica é um recUI!!O dispensável, já que esse problema é do tipo que 'se resolve 
rom o tempo"7 
Nilo fossemos nós seres inseridos numa msJba de relações sociais tão marcados e tão 
marcantes 0888 hipótese deverie ser considerada 
Mas em um contexto em que os que falam diferente: 
• Silo, prontamente, vistos como fontes de piadas e cbacolas. 
• Silo, muitas vezes, colocados sob suspeita de terem algum problema mental ("se nllo 
sabem falar é porque não sabem peosar"). 
• Temgrnndo probabilidade de ingressarem numa escola que aeredita que eles não possam 
ser reprovados logo nas primeínls séries da escol~ porque falam 'errado" e, sendo 
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senmalfubeli2Bdoseles,segummente(segundoessamesmaesoola)IJ8!11181iamaescrever!aloomo 
falam: "e:JDdo". 
Pelo exposto , Jl8""l" claro que todoa os recmsos devem aer utílíudos pai& que laia crianças 
Dllo ~am tio penal.izadaa e tio marcadas, social e emocionalmente, ......, pedodo fundamoutal 
para a constmçlo das p:ímeiras ..,~açaes sociais exlm-famllíaoos e Jl8l& a solídííu:açlo daquela 
auú>-imagem que as acompanhara por toda a vida, oorteando condutas e determinando posturas. 
A tempia funoaudiológíca é, sem dúvida, umOOClltl!Opal& a ""'"""Ç'o maia imediata dessas 
difieuldades e Jllll1l a mínimizaçllo de todas as suas ~ (ou suas C8Ull88) 
sócio-emooionai.s. 
3 • QuliDto aos Aspectos Emocionais 
Comp10meümentos emocionais associados a esaa catllCierlstica fonétiro-fonológica s1lo 
regra na oossa pn11ica. como tr.stemnobam as respostas dadas a uma das questões que apareciam 
no questionário: 'Fale um pouco sobre as C8110Clerlslicas emocionais dessas crianças', que foi 
respondida pelos oito profissionais assim: 
SI -"Silo crianças sempre muito contidas e llllraldas com dificuldade em expressar emoções 
e aentímentos. Se representam, pesvilllllllllle, com:> incapazes na maioria das atividades 
que tem que~.· 
S2 -"HA eomportamentoo semelbaoles entre eles, a nivel emocional A pesssllo e a col:mmça 
cooalanles s1lo desen<:adeanles do pucesso emocional" 
S3-'C'<>mportameotovariaododaagitaçaoàapatía.Nilogostamdosituaç<lesdofola.Relabun 
dificuldadosdeaceilaçlloquaododiaotedetmbalhosesoolaoosemgmpo.Embrio:adeiras 
não - rejeiçlo. ÀJJ v.- alvo de piadas. Comoçllo ooosfaole dos p1ÍJJ. Se recuasm 
a falar ou falam muito pouco em casa Tempo do aleoçllo encurtado. Dificuldade de 
propriocepçllo a nlvel de órglos funoariiculatórioa. • 
S4 -"Detecto, na verdade, dificuldade a nlvel pen:eptual gemi e a nivel cognitivo. O aspecto 
emtJCional é variável em cada caso. Nllo há um tipo ccoslanle." 
S5 -'Silo crianças sem interesaes, sem iniciativa, desligadas e IX"SUÍÇOS88. Falaro pouco e 
tem vocabulário pobre. São Iliillll as que não •!""sentem essas cm:acterlstícas. • 
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S6 ·"Gemlmente silo crianças com desenvolvimento cognitivo dentro da nol'llllllidade, mas 
inseguras e jâ cooxideradas fracassadas a nivel escolar. • 
S7 ·'Do ponio de vista oJOOCional.U. ago<a não observei problemas ... a criança esta sendo 
atendida há pouco 1empo e em tempía é muito alegre, disposta. Para responder melhor 
precisaria mais con!atos com a familia, o que só ocorreu duas vezes. • 
S8 -"Emocionalmente não comigo calegoriza-los em um tipo especifico indo desde seguras 
e criati11BS ali> tlmidas e confusas.' 
Como vemos, então, há consenso entre os profissionais collSil!tados quanto ã presença 
de comprometimentos e peculiaridades emocionais e sócio-comunicativas nessa população de 
cnanças. 
4 · Quanto à condição sócio-econ6mica 
Embora carecendo de dados precisos e objetivos - inclusive por não contarmos com 
assistente social no quadro de pessoal dacllnica- o que se pode afumaré que as crianças arendidas 
na PUCC, em sua maioria, moram em periferias, ou das cidades vizillbas (principalmente SIJillaié 
e Hortolãndia) ou de Campinas, e silo, quase sempre, filhos de pais com Íiliitnlçll<l primâriA (não 
mramente incompleta). 
As mlles silo em geral operárias ou empregadas domésticas e os pais, se trabslbam em 
indústrias, silo parte da linha de produçl!o e, se autônomos, silo sub-empregados, s1ternarulo 
perlodos em que trebslbam com perlodos de desemprego. 
Resumindo: 
Prototipicamente, as crianças aqui eshvladas se camcterizam como sendo de sexo 
masculino, predominando a faixa etária de 7 a 9 anos e (especí.ficamente no caso dos 
dados aqui levantados) pertencendo ao extrato sóci<H=nômicoconaideradocomo cla:!se 
media-baixa. 
T&n sempre reações emocionais tlpicas associadas a l!Íiuações de falo ou de 
enfi:entnmento de atividades novos, desconbecídas ou ligadas à escolsri2açi!o. 
Silo número significativamente alto na pnllica cllnica fonoandiológics, preccupando os 
proful!Íonais de àrea, que reconhecem nelas peculiariJ!ade., afetivas o pe110optuaís e que, 
ooíletadamonio, dastacam as dificuldades que caracterizam a supemção da 'trocs" 
(obstruinio vozeada -> obstruinte não vozeada]. 
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A..nn, ao lançarmos alguma luz !!Obre essa problemática, eolm:1m>s beneficimdo nilo 
apenas alunos e profissioilllÍll quo enfrentam tal realidade como eolm:1m>s , principalmente, 
oontnõuindo para a fonnulaçllo de prioclpiostemp&Jtioosmaiaeficazes, com inestimáveis ganhos, 
nilo BÓ em tennos do tempo e do dinheiro despeodidos com o lnltameoto, maa, especiaro-te, em 
tennos da diminuição das llllgÍlBÜall, aosiedades e perdas deoommtes de uma COlllUDicação 
comprometida desde os primeiros 8IIOS de vida. 
Dominando tal quest!lo estaremos COillribuindo para a minimizaçlo do sofrimento do 
inúmems limúlias e do crianças que, devido ao "Distúrbio Articulatório•, JliiS88IIl a ser 
representadas como eotnwhas e diiO<entes, eoiiaodo no uniVlmiO do eotl!!JDO: emocional. escolar e 
social Uma fuce oculta da Nau dos Inoensatos - a ser desvendada e combatida. 
' ' CAPITULO II - O DISTURBIO 
• AR.TICULATORIO NA FONOAUDIOLOGIA 
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APooooudiologia.enqllllllkláteaquebuscaoompreerderosromprometimenlosealternçl!es 
da lú1guagem, oral e escrita adulta e infanliJ, tem, ainda, pouca b:adiçlo literária e de pesquisa. 
São"""""""' oslrahalhoo cientilicos publícadoo por fuooaudiólogoo, e quesliles relativas ao 
lema aqui enfucados sio praticameole ÍDel<Ístenles na litemlum da área. 
As ~ das crianças, quando tem caraclerlslieas ~co-fbnológicas difemnciadao, 
silo classificadas OOJID: 
• a)Omisalles de fonemas 
• b)Subotituiç<les de fonemas por outroo. 
• c )Adições de funemas nllo espemdos naquele COD!exto, etc. 
Jsao reflete uma aferiçllo que tem como p111Au:ebo a llngua adulta padrilo. 
Expondoumatlagrantetnferênciapeloquealitemlumlingolstico-cllclJamadeAnálise 
Conimsliva (Teixeira, 1990; Yavas & Lampnl<ht, 1990 e Yavas, Hemaodon.ma & LIIII!p10Cht, 
1991}, o que se fir<,"""""" CllliOB, é <OIIlplll'8l' o l!Íslema funológico da criança oom o dos adultos 
oonnais daquela COIIlllllÍdade linglllstica, Illllml1ldo enlão o que fui e o que nlo fui adquirido por 
laÍll crianças 
'Distúrbio Articulalório' é a felmimlogia mais empregado, na ..,.... poitica cllnica, pata 
fazer referência a esse quadro de pecoliaridades língulst.icas. 
Independentanente da nomeoclatum adotada, se, na poitica fonoaudiológica, o aspecto 
articulalório for deatacado em relaçlo àa quesi/Jea audilivo-percepluais e motoras e, 
principelmenle, ,. a linguagem fur iaolada do seu inlrim:ado I!ÍB!ellll de inter-relaç(!eo 
biopricosociais. ea1aremos adotando procedimen!os que a litemlum da lingulstica-clfnica, por 
""emplo, têm considendo equivocados e simplistas (Gnmwell. 1990; Martin, 1990 e 
Stoel-Gammon, 1990). 
, , 
CAPITULO III - O DESVIO FONOLOGICO 
, , 
EVOLUTIVO NA LINGUISTICA CLINICA 
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Com sua tmdição no campo da peoquisa e da produç1lo cientifica. a Língntslica tem dado 
novo impulso e propoolo novas din:çiles na consideração das !Jlesliles funéfu:o..funológicas 
infantis. 
Teixeim (1990) chama de 'Fooologia Cllnica' o Yaws, Hennaodonma & Lamprecbt (1991) 
de'LíngntslicaCJJnica'essavertentedalíngnlsticacootempon\nea~ccmaspotologias 
de linguagem que propOe que os desvios articulatórios funcionais passem. a serconsideradoa como 
'desvios fooolósicos evolutivos•, mudando, eolllo, o eofoque, que paasa de articulalório e mc1or 
accgniti~ional. 
O impacto deasos estudos lingu1sticos sobre os 'distú!:bi.os articulatórios' trouxe 
co~ias importaoles, que se ocnelacionam e se influenciam IWiuamonle: 
• b)Ums limdamenlação metodológica de base ccgnitiva o., ~. uma JliOOCIIPI'Ç4o maior 
com a eonstruçao do que ocm a coneçllo; 
• c)Uma JliOOCIIPI'Ç4o com a linguagem como sistema integm<b (Dlio apenas com a funologia e, 
muito menos, com a articulaçllo ). 
A) Uma Nova Ólic:a para Antig011 "Err..." 
O efeito 'despatologizaote' dos estudos linguiaticos sobre a pnitica cllnica atiogiu também 
a quest4o objeto dease trabelbo ua medida em lJlO trouxe novas possibilidadeo além da Análise 
Con1rastiva, que, componmdo o sistema da criança com o dos adultos de 8118 comunidade 
língulstica. estabelece., automaticamenle, o alvo, o parllmetro (qual seja, o sistema do adulto) o., 
~institui o 'erro' (ou seja, tudo que nlo é- ou nlo eatá -como no aistema do 
adulto e quo., aasim, coollasla com ele). 
A 'AnAlise do SistemaAntôoomo• ("Ieilreino, 1990)ea 'AnAlise de Processos Fonológicos' 
(Yavas, Hemandorena & Lamprecbl, 1991) abrem novas posaibílidades, novos llngulos pata a 
consideraçlo de antigos fatos: 
ANÁLISE DE PROCESSOS FONOLóGICOS:- com base no modelo da fooologianatui!Il 
o sistema fooológico da criança problema é aferido a partir dos processos que oconem no 
deoenvolvimeolo normal, o que.. apesar de sioda expor ocmo modelo o deseovolvimeolo normal 
(adulto), vêm, oo mtuirm, oonstituir-se como uma alternativa meooo maniquelsla e radical que a 
8Jlillise conlraBtiva. 
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A<pi nilo "" afum em tennos de preseoça-allllência (tem ou nilo tem, adquiriu ou nllo 
adquiriu), mas em termos evolutivos e matumcionais: a criança eJIIá em processo de COJlStn.wyio, 
de aprendizado. 
Mesmo havendo problemss, um sistema nilo esta coostituldo, definitivamenle, como 
alterado. Ao contririo, eJIIá ainda em constítuiçllo. 
É - aqui também! - a subslituiçilo da vai~ do produto pels valorizaçllo do processo! 
Além diaso, smio lllllllOS redutor e pontual, esae enfuque pemúle obse!V81" o sistema 
funológico como um rodo, jâ que nilo considera trocas especlficaa de funemas - ex: troca de [v] 
por [l] - mas expõe processos moia abrangentes: a quesiJo da sonoridade, entllo, é vista como 
alingiodo as obstruinres no seu~. como de fato ocorre com esaes crianças. 
ANÁLISE DO SISTEMA AUTÔNOMO:- aqui também o enfoque é aobre o sistema como 
um rodo, que é considerado como sendo otgani:rado independen!emen do sistema do adulto. 
Enfueando <> sistema pn'>prio da criaoça, """" l""posla procum ""'8flfar <> aspecto 
funológic<H>tgllllÍZIIciODa da suaCOJlStn.wyio, que passa a ser vis!<> como dotado de lógica interna. 
Exemplo: 
Se no repertóri<> da criança aparece, isoladamente oo com moúor freqllência, a fticativa 
ni1o vozeodae nuocaoo ponco fteqOontemeole a..., comspoodenleVI>2XIfldo. eoaaúltima 
(ex: o (vD é vista como nilo lendo, nesse sistema, statua contrastivo. E nilo como sendo 
•o que é Slibstituido" pelo[!). 
Com a eliminaçllo dos padmetroe da coneçl<> (os modelos nonnais e adultoo), Dlo faz 
..mido, aqui, falar em •erro•. Afinal, onde estaria o acerto? 
B) Uma Postura Metodológica de Base Cognltlvlsta 
Ao postular que o sistema fonológico da criança, seja ele como for, tem _..., uma 
regularidade subjacente -Dio sendo, enlllo, nem o sistema do adulto, empobrecido, nem o sistema 
noonal "estropiado", mas sim uma outra organização ~ postula...ae, auiomatícamento, que as 
crianças com calaCtedstWas fonológicas próprias constroem hipóteses (às vezes incoiDilDll) aobre 
osJl&drtlesfonológicosdalinguaemqueestAoíruleridas(<Jrunwell., 1990eStoei-Oammon, 1990). 
A criança passa a ser vista, '"'llo,Dio como um receptor (mal sucedido)dos Jl8drtles adultos 
oouetos, mas sim romo um coostrutor, um aprendiz ativo que conslrói ..,... próprias regras, a 
despeito do modelo a que esta exposta. 
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Na atividade fuoológica- atividade do tipo resoluçllo de prol>lemas, segundo Teíxeim (1990) 
- a criança particira ativamente, criando e reavaliando regras e padn'les organizacionais. 
Ao estocar, para posterior anAlise e recouhwimenlo, porre (mas não todas) das infollDilÇÕes 
veiculadas pela linguagem usada ao seu redor, a criança estará, então, trabalhando com o que 
adquiriu a partir das suas possibilidades e de seus recursos pereeptuais. 
' Magnusson (1990) observa que a wande maioria das crianças com tais caracterlsti""" tem 
problemas com a alfabetizaçâo, mesmo que já tenham normalizado a fala antes de iniciarem a 
escolarizaçllo. 
Sendo a metalinguagem a atividade lingtliatica predominante nas escolas e tendo esaaa 
crianças - seguodo a autora - problemas de recouhwimento ('de consciência', nas suas pllaVIllli) 
tanto a nlwl de fonemas quanto de lliOIÍl>mas e de palavras (enquanto estruturas e não enquanto 
Iererentes espeeificos), ê esperado que elas, então, tenham problemas na escola. 
Seguodo a autora: 
• A capacidade de tomar a linguagem um objetu de racioclnio é considemda como 
uma das habilidades metacognitivas que decorrem da capacidade opemeional 
concreta da criança descentmr-se". 
(Magnwi!Olll990:114). 
Vtsando a definição de um principio terapêutico, a autora enfatiza a importãocia de 
oonscíêncía metal.íngüistica para o sucesso na escola. 
À página 139 do mesmo texto ela diz: 
'Crianças comco=~ia metal.íngüistica anles de ingressarem na escola terão mais 
chan<:es de sucesso do que as que não tem essa con.w~ia". 
(Magnllilson 1990:139) 
E, mais adiante, à página 145, destaca a importãncia da análise, da reflexão e da 
conscientização das próprias dificuldades: 
" __ _E as crianças com desvios lingu:isticos conscientes aprendem a ler e escrever sem 
muito problema, ao passo que as crianças sem co.ruJCiência 
metatingfiistíca apresentam problemas consideràveis, provavelmente como 
conseqOI!ncia da falta de conscil!ncia e da linguagem com desvios". 
(Magnusson 1990:145) 
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Como as dificuldades escolares estllo, com muita fi:eqol!ncia, presentes nas crianças que tem 
csracteristicas como as aqui analisadas, aa contribuições daa reflexões acima são 
ínqueslionavelmente gnmdes, vindo a colaborar na CODBtituição da novas condutas 
cltuico-terapêuticas. 
C· Preocupaçilo com a Linguagem e não apenas com a Fonologia (e muito 
menos com a Articulação) 
Durante muito tempo assumiu-oe na prática fOllQiludiológica clinica que esse tipo de 
comprometimento, além de extremamenre fieqOenle, seria restrito ao nlvel fuoológico, o que se 
depreende inclusive da distinção que é feita entre o Distúrbio Arliculatório (exclusivamente 
fooélico-fonológico) e o Retardo da Linguagem • um rompromelimento linguistico mais amplo, 
exteusivo à sintaxe e à semfullica. 
Apesar daa ÍllÓme!liS contn1mições tncidaa pelos estudos da Pragmiúica, da Análise do 
Discurso e daa Teoriss da Enuncíaçllo nllo se encontra, nem no nlvel daa produções escritas nem 
no daa posturas práticas adotadaa pela maioria dos fonoaudiólogos, monção à Jl'lll!lllAiica ou ao 
discurso. 
As condoias cltuico-terapêuticas muito raramente revelam preocupação com esses aspectos. 
As pesquisas e os enfoques decommtes daLingülsticae dirigidas à prática cltuica conlim~am 
sustelllaodo que os comprometimentos fonológicos são de gomde Jreqilência 
'A maioria das crianças com significativas descnlens na comunicação tem pelo 
menos algumas dificuldades no nlvel fonológico da linguagem, ou seja, oo 
seu conhecimento dos segmentos fonéticos e das regras fonológicss ou na 
maneira como utiliz.am esse conhecimento~t. 
(Yavas 1991:7) 
Essas pesquisas tem, por outro lado, mostmdo clsramente que o nlvel fonológico nllo é o 
único envolvido (Grunwell, 1990; Mar1in, 1990; Stoel.(lammon, 1990 e Yavas, Hemandorena & 
Lamprecht, 1991). 
Teixeira (1991) considera tal comprometimento fonol6gico e ma!uracional, ou seja, urna 
decorrência de um deavio a nível de aprendizado, relacionada, coniudo, ao desenvolvimento do 
sistema organizacional, como um todo. 
Segundo a autora, a fnabilidade Fonológica Maturacional eUUJa patologia emioentemente 
lingillslica (afutando o nível oiganizacioual como wn todo) e caracteristicamenle fonológica 
(atingindo particulannente a orgauização e opemçllo dos sons). 
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Martin (1990) propõe, pam o tmtamento desaes CI!SOB, uma abonlagem lridimensioml: 
pen:epçllo-funologia-articulaçllo. 
p.,. Stoei-Oammon (1990), uma teoria <fJO se proponha a dar coola de .... problemas 
fonológicos deve oot; noceS88riamente, abmngente, eslendendo-ae à fala e à audiçllo, aborcaodo 
tan!o os podrtles de difen:nças indivíduaís como as tendl!ocias gerais. 
A autora, propõe -também- uma análise em Ir& nlveis, sendo: 
• a )O C01tl(lOil<flle auditivo-pen:eptual: onde oc:oneria a percepçlo do input; 
• b)O C01tl(lOil<flle cognitivo: teSpOIISável pelo m:onbecimeoto, estocagem e testagem de 
regras; 
• c)O componente neuro-motor: onde seriam leitos o planeja1Dmto e a execuçao dos 
movimentos articulatórios. 
A autora ........uta também que, mais do que um enfoque sin<:lôoioo, analisando a coodiçllo 
atual de pen:epçllo e produçlo, deve,se abordar também a hlstória do indivkluo. 
Considera, assim, a hipótese de um efuito retanlado, de uma seqllela retaidada. afumando 
que uma criança comotitemédiarecomlllleeutre os 12 eoa24 meses poderáevideociarumdeavio 
fuoológico na idade de quatro aoos. 
Portanto as crianças vistas na pratica cllnica como tendo um problema fonológico semrazlfo 
flsíca aparellle seriam, na realidade, crianças com problemas lingulstú:oo com origem em 
compromelimento do aparelho fooador ou auditivo. 
Grunwell (1990), é mais uma autnm a propor uma análise em Ir& nlveis: 
Fooológúlo: o estágio mais alto, relativo à seleçlo, com base m~ fonológúlaa 
que a criança teoba; 
Fonético: oetd.ágiointennediário,relativoà01}!1ltlÍmçãodooontroleecooolenaçilomotoms; 
Articulatório: o estágio perifêrico, em que os articuladores se movimelllem pam a produçlo 
dos sons. 
Segundo essa autota tmta-se de um desenvolvimento atmasdo, iiregular e com desvio 
relacionado à uma situaçao bastaDie allpfua e retro-alimenladom, em que a criança, salJendo de 
...,..dificoldades,s~líficao...,•output"piiiilemttmeoo&e""""'l"f8lOmáximodecompreeDSilo 
por porte dos ouvintes, quo, por sua"""' nilo a entendendo, nio fumecem n<m 'feed-boclc' nem 
respostas oomplemenlarell ou esclarecedoras. 
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Tais crianças teriam, segundo ela, dificuldades relativas à sintaxe e â tooifulogia. o que seria 
indicativo de uma incapacidade gemi de aprendizagem da ~em que pediria. enlllo, uma 
terapia ditecionada pam oa aspectos oognitivoa e <ll'g/Jilizacjo e nlo pam o lreinamo!oto de 
hahilidadeo motoras e articulatórias. 
O problema fonológico, enlllo, nlo seria especifico mos, ao oonlrArio, seria 1llll. dos 
componentes de 1llll.problema lingulatíco mais gemi. 
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CAPITULO rv - A APRAXIA MOTORA 
ORAL NA NEUROLOGIA 
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É ootória a difumldade em "" encontrnr na literatum médico-neurológica contribuições 
significativas a estudos como este, havendo, muitas vezes, falta de clareza em relação a aspectos 
que seriam básicos para o tema aqui enfocado. 
Rodrigues (1989: 103-104), aponta que: 
"No que conceme à difurenciaçl!o enlre a apraxía motom de OFA e as disartrias, 
vale notar que ela nem semp:e é clam ns litemlura. Milis recen1emente essas 
denominações ambivalentes foram abulidas dalitaratom anglo-saxônica, 
passando-se a aceitar como disartria apenaa distinbios articulatórios decorrentes de 
paresias., movimentos involuntários e incoordenação cerebelar de OFA ". 
(Cantar, 1967; Darley, l969a) 
Rodrigues (1989) será o único autor aqui enfucado por adotar uma perspectiva mais 
integrada e alxangenle, criando uma ótica mais ampla que a que focaliza apenaa os ótgãos 
fonoarticulatórioo, ao analisar as con:elações enlre a mavimenlação fina de ótgãos 
fonoarticulatórios e a de memlros superiores. 
•o sistema de controle dos gestos articulatórios utiliza, altemads e 
complementannente, de pelo menos três mooanismos: o primeiro a alça aberta, 
responsàvel por movimentos baltsticos cujos comandos motores sl!o 
elabomdos sem IIDnitoriza!;l!o (conlexto-independente); o segundo, a alça 
central preditivo, cujos comaodos motores, contexto-dependentes sl!o emitidos e, se 
necessário, ajustados a partir da previsão de erro possibilitada pelo afluxo 
continuo de monítorizaçl!o somestésics; o teroeiro, a alça perifurica corretivo, cujos 
comandos motores, contexto--dependentes, são emitidos e, se 
necessàrio, ajustados a partir das infonnações de em> real DD gesto articulatório. 
Nesse caso as infonnações sobre o em> sl!o de dupla natureza: somestésica e 
acOsticaft. 
(Rodrigues 1989:22) 
Os ge.'ilos articulatórios, segundo o autor, seri.am, controlados por mn mecanismo de alça 
aberls que, emitindo comaodos pre-programados conlexto-indepetxlentes, seria reaponsàvel pela 
maíoris das produções fonêmicas (a depender do nlvel de automatização do ato motor da fala). 
Oolros dois tipos de alça fechada - alça cenlral preditiva e alça periférica corretiva -
trnhalhariom associados a esse mecanismo de alça aberta, emitindo comandos ajustadores 
programados ao longo do curso do movimento, monitorados pelos: alvos somes:tesicos e a.cUst.ioos. 
Desses doÍfl tipos de alvos, os acústicos teriam primazia já que a fals tem um ol>jetívo final 
-o sínal acú.;;tico - que necessita de mnlllfnimo de unifonnizaçl!o e CODJllJlncia para poder veicnlsr 
allngua 
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Em relaçi!o à làla, o oonceitu de alvo espacial nfto deve ser o de pontu furo no espaço, 
remete:ndo, ao conlnlrio, à COlll:epÇio de uma determinada confonnaç1o espacial a ser atingida,. 
em cuja bus<a o Sistema Nervoso Cemml faria uso de afeducias ll01lle81ésicas do tipo pres&llo, 
talo, gmu de lendolllllliClllar, posiçlo articular e velocidade de deslocamento dos artict!ladote& 
A ooç!n de 'equivalência motota' prevê que um mesmo alvo especial possa ser atingido, 
ariiculatoiÍliiilllllle, pela combinaçllo de IIDVÍJDeDIOII coordenado• de diferentes articuladorea (a 
esse respeito ver,la!rlWm, o cooceito de "plasticidade fooótica" de Albono, 1991). 
Na coordenaç1lo dos gestus articulatórios, a otg8DÍZl1Ç!IO tempond e a OlJ!I'IlÍV'çllo espocial 
sllo aspectos correlacionados e indiBsociáveis, de fonna que mudanças em uma implicam na 
~da oulme vice-veras. 
Segundo Il.oh et ai., 1980 e 1982 (apud Rodrigues, 1989), o que estaria alterado na apmxia 
de fala seria a <lljlilllÍZaÇil tempoial dos gestus ariiculatórios e não o processo de seleçilo dos 
f0llelll8S. 
Também Ziegler & Cnuooo, 1985 (apud Rodrigues, 1989) conoidemm que os distúrbios 
ariiculatórios dos pacientes com apmxia de fala decorrem de dificuldades na Jlf08Illlll8Çll da 
aeqlll!neia dos órgãos fonoarticulatório. 
OpróprioRodriguesconsidemgestuarticulatórioCOIIDsendotodamovimenlaçi!ode~ 
ronoarticulatórios que tenha por objetivo a produção de 8008, lingulsticos ou nilo. 
Emdecorrt!ooia do fenllmeno da coarticulaçao, a posição dos gestos ariiculatórios nAo pode 
ser:zeradaapóscadagesto.Aoconlrário,hásemp:eumcertogmudesobceposiçaoespaço-tempoml 
em gestus articu1atórios adjaceutes. 
Os fenômenos "equivalência motora• e "coarticulação" implicam, no minímo, em se 
cooaidetsrcomo inaoeiláveis as posturas cllnico-tempêulicas oode os posicil>ll8JJ!etllos doa~ 
fonoarticulalórios Jllll1l a produção doa som da fala sejam "....mado•", una isolados dos outros, 
OOIID se houvesse uma "funnula" única e uma posiçllo pre..detenninad e fixa Jllll1l a produção 
dos sons. Como se o(s) modelo(•) da ternpeuta podessem ser "copiados" pelas crianças que 
'trooam" aegmentos, o que, como vimos a~ é impoaaivel. 
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CAPITULO V - O APARELHO FONADOR 
HUMANO: ANATOMIA E FUNCIONAMENTO 
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As funções primoo!iais da laringe silo a respiralória e a esfínclllliana, que protege 118 
vias.-. inferiores oontm a peneúaçllo de alimentos e de corpos estranhos. 
Além disso, ao fechar-110 completamente pela conlmção IDWiCUiar esfínclllliana, a laringe 
evita a salda do ar dos pulmlles e, assim, auxiliaemesforçoo fisiológioos como o llabGlh> de parto, 
a defecação e o levantamento de peso com os membros superiores. 
A fooaçllo, então, seestabelecesolnuma estrutura anatômica prevista, primariameme, pam 
outroo fins e pode ser definida oomo a produç4o de um som fnodiiDJental - ao nlvel da laringe -
que será tnmafonnado em sons lingulstiooo graças ao fmbalho dos articuladoreo 
nasobucofaringoos. 
O aparelho fooador hU01800 pode ser dividido em quatro portes: 
• 1.0 ativador- que é o fole pulmonar, com os IDÚ8Clli0Sdo tórax, polmOes, btônquios e traqueia; 
• 2.0 vibrador larlngeo - tespollllável pela tbnaçikl; 
• 3.0. reosoadores nasobucofaringeos; 
• 4.0. articuladoreo -lingua,lábios, dentes, maxilares, palato duro e véu palalino, que dão furma 
ás cavidades ressosdorao. 
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.Palato 
Fossas 
Nasais ---..... ·~---véu palatino (posição fechada; 
~~- Véu palatino (posição aberta) 
}~f---,f-----Boca (cavidade bucal) 
[:
-Epi l:~gua -----\:::~,.~ i"aringe 
ârinue -Parfe,çup. da Boca esofágica 
"''"O traque1a 
-Pregas vocais Esofago 
Traqu~ia --~~~----~~ 
Figura 5.1: Aparelho F<mador Humano 
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O sislmm lll3pimtório provê a enoigia aerodinAmka pam a fida. 
Os pulmlles, auxiliados pela conlmçllo do diafmgma, dos IIll'lsculos intercostais e da l"ft'de 
abdominal impulsiooam pam cima a coiiDB do ar. 
E""'cohmade ar atinge a glote e é fillrulfunmdantDil8 série de pulsos (vibrações)daspregllll 
vooús. produzindo-se, assim, um som fimdamen!al que vai J!llllbar intensidade e ser enriquecido 
de bann&nicos (SOilB de fulquência múltipla do fundamental), adquirindo limlre e ,.lidado. naa 
dimanls do ,.,..,.,J,ncia --glóticas (cavidades faringea, bucal e nasal). 
A lfngua, o V1!u palatino, os denlet!, os lábios e amandibula constituem os articuladores que 
inlenlepiJun a cohma de ar em vibmçlo, modelando-a e imnllfonnando.a em sonalinguisticos. 
Na laringe, o espaço glótico é oonstituldo pelas preg8ll vooús. <p> limitam entre si o oriflcio 
chamado glote. O espaço supra-glótioo vai, por sua vez, das !X"ga& VOC8Ílllllé o orifkio superior 
da laringe et9os limites sllo: pam diante, a lx>rda livre da epiglote; pam os lados, as pregas 
arilenoepiglóti e pam tnis, os vértices das cartilagens arilenóides. O espaço infrag1ótioo vai, 
fínalmente, das preg8ll VOC8Ílllllé mn plano que pasas pela lxnda inferior da cartilagem. cricóide. 
O trato vocal todo é mncilindroque,no in:lividuo adulto, temcen:ado 17 em do comprimento 
e 4 em do diâmetro, tendo no seu limite superior os lábios e/ou asnariuas, e no seu limite inferior, 
a regUlo glótica. 
Idedo e sexo determinam o comprimento do trato, bem como certos aspectos de BUil 
geometria. 
Nilo há dois tratos vocais idêntiooa entre si. Dioamicamente, há infinitas possibilidodos do 
alteraçllodageometriatridimeusíonaldotratovocaledaelasticidadedesuaspacedes,comlnfinitos 
resultados acústicos. 
Na prodoçllo dos soos da fala atuam dois tipos do footea sono,..: a) a foote glótica. que 
produz o fiOm larlngeo devido à vibraçio das pregas vooaís; b) as footes friccWnais, ""caso das 
cotlllOll!lfes, que obstruem, articulatoriameote, o ar na cavídedo oral. 
Essas doas footeaassociam-seaoaajllllleamoloresdosórgllosfonoarticulatórios • artieulaçllo 
- para produzir e encadear os soos da fala. 
A qualidade vocal do falante é a Í!Djressllo fmal causada pela V<YL e resulta, eolllo, da açllo 
conJunta das forças aerodinllmicas pulmonares, das forças mio elãsticas laringeas e da dinâmica 
articulalória. 
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A onda gemda pelo mecanismo ladngeo é exlrelllllltlenle compiOlOl e a toda mudança na 
funna de onda laringea conesponde uma alleraçllo na qualidade da voz. 
Assim, v"""' individuais silo identifkadas, em parte, por difenmças nos movimeoloo 
vibrntórios da.s pregas vocais. 
Nainspimção, a laringe se abaixadiscretamonte e as pegas vocais silo alxluzidaa ao máximo 
pam pemlilir a enlmda de ar. Na expiraçio, ao contrário, a laringe se eleva disaetamente e os 
músculos inlrfnseoos adutores aproximam as pregas W<8is. 
O inlrincaOO processo da passagem de ar pela glote, conbecido como efeito Bernoulli 
(Bernoulli, mateml!tieÓ ouiço: 1700-1782) baseia-se no seguinte prioclpio flsico-ma!emâliro: a 
velocidade do fluxo de wn pP. ou de um fluido através de wn tubo é inversamente proporcional 
à sua Jllllllsllo nao paredes do tubo, sendo quo a velocidade é mlxima. e a Jlll"!"í'o é mfniDW! oo ponto 
de maior constrição do tubo. 
Na laringe oolliÚ.&CI.Ilol inlrlnaecoo devem ba!aoooarillpidammte sua forçado conlrnçllo em 
relaçlo à força da conenle aérea. O fluxo de ar sofre aceleraçllo à medida em quo pasóa pela glote 
em fechamento e, com a conoomittmte reduç!lo de Jlll"!"í'o entre as pregas vocais, ocorre o efeito 
Bernoulli: o fechamento da glote e a vibrnçllo da.s pegas vocais silo o resultado de mnmovimonlo 
de sucção da.s lllllCOII88 devido à passagem - pela laringe - de um fluxo aéreo veloz, provo<:aJJdo 
uma Jlll"!"í'o negativa quo aproxima as pregas vocais. 
Com a coaptaç!o da.s pregas vocais há a oclusão à passagem de ar e a pressão sub-glótica 
"""""13 a aumentar novamente até tomar-se suficiente pam sepamr, oulm vez, ao pregas voctús. 
Como escape de ar sub-glótico, há uma diminuição m pressão e lambémnaelaoticidadeda.spregas 
vocais. 
0 efeito Bernoulli aproxima as pegas VOCIÚI mllÍil Illpidammte do quo o tempo quo ao 
cartilageoo aril<móideolevam para fechac a glote e, eolão, a mucosa podo completar dois ou mllÍil 
ciclos vibratórios até que se complete a total aproximação na linha mediana (Moore & '-'>nLiden, 
1958, apud Russo & Behlau, 1993). 
A altemllreia de abertumse fechamentos da.s pregas voceioresulta na ~missi!o de oucearivoa 
jatos de ar e eooa COJTellle de pulsoçõea é a lme da produção dos sons da fula. 
Assim, a fonaç!o e o prodoto do inter-relacionamento da.s forças floicao aerodin.llmicas da 
respiraçllo com ao forças elásticas dos lecidoslllll9CUiares da laringe (Van den Betg, 1958, apud 
Rusoo & Behlau, 1993). 
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O COIIIlrimenlo efutiw das pregas vocaia • ou seja, o CIJIIIlrimenlo pess!vel de vibmçllo, 
pode ser modifioado de várias funnas, por açllo dos músculos tireo-arilenoldeos • que funnam o 
oorpo dali pregas vocais • e doa músculos crico-lir<oldeos • que a1tenm os llngulos entre ss 
cartiJagEo>s tireóide e <ricóidee, po!WHo, alteram tanto o oomprimeoto quanto a-dali pregas 
voans. 
Enlllo, as Ílllllr·relaçlles entre tll8S8S, comprimento e tensao slo determinadas por aç11o 
lllll<ICulare slo detenninanles do modo nmdonwrta! de vihmçllo dali pregas vocais. 
Aasim, oo mecanismo larlngeo, as portes vibm!órias estilo continnomente participando de 
diferenlea eonfigumçlles.já que as interaçlles entre oa efeiloa de lllllll&&, CIJIIIlrimenlo e tens11o alio 
exlremamenlecomplexaa. 
O. músculos larlngeos slo, po-, o meio pelo qual iniroduzimos m fala o colorido 
expressivo de nosaos eatados, desejos, emoçõea. 
Eles dividem-se em: 
• A.dul.oes: slo os constritores da glole e aproximam ss cordas VOCIIÍll:· crico arit.moldeos 
1atemis e ariaritenotdeos· 
' 
• Abdutores: slo os dilatadorea da glote afastanOO aa cordas vocaia:· cricoaritenoldeos 
posteriorea; 
• Tensores: disteodem ao lX"S"' vocais:- tireoaritenoldeos e cricotireoldeos. 
(.Hungria, 1988). 
O. músculos adulares e kmaores, apro><irmndo as pregas vocais, deaompenham funç/lo 
funatória e os abdutores. afustando as pregliS vocais, gamnlem funç/lo respimt6ria. Enlllo, 
comprometimentos IWiorea deases grupoo lJIIJ""l)ares acmretam alterações reapimlórias ou 
funatóriaa 
A inervaçlo molom desses músculos provêm do nervo larlngeo inferior, ou •recon:ente•, 
oom exceçllo do criootireoldeo, cqja JWtricidade é l!IIIBJIIida pelo larlngeo superior, nervo misto, 
responsável também pela ..,.;bilidade da IDUCOJIIllaringea. 
Ü8 impulsos JW1orea da laringe provêm do córtex cerebral frontal, CO"""'l!"lll pata O té)&JW 
- onde alio coordeoados pela plimoira v"" pelos cenlroa da lllliOÇio - o descem pata eslsbelecer 
coDOXiles oomoo núcleos bWbarea dos nervosCillllÍJJDoS, que fomeceminervaçllo JWiora às presas 
vocais (nervoslarlngeos inferiores ou recommlelt) à fiuinse, llogua, véu pallllino e lábico. 
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Portanto, os cireuitos atmvés 00. quais o táebro controla a fala nos penni11lm ajtl81ar 
continuamente amassa, o oornprimmlo e a tensllo das pregas vocais de modo a produzirvariaçOes 
na freqOência lariDgea, correspondeodo âa variaçOes eotonaciooaia que desejamos. 
Além disso, a fOIIDil do tm1o determina 8llllS resson.'lnciaa: aa a1temções na fonna do 1m1o 
oltetam as ressonâncias e a energia de vibmçllo das pregas vocais ativa o sistema de t'e9SOilA1lcia 
do tm1o vooal. 
O llÍlrnlml de víbraçlles da mucoaa das pregas vooaia canJCieri7A a freqOência 1\mdamenlal 
do falante que é, eotllo, o inverso do tempo gasto pamoo completar um ciclo (perlodo). 
As fOIIIl88 de <mda que"" seguem (figum.a 5.2, 53, 5.4 e 5.5)moatmm como afreqOência 
llmdamenlal pode-calculada lJS8Ildo.se um doa "''"lt110S da espectrografia digital aqui adotada 
(vor capttulo XVI). 
Oa dados sllo de H., mna das Ir& crianças aqui analisadas ( ver capttulo X,) e de Ro , a 
criança-parilmetro (ver capttulo XVII). 
Nas figtiiTIS 5.2, 5.3, aa barms pontilbadaa ·que no video doespecltógmfu aeriamoaCUJ:liOie8 
• mostmm um intervalo de tempo de Ir& perlodoa glotais. 
Dividindo-se esse intervalo de tempo por à&, temos o tempo de um perlodo glotal. 
Com esae valor chega-ae à fieqOancia fundameotal, dada, como já vímos, pela equação l/f. 
Nesse caso, temos: 
=EmH: 
• -01172s+3=390s 
• -Itr=l+390=256Hz 
En!Ao, aqui, a fo é 256Hz. 
=EmRo: 
• -01328ST3=442s 
• -l/f= 1,;.442=226& 
En!Ao, aqui,a fu é 226Hz. 
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Figura 5.2- Freqüênda fundamental do fel ("dedo") de H. e forma de onda 
do (eJ ("dedo") de Ro. 
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Figura 5.3- Fonna de onda do [eJ ("dedo") de H. e freqilêncla fundamental 
do (eJ ("dedo") de Ro. 
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Em 'fuglo' {!fuk«w] em H.) vemos em 5.4 e 5.5 as duas funDas do onda da p!imeim llilaba: 
Enquanto no caoo de Ro a fu do [o) é de """"'de 213 HZ: 
• -ol875ms-;. 4=468ms 
• -ltr=l-:-468=213& 
Em H., vemos a.marcaçllo eobe as bonao pontilhadas indicando: 
• -01719ms.;-4=429ms 
• -!tr=I+429=233HZ 
EDIAo, aqui, fo é do 233Hz. 
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Figura 5.5- Fonna de onda do (oJ ("fogio") de H. e freqüência fundamental 
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Quanto maior a lDI9I!a e o C<llllpl i••oentn do tmlo vocal menor a frequeaJcia de vibraçlo e, 
assim,. ftequências mais bilixas produzem vozes mais gmves e freqlêooias mais altas produzem 
vazes mais agudas. 
Aa variaçlles da emiss/!o fundamental podem """""'" em nolaçllo a altura ("jitter') e em 
relaçlo à íntensídade ("shlmmer"). 
' 
• 
"ahimmer" 
"ji ttern 
~-----------~ 
Figura 5.6 - Amostra de variaçio de "Jltter" e "Shlmmer". 
' 
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A laringe é, entlo, a funte btlsica da produçao dos 1!0118 da fala e"" pulll01I deeommtes dos 
movimemos de abmtura e recllamenlo das pnljliiS vocais são a base da periodicidade da fala 
Como esses ciclos vibnt6rios são similares mas nllo idSoiicoB ente si, diz-so muitas vezes 
que essas ondas são <pl88&-periódicaa e nllo """""""nte periódieaa. 
Os ciclos se :repetem levando à produção da fteqoência fundamental e seus respectivos 
barmllnicos. 
A di1\mmça entre um dado barmllnico e o que o antecede ou ....,.,.je é sempre um 1Dil!liD> 
vaiar, que ô o valor da lieqo&lcia fimdamental, ou seja, ""harmôniCOB são múltiplos inteiros da 
fteqoência fundamental 
A estru1um hlllmônica de um 110JD, isto é, a amplitude relativa do fnndameolal e dos 
barmôniroa, é o principal determiMnte da qualidade do som e a freqoêocia fundameoiB1 é, enlllo, 
a função larlnges mais importante. 
As variações da fteqoência fundamental produzem as entonações e as variações emociOOilÍ$ 
das falas de diferentes indivíduos, e das falas dos 11lO!liD>8 indivlduos """ difilrentes momentos. 
Numa ...:plência de fala, a fteqoência fundamoolal (larlngea) nmda continnamen1e, 
aoompanhada dos barmllnicos. 
Na fala ln!IDIIIlll a wriação da fteqoência fundameoiB1 vai de 60 a 500Hz, mas um 1Dil!liD> 
individuo não usa mais que uma oitava. 
A onda gerada pelo mecaniS!D() lariogeo é extremamente complexa e, oa fala, a fteqoência 
fundamenjaJestAemconstanteiW<IificaçAo.Masoscompooeotesdotomlariogeosãohonoônicos 
do fundamental e o efeito das ressooAnciasdo 1Ial.o produzem picos ooespectrodo som, resulttmdo 
em envoltórios - a despeito das constantes !lDldanças de fo - que garantem semelbançrul de 
qualidOOe em sons com diferentes fundamentais e permitem aos SODS desempenbarem funçlleo 
lingulsticas (yry, 1979). 
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Figura 5. 7 • Fonnas do Trato Vocal e Espectros de (l~e [a~J 
(Fry, 1979:77) 
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A l1!SpÍ11lÇliO silenciosa é uma atividade rilmica que envolw expiraçllo e inspimçAo lllllll8 
média de cerca de IS tempos p<r minuto, comas duas lilses tendo tempos iguais e o ciclo, enl!lo, 
se oomplelaria em "'""" de 4 segundos (dois segundos pam a expiraçllo e dois segundos pam a 
inspimçio {FJY, 1979). 
Na ocorrência de fala, essa relaçAio se altera, pois a fase expimtória possa a ser a única 
fomecedom de eoergia, sendo enl!lo bem mais longa que a fase inspimtória, atingindo cerca de 
10.15 seg. 
O método de fonaçlo mais eficiente é produzir uma amplitude máxima de OD:la pam uma 
dada pressllo sub-glótica e isso é conseguido reduzindo o tempo da fase de abertum da glole, 
oompamliv- ao tempo de fecbamenlo, o que aumenta nilo apenas a amplitude da OD:la oomo 
também a amplilude relativa doa ~ mais altoa. Assim, oa movimeoloa vibmtórioa 
ooorrem em tempos mais curtos, com freqol!nciaa mais altas. 
Como vimo.s, enllo, osmecaniSJOOS fisiológicoadal'ollaçDD estio na dependência de fatores 
neurológicos, endócrinos e polquicos e de suas inler....Jaçlles exlremamenle complexaa. 
CAPÍTULO VI - A RECEPÇÃO AUDITIVA 
CENTRAL 
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CollBÍdem-10> que o sistema auditivo eentml inicia-10> no núcleo ooclear, onde duas 
lliiililicaçlle silo projetadas para os complexos olivmes superiores (COS), um ipsi e um 
oootra-latenl. 
O. ntlcleoo mediais e laleraia doa COS tem células bipolares • que rec:ebeminfoiiDIIÇÕOS ipsi 
e cotdla latemís do ntlcleo coclear • cuja funçlo 6 detectar diferenças de tempo e de infensidade 
nos sons. 
Graças ao proces88llli!OI du informoçaes relativas ao tempo e à infensidade doa sons o 
ouvinte pode, efetivamente, localizar o som. 
O. complexos olivares superiores silo, enlllo, os responsáveis pela locali""Ção da fODie 
liOflOI8. 
A nivel ooclear, os sons de IJoixa fiequencia ocasionam a moviment8çlo de toda lllllllllll1ma 
OOsil.ar, e silo detectadoo no ápice da n:embmna. 
Já os de alia fiequencia provocam movimenlaçllo na po<ç1o inicial ou bual da membrana, 
sendo ai detectados. 
De forma semelhante, as fibms nervosas que captam essas variações silo -lambém - tono 
lópicas, isto é, silo ""JlJ"ialízadu na captaçllo de gamas de freqilências eopeclficas e dífereociadas. 
Assim os tons dffilnmtes, captados em porções dilerentes da lllllllllll1ma basilar, silo 
lranmnitidos por fibn!s organizadas - desde a lllllllllll1ma basilar - de aconlo com a distnl:oliçlo 
espacial dos tons (Maebado, 1993). 
Maia adiante, no núcleo eoçlear • onde lmnínam as fibms víndu da cóclea - mantém-se o 
fenômeno da especializaçllo daa células ciliadas, agom de forma mais requinlada ainda, pois a! a 
representaçllo além de tono tópica, é dopla a nível de ntlcleo coclear. 
Elisa~ dopla é que !!l'fllllle que uma lesllo nesse nivel nllo i~ totalmente a 
pessagem da est:imulaçilo I!OilOill, que '"' distribuirá pelaa áreas anleriorea e posteriores do núcleo, 
onde estilo conectados os tr.úos audiliVOfl superiores. 
Enlllo, ao f:reqOêni:iaa dos soos IBm~ia com a localizaçio daa célulaa ciliada&. 
Já ainfensidade dos sons é relativa ao número de fibras que atuam: sua "''X"'"'olaçlo, entllo, 
depende da extensllo da área acionada, tendo asaim um caráter espacial (Denes & Pinson, 1m, 
apud M8cbado, 1993). 
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Potbmlo, qwmlo l1lllill intenso o oom, l1lllill fibms s!k> acionadas, sendo a l1lclpro<:a 
verdadeira. 
Enquanlo a mpl\l'">Dtaçllo visual de cada campo se dá por completo no hemisfério 
COilllalaleml, na audiçllo a ~ de cada ouvido dá-se em ..mos oa bemiaférios, com 
predomlnio de fibms nas viBs colll!1!.la!mís. 
Segundo Macllado (1993}, o ouvido esquerdo teria um desempeoho pior que o direito, 
e:mmdo mais, porque o ouvido direito é o domioonte em lermos de fuoçio auditiva. 
O exposto aqui mostra, enlllo, que a transmisslo doa sinais captados pelo ouvido humano é 
moguardada por uma série de caraclerlsticaa especlficaa do sistema auditivo. 
Hoveodo acuidade auditiva- ou seja, haveodo seosilJilidade do órgllo perill':rico emrelaçlio 
ao meio cireundante - haverá lll>llpe algumas fibms com fuoçio de transmitir 08 sinais captados. 
No processo de díscrimínaçllo auditiva doa SODS da fala humana 0001re uma stlpOIJlOSÍÇIO 
acústica dos lmços dos sono. 
A pereepç11o acústica é nao linear e para a diBtinçllo entre 08 SODS bá uma vllriedade de 
parametros disponlveis e que Sido manejados pelo oUVÍllle emfuoçio, entre oulros, doa seguintes 
aspe<:toa: caraclerlsticaa individuais do ouvinte, conleKio em que ~ se dando a recepçllo 
auditiva e ambienle fooético da menasgem. 
' CAPITULO VII - A LITERATURA 
.. ' LINGUISTICA 
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Segundo Walsh & Pad<er (1981), o WZl08llllillllo pode ser visto de duas funnas: 
-Fisi.ologicanrmte, como presença de vibmçlo das pregas vocais dumnte a 'closure pbase•. 
-Foool.ogicameole, como uma propriedade abstmta que opõe segmootoa diatintoo. O lrBço 
distintivo obstmlo [+ -~] opí'le segmenlDs que tem certo número de correlatoo acústicos e 
articulatórios, um deleo a presença ou ausi!ncia de vilraçJ!o das pregas vocais. 
Segundo eles, os falanles percebem como mais longas as VOfllÚ8 que precedem consoanles 
funologicamente vazeadas do que .. que precedem consoantes nílo wzeadas, ocommdo, -. 
que o comprimento da 'I'Oglll é predito pelo trnço funológjco [+- vozeado] e n11o pela presença ou 
ausi!ncia de vibmçlo das pregas vocais. 
Ou seja, o meamiomo seria perceptua1 e nio de reotriçõea físiol6gú:aa de produçllo. O. 
fBlantes tomam mais longas as vogais que precedem consoantes sonoras porque as ouvem como 
mois longas. E as percebem como mois longas por causa do oonlfmlo que há, em alguns casos, do 
v.,....,....,U, lioiológú:o da «>l>soanle. 
Já pua Clto!mky & Halle (1968), as vogais que precedomobolruintes 80il<lfll8 ofto llllllmonle 
moislO!lJ!)JSdevidoaofiltodeoerprecisoce<lolempoparaaglotepaaasrdaconfigurnçlonecessária 
à produçllo das vogais àquela necessária à produção das obotruintes. 
Emoutrotrabolho, Walsh&Parlrer(1984),reilenunqueosfalanlesaparmlemel:lleapendem 
a associar comp:imento da vogal precedemo oom oclusivas [+- vozeadas], mas U88lÍIIm iaso a>100 
pista """"""" em cirolllllll!ncias excepcionais e coulroladas (artiliciais ). 
Segundo eleo a transiçlo vocálica seria uma pista primluia, mas o comprimento da vogal 
eventualmente sobnlpuja a transiçlo vocálica, como pista, em VOfllÚ8 de durações exb:emas. 
De fonna semelhante à Fty (1979), esses aukJres consideram que pista acUstica é uma 
propriedade do oiual acústico suficiente pua o """""""'imento de dado segmento fonológi<o, 
enquanto que o traço distintivo seria es1ritamenle do domlDio fonológú:o, Dilo tendo relaç/Jes 
ÍI!Variantes com os elementos do sinal de fals. Ao cowmo, trBços distintivos seriam din:lensões 
abslm1as a pertir das quais os falsntes 01ganízam os segmentos fonológicos que tenham 
"""""'""ido. 
SegundoWalsb,Pad<er&Miller(l986),emrelaçlloàsconsoontesoclusivas,umadaspoUC811 
certezas que se tem é que as vogais precedentes conlém pistas suficientes para que o ouvinte possa 
~ao vaklr li,vozeamento] da oclusiva e seguinte. 
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Ou seja, 00100 88 OOiusiVIIfl póo-wcáli<:aa Bifo produzidas lieqoenlemente 9e111 "releeae' 011 
ptdsaçllo glo!al dunmle a oclusão, todas as pistas acúaticas sobre a natureza (e até a presença) da 
oclusiva final devem vir anteriotmenteà obslruçlo ("closure'). 
Ainda segun<k> esses aulores, nlo oe pode falaremfo!Dl& aboolula de velocidade de declinio 
de FI da vogal, já que a futça deasa velocidade de decllnio de Fl é muito dependente do valor de 
outras pistas para constituir ela-uma pista. 
Um aspecto intereosante deasa hipóleoe é que que!IJll'l' modific:açJio na oooligi.UBÇilo de FI . 
da vogal seria uma pista em potencial, ou seja, 1alvez o lllOC8Ilismo peroeptuallnwnR!J() responda 
aallernçlles [subidafdescida de FI) como uma pista[+ - vozeamento) da consoan1e seguinte. 
Se a velccidado de declinio de FI afeta sistem&ticamenl a pen:epç1o de (+ - '\W<!Otnento] 
na oclusiva }JÓII-vocàlica, qualqueralleraçlo na oooligi.UliÇilo de FI teria valor enquanto píata. 
JClnender, Diehl & Vlli:iabl (1988), analisam o fato da as vogais seremlllllÍB longas antes de 
cousoanles 80IIOl'llS, o que ocorre como uma leodência lingOlstica gemi, e levanl&n a bipóleoe de 
as comuoidadeo lingulsticas DJIIIlejarem inleocionalrnen a duraçlo da vogal a fim de n:saaltarem 
andilivllllllmle a pista tempo de obslruçlo para di.stinçlles que envolvam[+- vozeamento). 
Segundo Flege &Brown (1982), o porJYb,produzido em emissõeaoem SODiido de mulbenls 
adultas falantes do ingl&, foi clamrnenle distinguido pelo vozeamento em posiçlo média oo 
enunciado, e .ll1ellOS claramente em emissões marginais. 
Então, o vozeamento ordinariamente distingue pjb maa essa diferença acústica eniie 
oclusivas bomc<gâni<:as seria afetada pela posiçJo da consoan1e no emmciado. 
Pam Plllker & Walsh (1981). alibemção da oclusao e a pre""""" ou Bll!lêB:ia de quedam 
lnn:lsiçllo de FI da v"!llli precedenle t&n sido cousidemdas como pistas efetivas pera [+ 
vQZeJl!IlOOio}, em consoanles oclusivas }JÓII-wcáli<:aa finais do ingl&, mas na realidade,. leis 
aspectos só fuociooam oomo pistas emdistribuiçlo complemootar, visto variarem de aoordo com 
• tensllo da voga1 precedenle. 
Haveria ainda, segundo eles, complexas e sistemtticaa mlaçl!es nlo apenas entre tmços 
diatietivos e pistas acUstícaa mas também enlm as pistas relacionadas a um tmço diatietivo 
particular. 
Walsh & Parker (1981), comeofam o·~ (1978), que testa a hipótese segundo a qual a 
pista para ~QZeJl!IlOOio] de oclusivas pós-vocálicas finais do inglês estaria contida na terminaçJo 
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da vogal pnocedenle, <XlllCluindo que a dumç«o da vogal e Dllo a tenni:naç4o vocáli<a ("vo""l 
lemúnalíon") seria a pista perceptua1 mais ÍlllpOifaDie. 
Segundo os dois autores, a •Mliso de O'Kaoe é e<piwcade porque ele Dllo explíc:a a 
habilidade de """""'lieilosempoedizerovalorf+-vozeamento] das oclusivas finais moamo quando 
a duraçao da vogal pnocedenle é consll!nte. 
Embora os cmrelatos acúsl:icoae fiaiológlcoa dessa pista Dllo eatejamclaroa esseanosullados 
indicariam, ""!!uodo eles, que os últimos 60-80 mo das vogais que pecedem oclusivaa IIOfiOlll8 de 
fato tmzempistaa oobre o vozet111le11!o. 
Waismor (1979), aferiu o V.O.T.(*) aaaocisdo à con.soonte inicial de palavras podrllo CVC, 
eoquanto alguns tmçoo da vogal e da oooooante final variawm llialenJatieame e coocluiu que: 
O VOT é condicionado por flll<lreo como aoeoto, lllll:ureza da amosttacolbída e variaçlleo de 
coulmdo fonético. 
Quando eaaes fatores silo mantidos COIIlllanlea, o YOT da oclusiva inicial é relacionado 
SÚilemalícamente aos tmçoo da vogal ""!!UÍnÍe e da oonaoante final. 
O VOT é maior quando a vogal é tensa e quando a oooooante final é sonora, sendo que o 
primeiro fator (leoslfo vocàlica) é mais preditivo do var do que o segundo (vozeamenlo da 
<:OiliiOilllle final). 
Kesting. Linker & Huffinan (1983), afinnam que no inglês a tonicidade aumenta o VOT 
pam [p, t,. k] e o ponto de articulaçllo afeta o v ar, porticulannente pam [b, d. g]. 
Port (1979), suatenta que, variando a dumç«o do ~ de obslruções das oclusivas 
mediais p6s-tônkas, bem como o tempo de fala, influencia-se a pereepçllo do vozeamonto 
fonológico e do ponto de articulaçllo. 
Aduraçaodointeovalodeobstruçllodeocluaivasemumsp:oduçãonaturaldapalavra 'rabid' 
fui conlrolada em gmus diverooo e o autor concluiu que tais oclusivas podem soc ouvidas como 
vozeadas ou Dllo, dependendo da dutação da obslruçllo. 
<-> v.o.T. ---íiiliê -•· m" .._.,... Loç~o"' lilõqãdõaom •• l.ldo ... 
sOIIllliaç-lo d.voaal ~
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Se aduraçlloda obotruçAo em longllo suficiente pm1 <pJO lábios e ponta de llngua pudeaaem 
!..- marcado a ocluslo. a ÍllflllmaÇão espectml dominava e oa ouvintes ouviam realmenle uma 
oclusiva bilahial. Maa quando a obslruçlo em mais breve 'f"' Duma posslvel oclwriva labial o 'P"' 
..,. ouvido nilo condizia com oa dados espeetmit. 
Além disso, os limites pemoptuais dessas oclusivas, em um cont.lmJo, s1o definíOOs em 
limçllo das variaçôes da tempo da liOillença que as inclui 
Neaae experimeoto a duraçllo da obstruçlo da oclwriva mediai de 'rabid' variou de lO a 120 
""'• com nenhuma put.aç1lo glotal durante a obstruçllo. Inclu!daa em aentenças mais répidaa ou 
mais lemas as variantes eram identificadas como "ratted",. "tabid" ou "rapid". 
Os resuliados indicariam, enlllo, <pa a duraçllo da obotmçio, como pista de vozeemen1o e 
de ponlo de articulação, deve ser definida Rlativamenle ao tempo. 
Em Weismer (1980), avaliou-se a dumçllo do intervalo de nilo vcrzeamento ("voiceleas 
inlerval') em oclusivas e fricativas nilo vozeadas inlervocMicas e pré-t&icas, em nove adultos, 
sexo Ill81lCU!ioo, de 20 a 53 """"· 
"Voiceless interval' é aqui definiOO como o segmento de tempo durante o qual as pregas 
voeaisniloestãovibnmdo.Emoclwrivas,esseinlervaloincluiráaduraçãodointervalodeobstruçllo 
e o v ar e, em fticativas, inclui a duraçllo da cooslriçl<> supm-glotal e de ~<pltl< aspiração <pJO 
preceda a vogal seguinte. 
Segundo o autor os falanle:s evenlualmenle estruturam rrognrmas de tempo suplllglóticos 
em relaçl<> à deiD!nda de tempo larlngeo . A duraçllo do "voiceless interval' seria independente 
da fonna da obstruç1lo e do lugar da articulaçio. 
O "devoicing gesture• (gesto de etlSilldecimento) pu-ece ser o mesmo pm1 oclusivas e 
fucstivas e seria executado de fonna ballstica pré-proj!lliiDIIda. 
A 'voú:ing distinction' (distínçilo de vozeamonto) pm1 oclusivas do ingllla 6 depeodente da 
pn:sença ou 8lJ!!II!ncia de consíderavel perlodo de aspiração, enquanto que, no csso das &icstivas, 
importa o comprimento relativo da constriçllo supm-glótica. Mas ambos silo !1lsultado do mesmo 
gesto larlngeo de desvozeamento. 
Saoterre & Suen (1981) propõem mais do que um traço p!IIll& distínçilo enlre 001l8011Illes 
oclwrivas homoigllnicss em sllabes VC: 
• Dumçllo da vogal precedente; 
• Fotmlllles da v<>gll! e tmnsiçlo de fummles V -C; 
• Intervalo de sil!ncio eutie obsUuçlo e abertura (sendo a obotmçllo maior nas conso8111es 
niiD vozeadao; 
• vor:- coosidenmdo ""'em palavms onde as oclusivas s1o sesui<faa por ""8'JÍ8 ou por 
80D0n1111eo o VOT é maior para palavms oom fp,l,lc] do <po oom [b,d,g]. 
Considenun tamiJém que """"""'deaseslrnços é suficiente para, mnbo, làzer a distinçllo 
vozeadolnlo vozeado, que dependera iJJclu3ive do conlexto funético onde a consoante apan!CC 
(inter-vocâlico, tlloico, üano). 
Os &tlanieo variam 'l'"""> ao uoo de pi.otas: alguoa usam dmaçlo da v<>gll! e tmnsiçlo de 
fotmlllles, outros usam intervalo de sil!ncio e oUimo, ainda, uasm a combinaçllo de pistas. 
Um meomo falante usa diferenll!i meios para diferenciar COO!iOanles ~ na 
palavra. 
Segundo os autores, cada fahmle tem seu próprio m6lodo de produzir IIOilll inleliglveia e eles 
facilmente percebem como outros falanieo fazem uso disso, assim como reconhecem o aceniD e 
estilo de outros fallllliM, embora evenlnalmente muito difenmteo do aeu. 
Os autoRlll lembram que o CCJilÍunlo de piJtas disp;mlveia niiD é rlgido e IBolo a quontidodo 
desses trnços quanlo a eaco!ba que ae filz deles varia em limçilo do vários aspectos: 
• Das """"'teristi.cas individuais dos falaoles; 
• Do ambiente foni!o:lioo· 
' 
• Dos eleitos estillsticos; 
• De oulnla peculiaridades da llngua. 
E, ainda segundo os autores, a compett!Iria jXUdutiva inclui a possibilidade de explorar, ae 
~ ao vâriaa matrizeo foo&nicao, ao pano que a oompelência receptiva inclui a 
possibilidade de ideotificar as unidades por meio deaass vâriaa matrizes. 
Ralner & Luberoff(\984), analisendo aa vogaiada faia de 8 mAes a...., filhos (do 9meoes 
a 2,3 anos) e a um ouvin!e adulto, rmstraram que nas faias das mJies âa criançaa a durnç.!lo das 
vogaia é bastante exagerada em relaçlo ao que usu•lmeniB OCOl'11l com vogaia <po pecedem 
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OOilDillle8 VOZlllldas finais. ooommdo inclusive de "" 001lll08111es finais serem fu!qoenlllmenle 
apa!ll'das ou glotaliZlldas nesses t<gjstros. 
Segundo 0t1 autores. ...,. seria a mzllo pela qualoos produçaes de criançaa de até coroa de 
18 """"'aporocemmuito mais construções podrio CV do que CVC. 
Bond (1982) gravou quatro criançaa com problemas de linguagem produzindo pares 
m!nimos de oclusivas (vozeadaslnão VOZlllldas) labiais, alvoolareo e velares'"" posição inicial. 
O uso que tais criançaa faziam dos porllmotroo funético..acústicos fui analisado em wn 
primeiro momento e 18 meses após. A concludo é que o var como pista acóstíca é adquirido 
gradualmonle. oenilo que as. criançaa adotam diferentes estmtégias pom. aprender a cootrola-lo e 
sincroniza-lo artíeulatoriame. 
, 
CAPITULO VIII - NORMALIDADE E 
COMPROMETIMENTOS DA PRODUÇÃO DE 
CONSOANTES VOZEADAS 
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AspreJ!llS vooais vibmm horizontalmente e silo""""" movimentos, rápidos e sucessivos, de 
adução e abduçi!o que en!rerorlmn a cohma de ar em passagem pela glote, làzendo-a vibrnr. 
Segundo Jalroboon (1957), as obstruiotes vozeadas silo produzidas com vibrnçllo periódica 
das P"'J!llS vocais, em oposiçllo às não vozeadas, onde não haveria tal vibrnç/lo e, acusticamente, 
a oposiçlfo vozeado x não vozeado seria caracterizada pela presença (vs. ausência) de uma 
excitaçao periódica de baixa freq1lência. 
Ainda segundo o mel!IDO autor: 
"Nonmlmente entretanto a conaosnte vozeada é de menor enetgia que a não 
vozeada e, por isso, na oposiçilo entre coDS06Dies tensas e fumxas a frouxidão 
é freqOentemente aoompanbada de vozeamenlo e a tensilo de não vozeamento; 
assim, a consoante que é ótima a um dado respeito -areduçi!o de enetgia- desvia-se 
do ótimo consonaotal a outro respeito - a presença de voz•. 
(Jalroboon 1957:148) 
Se a velocidade do ar que passa pela glote é alta o llllficiente para reduzir a pressilo no 
seu ioterior, ela se ahre (efeito Bernoulli) até o ponto em que a pressilo do ar toma-se iollllficiente 
para impe<lir a força elàsticados tecidos .musculares que aproximam as P"'J!llS vocais, fechando-se 
a glote novamente. 
11lo logo ela se feche, a pressilo sub-glotal recomeça a aumentar e toma-se suficiente para 
superar as fOlÇ& dos tecidos musculares elàsticos. Ai a glote reabre-se e o ar passa novamente. 
As pregas vooais vibmm quando há uma constrição ou rechamento na cavidade oral, mas o 
vozeamento das consoantes obstruíntes é diferente do vozeamento das sononmles. 
Enquanto ,nas últimas, não háoboiruçru>significaúvanacavidade oral, sendo o vozeamento 
mais espontineo, nas primeiras (obstruíntea vozeadas), o ar deve ser expelido mais rapidamente, 
sendo a .média de abertura da glote maior do que na produção das vogais. 
Enli!o ll11o condições necessárias para que haja vozeamento: 
• Passagem de fluxo de ar através da glote; 
• PreJ!llS vocais em posição que permita o vozeamenlo, isto é, não totalmente abertas. 
• Fechamento ou constrição total da glote não é condição necessária para a víbrnçllo das 
pregas vocais sendo que, ao menos na produção de algumas obstruintes sonoras, a glote 
está pareialmente aberta dumnte a fonaçi!o. 
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É sabicb que os fatores fisicm que regulam a fiequenciade vitmçllode mnoorpo silo: 111!11188, 
comprimenlo e lensilo das eslrutuias vilntórias. 
No caao da Jarinse, a tensllo das pregas vocais é regulada pela açilo dos músculos 
I.ÍieoarÍion<>l, que ajustamoc01p0 das pregas vocais e oscriootim>ldeoo, quealtemmoâogulo 
enlle as eartílagens tireóide e cricóide e, ~. alteram o comprimento e a tens1o das pregas 
VOCIW!. 
Amplitude, fieqtlêocia fimdamental e forma da onda liOJ10ill silo IJBjlOCios pal131veia de 
modifícoçllo em fuoçlo da açAo cbs músculos larlngeos atingicbs por fatores lisicos como 111!1888, 
comprimenlo e lensilo das pregas vocais.(ver as figuras dos c:apltulos xvn e XVlii). 
Os falantes diferem uns dos oulroo quanto à funnaçlo e uso laDio do mecanismo do tm1o 
wc:al quanto cb mecanismo larlngeo. Difimmçasrelativasà vibraçllodaspregasvooais tempepel 
importante na capacitaçílo do ouvinte em reconhecer e iDietprelar vo= individuais. 
AL!m disso, os fidl!tÚP.o podem ooolrolar o balan<eamonlo eq:tilibrado enb:e- làtores a 
fim de alcaoçar determinados efeitoa em determinados_., seodt> que o "fOIIDIJIJ! pettem" 
deumiiOill seria o pro<hlto final dasC8111Ctcristiea ..-ósticas do tmlo!mbelbando como um sistema 
ressoador (Chomsky & Halle, 1968; Sanleml & Suen, 1981). 
/uC8111Ctcristieaacósticaadotmlovocalmodificamasondasgomdasnalaringeproduzindo 
o som que sai da boca doo fidautes. 
Afieqtlêociafimdamentaldafida variadecercade60acercade 500 Hz,sendo que a principal 
fuoçlo lingillslica da variaç.io cb fimdameotal é tmosmítir difenmles padrões de entonação. 
Segundo Fty (1979), as obstruinllos ~ silo - em termos acósticos - umo. mistum de 
tom e ruicb,já quem sua produção a geraçllo do tom larlngeo co-ocomo com a produção de ruido 
em algum oulro ponlo do trato vocal, havendo oolio doas follles de sooa. 
lu fticativos ~ seriam, assim, uma mistum de tom + ruido, eoteodendo-se ruido 
como pro<hltodeturbul&x:ía, ou sej11, demovimeatos aleatórios de particulas de ar. Emdecom!ocia 
do ruido, a founa de onda (..-óstica) das fricativas nAo é constanle; ao conlnlrio, há degraus de 
periodicidade. 
Ocorre,entao,que,qwmdobáruidoprownienledelii<ção,!IUilinlenoidadetendea-menor 
no caso dos sons Vlll.e8dos porque alguma enmgia, do total disponivel,. está sendo uaada pelo 
gendor do tom larlngeo. 
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Tmnbém em oo!USÍVM vozeadaa a inlenBidade do ru1do de exploai!o é bem monor nas 
VIY.1'.eadaa do que nas nllo wuadaB. 
Quando urm oclusiva é produzida e a cavidade oml é bloqueada, euquanto as p<egas vocais 
estio na eonligunM:Io 8jllUp'iada para vozear, forma-se mpidamenle uma pressio supm·glóüca. 
em cen:a de 20 m oog. em eoncfiçlles llOIIIl8Íll • que 8llDleiiia J>IOSI"SSÍvamenle alé tomaMe 
aproximadamente igual à presslo sub-gl6lica. 
IBoo iiá deter o fluxo de ar, tO!ll8!ldo impooalvel a vibraç4o du p<egas vocaia. Nessas 
~ só há um meio pelo cpú a presslo ooostrulda no trato vocal pode ser diminulda e o 
vozeamento permilido dumntea fase de obstruçllo ("elosumpbase') de uma oolusiva: asaegumndo 
a expansã<>do trato vocal, na sua parte infurior (118S0farinjje). 
Se aa paredes do moto vocal silo ou estio rtgidas, c:omo resultado da - muscular, n1o 
ocorre a expoilllilo do volume da cavidade e, po-. oe!USÍVM tenaas nllo !etilo vozeamenl.o 
dumnte a "closure pbaae'. 
Ao eoolrário, um trato vocal disleoso pode se~ ponuitiodo a peaaagem de ar pela 
glote com OOillle'J.Oeill vibraçlo du JlOl88B vocais. 
Em SOilll tensos o pertodo dumnte o qual os 6lglos 811irulalórios 1D81llém a eonllguraçlo 
apropriada é relalívamente longo, en<pJIIIIIO, nos disleosos (lax), o gesto inteiro é executado de 
fonna mais ligeira e supert'içial. 
A presslo mantida e, portamo, a lemll!o sol:n a IllllSCUiatum do moto vocal supm-glótieo, é 
signilk4úivamente maior em oclusivas nlo vozeadaa do íngll!s [p,t,k). 
A monor rigidez du paredes do trato vocal, observada nas oclusivas vozeadaa (nloteosas) 
petmitim à cavidade vocal se expandir após a obstruçllo bucal ('oral c!OIIlll»") e...., aUillfll!o do 
volume reoultaní em diminui~ da }RSailo. 
Assim, <pOSWes COIOO eoolrole respiratório e muscular silo 1\mdamentais para a pro<b;lo 
dos sons. No esso das OOstruíntes vozeados, os dois principais fatores do oon1role sol:n a víbmçao 
das p<egas vocais silo: a diferença de presslo supra e infra glótica e a confíguraçllo das p<egas 
vocais • -. fonna e posiçilo relalíva • dumnte a .,....agem do ar. 
Cri811Ç811 que apresentam "1rocas' • incluindo-se o1 as de sonoridade • silo, via de regra, 
ansiosas, com umpadr!lo derespiraçllo costal superior,~ lemllo musculargenemlízada 
na .rogillo de ombro e pescoço, ioclusive com encurtamenlo de 1llÚJICU!os como trapézio e 
estemocleidomastoldeo. 
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Tambémsllo~temenleenoontmdmtalteraçõesespectficasde6Igftoafu1lllftrticulatórioo 
·lingua, lábio, nat:ix. etc. - que oo caracterizam COIIlO respiradores bucais, evmtua1mentc com 
oompromelimento na mUIJCU!atura da sucç.1o, deglutiçlo e mastig,aç.lo. 
Tedamoe, enlllo, ai, altemções respiratórias e lllUilCU!ares • mais especlfícao ou 1D0D011 
especificas - <JJe ganbariam importBncía quando relacionadas ao ""' e esperado - em termos de 
controle respírat6rio e ftmcionamonlo Illll5CUlar - pata a produçao dos sons em gemi e das 
obstruintes em particular. 
Alem disso, ruldoo incidentes sobre a produçiJo da COD80811Ie tem, mnna.lmente, maior 
inlensidade nas C0D808111esn!lo vOZEadas do que nas vozeadas (seja oruldo explosivo dasplosivaa, 
seja o ruldo friccionado das fricalivas ou africadas),já que a vibmçllo das presas vocais uaa uma 
porc;llo da energia dispooivel pata a prodoçllo da Bilaba, ou seja, quanto DJeiJOll energia for 
dispendida ueSII8 vibmçao maior será a disponlvel pata a geraçllo do ruldo e, portanto, nas surdas 
o ruldo é mais alto. mais longo {Fty, 1979). 
Articula1ória, flsieae pen:eptualmenlebá uma variaçllo oonünuado sussurro ('wlúsper")até 
o wzesmenfu, mas somente os dois pontos exltll!tm • presença e ausência de voz • constituem 
traço lingulstico distintivo (Jakobson, Fant & Halle, 1976). 
Observações emplricas deSII8 uslureza são muito freqileoles, eoconlrarJdo.se pacientes que 
produzem,.,.., que n!lo são, clar........te, um [d}, por exemplo, ID&II que tombl:m n!lo sllo [t}. E ai 
o que fazer - oomo tnmscrever fuoelicamente, por exemplo • com esses sons que 'uem sllo uem 
deixam de ser"? 
Se apenas a presença ou a ausi!ncia de wzesmen1o silo captados pela l!ngua e, portanto, 
pelos ouviutes, como lingniaticamenle distintivos - em detrimento da gama de poliSÍbilidedes 
i:n!ennediárias - então o que fàltaria a esaas pessoas é atingir o pooto lingulstico ideal . Nl!o é 
possivel, então. falar simplesmente em •troca• ou em •aus&cia' de llOllOridade,já que é muito 
oomum a peroepçllo de '"""'intamediários eutre os pares plh, f/v, etc. 
Alem disao, taoto nos sujeitos desse IIabalbo oomo nos im'uueros pecíeutes ja vistos, a 
díficuldade està sempre em fazer adistinç§o (+- vozeameuto} nas obstruinteo, n!lo se ídenlificando 
...rumm problema em relaçilo ás llODOiliU!eo. 
Segundo Fty (1979), op. cit., os'"""' da làla devem ser !l1IIUdados sob dois llnguloo: 
• Euquanto elementos flsicos (esttmulos) que provam sensações; 
• Enquanto OQllUlizaçao de llOJlSSÇÔt>8 de acordo com cada sistemo lingulstico. 
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Ainda segundo ...., autor, uma pista seria mn meio de "" fuzer uma distinçllo partieular e 
nllo de ""identificarwn som COlllO sendo n:Jativo a .... ou àquele Jimema 
Pam se fazer ...., Ullimo llabalho, seria necessário a combinaçio de wn certo l1ÍlDlero de 
distinções e, ÍJ:ievila\oelmeu!e, a ioteràçlo entno os efeitos das diferentes pistas. 
Acusticamente, enll!O, tanto essas pistas COlllO o VOT ("voice onsel time") pennitem afinnar 
que com o membro vouwlo do por (naa obslruintes) a vibraçJo das pregas vocais começa maia 
cedo. 
As pistas para a detecção de ponto e modo de articulação, fuoqOência, intensidade, duraçllo 
evozeamenfDealãoiielllJlRlaluanlesdefOilll8.simui!Aneae.Yudamoouvinleaeliminaraahip6mses 
Íl:l<:om!tas. E a ÍDlp01'Iâ11ciA das pistas varia cooformo o momenfD: em ambiente ruidoso, por 
exemplo, fl88!!8lll a ser fundamentais pistas que normalmoole ,.riam de importâneia secundária. 
As pistas acústica.s captadas pelo individuo nomeioemqueele eslálingllistkamen!inserido 
devem leva-lo a buscar, articulaloriamo uma aproximação em relaçio aoa """"da sua llngua -
no caao as oclusivas e fricalivas vozeadaa - aeodo, inclusive, que wn ID08DlO efeito acústiro pode 
ser obtido por meios difen:ntes entno si (Fty, 1979; Albano, 1991 e Santerre & Suen, 1981). 
Especificamente no caso da distinçllo {+ - vozeamen!D] ll83 obslruintes, Fty (1979) -em 
re1açfto ao ingl& -faz únportantes considemções quanfD 4 posiçllo da consoante na sllah&: 
• Em posiçllo mter-voc41ica (onde~ a vihraç!o é OOillinua dumnte a produçJio 
das vozeadas mas n11o das nllo vozeadas), observa-se acusticamente wna maior 
concenlraçlo de enetgia de baixa freqoência nas vozeadas (correspondendo à vi.braçlo 
laringea), em oposição às nllo vozeadas, bem como 1JIIl oonllnuo de periodicidade 
comospoodenle à freqllência laringea; 
• Já nas OODIIOlDllea iniciais e finaiB o vozeomento nllo é acompanbodo de vibmçilo larlngea 
dumnte sua dunoç.llo total e outmspistas devem ser acionadas para se fazer a difurenciação 
{+- vozeamento]: 
• =Em posiçllo inicial da silabo. o var e msior oo """" das n11o vozeadas que nas 
voo:eadas, onde a ocoll'l!n<:ia de vilxaç.iio é pnúicarrwúe simultJII- à do mldo 
• =Quando a obstruinte ocupa a posiçlo final da silaba a duraçllo média da vogal é 
msior DD caac das vozeadas (que paMIIID a ser relativamonle maia breves), pois a 
vibreçllo larlngea da vogal oonlinua ao menos alé o inlcio da OOilSOilllle. No caso 
das nllo voo:eadas, a vogal é msia breve, a oclusib é msior e a vilxaç.iio larlngea 
cessa aasim que a oclusib ocorre. 
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Essas pistas indicam, eolllo, <Jlll, m !lllllllbro VOZI!8Ib do par, a vibraçlo daa preJ!I'II vooais 
COI!JOÇ3 mais cedo e pelliÍSie mais tempo, ao passo que, ms não VOZI!8lba, começa mais tarde ou 
termina mais cedo (independentemen da posiçlo). 
Também, recapitulando, quai<Jllll" ruldo (explosão ou fricçlo) incidente sobre a prodoçlo da 
eonsoante tem maior intensidade nas nlfo vozeadas do que nas vozeadas. 
' CAPITULO IX - METODOLOGIA 
~ 
EMPREGADA NA ELABORAÇAO E 
~ 
APLICAÇAO DO TESTE DE 
DISCRIMINAÇÃO DE OBSTRUINTES [+ -
VOZEADAS] 
64 
Nilo é CIIIIICteristica comum és criBnças a<pri eofucadas algwn tipo do queixa - porpmte das 
limútias, da escola ou das tempeutas • quo ponha em dúvida sua acuidade auditiva, ao con!tário 
doqueooorreemalgunaoutroaquadroa(além,éclaro,daspropiaadoficiêociaaauditivas).N .... a, 
oommuita ~fazem pmteda queixa~ do tipo: 
• "Eieénmitodisúaldo,ésvezeseufalo,faloeparecequoeleniomeouve•(c:aoodasdeglutições 
atlpícaa moderadas ou severas e de alguns tipos de dificuldades com a escrita, por exemplo). 
Ainda assim. por ser um~ em que as questl!ea relalivaa à discriminaç!lo e 
à pereepçllo auditiva alio bastanle destacadaa na líleilltura (Bond, 1982; ~ & Halle., 1968; 
Flege&Brown, 1982;Fty, 1979;Jalroboon,Faoi&Halle, 1976;Klueodec,Diebl& Wrígb1, 1988; 
Martin, 1990;Padcer& 'Milsh, 1981;Port, 1979;Ratner&Luberoff, l984;Sauterre&Sueo.l981; 
Stoei-Gammoo, 1990; \\!1lsh & Parlo>r, 1981; Walsh, Parlc & Miller, 1986), procedeu-se à 
audiomelria das duas criBnças pna afastar a bíp)tese de wna deficiência auditiva causadora ou, 
~ a&IIOCÍBda. 
Exames complementarea e aofisticaôJB tipo "HERA • - Brainstem Ewked Response 
Audiomotty- nllo fommreali?<ldos, tao1o por nllo terem sido considenido.onecessárioa quanto por 
serem deapeudioaoa e de dillci1 aoeaao. 
Couatatado a integridade da aeuldade auditivo de ambos {ver fígunuJ 10.1 e 11.1) posoou 
a ser relevaDie avaliar a peroepçl<lldiscriuúnaçllo de obslruintea bomorgânicaa, disljntas pelo 1Illço 
[+-vQZe8f~Wllo}. 
Lingoistas oonlempotílneoa oom algum tipo de olívidade atúvel do intervençilo prática ou 
de anátise de dados (Lingnlstica Aplicado e Lingnlstica Cllnica) têm-se IDOS!rado cJaramente 
con!tários à aplicaçllo de testes melalingnistíooa e totalmente cétiooa quanto à validade doa 
reoultadoaa <p>eleaoooduzem (Coudry, 1986; Coudry &Poasenti, 1983; Coudry & Scarpe, 1985). 
A pre9e'llle autora também jà se posicionou oontrariamente ao excesso de testagens e de 
prooedimenloo "ooutroladoa• e 'técníoo-cienl.lficoa' (Levy, 1990 e 1992), que acabam. por fazer 
com que se perca de vista o real e efetivolimcionamento da lí"!l'lft8"1D- E .... avaliações e tempiaa 
cllnicaa pulverizam-na em atividades oomo IIOIIl<8ÇIIo, repetição, definiçllo, etc., ~
apenas aos aspectos melalingnistíoos, inviahiliz.ando a possibilidade de dinstanciar o 
limcionamenlo língu!stico pleno, seja por pelle do avaliado , S<tia por pelle do avaliador. 
• 
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HA muita~ oom 'técnicas' de awliaçllo de linguagem ou com procedimeolns e 
condutas terapêuticas e pouca Jl"''C11IlllÇã oom a linguagem: aquisiçilo. desenvolvimento, 
determinaules psico-sociais, etc. 
AnDado de im'nnoras técnicaa , o tentpouta euln!. em sala Jl'llll intenogir com poci- quo 
nliD receberam o manual "Condutas do Paciente Idealizado• e que, indiferente aos objetivos e às 
investidas do terapeuta, esl.oiio usando a linguagem que po"""""" tal qual a constitulramna vida, 
com os roolll1100 bio-Jli!ÍCO-<lOOiais de quo dispõem. Isso os ar..ta de um 1erapenta pn>oeupado em 
arerireclassíficarosaspectosdalinguagem,eoinvésdewrificarcomoeJlOI'!UOaquelalinguagem 
• quo ê t\nica enquanto construção onlogenética • fimciona dessa ou daquela funna. 
Apesar estar cieole dessas limitações, elaborei aqui um inslrumeolo de leBtagem da 
díscriminaçilo {+ • vou:amento) em COilliOarlle8 obaúuintes homorgânic:aa . 
Retrocesso? Remissão de em>s passados? Abandono de mcdismo7 
Pelo .-ID! Com isso foonali:ro, e><plicito e reitero o que ..,...,.., quis IJl08InJr e o que 
_.. aponl8nlm 011 autores em quo teoho mo fimdameotado para criticar 011 teole8 
metalingtlislieoo: 
-Que 1eslar não é incrementar nem deoenvolver. Testar é aferir, é ponto de pw:tida. Ê meio e 
nunca fim! 
-Que melalinguagem não é linguagem Melalinguagemé um eopecto da linguagem, lii88 nliD 
é o único. O exere!cio damelalinguagemnão levaneceosariamenle âimplementaç.llo da linguagem; 
-Que a pràtica cllnica e a peoquioa cientlfica tem nmitoo pontoo em cmmun, entre eles: I) a 
neceooidade de coda uma definir clammenle seus objetivos e selecÍODIIr a melhor metodologia para 
alcança-los e 2) a obrigação de nuncs poiderem de vista seu o~elo maior de análise quo é, semp1e, 
a linguagem em seu pleno e efetivo funcionamento. 
Mas a cllnica fonotmdiológica e a peoquioa cientlftea na área tem, também, muitoo pootos 
distintoo, entre eleo a necessidade • por p!lrte da primeira • de eonstanteo reeielageno e de 
incOiporações da conquistas e da deocobertas cientlficaa conoagrndas. A segunda, por 9llll vez, 
camcteriza·oe como o lu!Jiir de buocao, nmitas vezea provisórias, de verdades e cooclusões 
ooDiinuamtmle revistu. 
Por outro lado a pesquisa cientlfica não existe por si só. llxísle para servir à pràtica e à 
melhoria da qualidade da vida. Experimentos, quaodo necesoários, podem e devem ser feitos, 
desde que na hora e no lugar exatos, com~ claros e metodologia oonsistente. 
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Minha vivência cllnica parecia indicar dois tipos de pacientes que aparentemente tinham as 
mesmas caracterlsticas, Dl88 que: 
Discriminam as obstruinles em função do b:aço [+- vozeamento], emboranãoc"""'!l~JÍ~!d 
marear essa diferença em tennos de produçllo fono-articulalória; 
Não pen:ebem • auditivamente • nenbmna diferença entre obstruíntes hoDlO!j!ânicas [+ • 
vozeadas] e por isso não "'""""" e888 distinção fono-articulatoriamente. 
Era preciso, enlão, confumar (ou não) essa hipótese. 
A Elaboração do Instrumento 
A alternativa que se configurou fui criar uma condição em que, sendo exposta a uma 
detenninadainsfrnção ·exemplo: "Mostre a vaca• ·a criança tivesse que optar entre as duas figuras: 
a da "vaca" e a da "faca". 
Para isso fez-se: I )uma relação de pares mlnúros plb, t!d, k/g, li'v, s1z, I; 2)umaselaçllodas 
palavras que pudessem ser representadas por figuras, ou SliSCÍtadas via i:nstruçllo (emCiliD8fgama, 
por exemplo, CODID rep:esentar •gama• muna figura) e 3)uma seleção intuitiva, exclui:odo o que 
suposlaroenlo ollo seria dos domlnios do conhecimento das crianças aqui caracterizadas (ex: toca 
X Ioga" O que seria "toga"?). 
Com certo esforço, conseguiu-se elaborar uma lista de palavras que poderiam ser 
representadas (e reconhecidas) em figuras e que fossem (pelo menos em sua maioria) conhecidas 
dos sujeitos. 
Assim, chegou-se à seguinte relação: 
plb Pàtla loia Jpica I pote l>omha Jpo!lf.e 
bába aberta Bia bica bote bomba bonde sabão 
1/d tia illi'IO salto j)Íll_lura ~lro 
bonde dia loado saldo . 
k/g cato vaca corro cola choca 
illllto Vlllla [ROm> i ROla li"l!.• 
f/v filca fuia fura fila futo enfia 
vaca V01ll Vem vila voto env111 
s/z I caca ...... sela celia doee 
casa ll:lM zela Zélia Doze 
Y'3 XlS aueixo choca X1lXU 
lsiz mreüo li<>lla ftÚ 
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Havia, enll!o,. 32 palllB de figuras com 34 palllB de palavras a aemn discrimimdoo, já quo 
"ponne'rbonde' incluia as discrintinaçOOs plb e 1/d e 'choca'/'joga' incluia S{3 e klg. 
Dos 32 palllB de palavms só há um de lll0D0811llabo: 'xís'l"giz'; e à& de trissllabos: 
&aperta"t-aberta•, •piotura•t-piDb.n• e "eufia"renvia•. 
O total de 28 palllB de dislilabos pode sugerir quo a variável 'extmslo vocabular" fui um 
critério considerado, ainda quo nllo decisivo. 
No entanto, nem esae aspecto (extenollo vocabular) nem oulroo dois posslveis critérios 
(posição dos funemas contrast.ivos denlro dos vocábulos: inicio, meio e fim; e presença de todas 
as vogais) puderam ser coosídemdos, dadas as dificuldades palll oelecionar palaVI88 conhecidas 
e passlveis de serem represenladas por figuras. 
Esse COJ1ÍUIIIO de palllS de palavras foi, na verdade, o quo fui posllivelmolar. 
Qualquer pessoo. quo se propuser a realí7M tarefa semelhante eooontmril as dificuldades às 
quais me ...tiro. 
As Figuras 
As figuras foram recortadas de revistas de amplacireulsção como VejaeGiolx>Ruml, seodo 
todas coloridas, com uma ÚIIÍca exoeçllo: 'vaga' quo fui RlCOrlada de jornal, sendo eot4o, branca 
e preta. 
São de tamanbo., variados, nem pequeoas demais pom tra:oerem dificuldades visuais, nem 
grandes demais, pom nllo poderem ser coladas em metade de um pedaço de cartolioa branca 
medindo 22cm x 33cm. 
Assim, os pares de figuras foram colsdo• no IDeBIDO pedaço de cartolioa retangular em quo 
a porte maior era a borizontaJ. 
Cada figura aparecia em uma bemi-perte, direita ou esquerda (ver anexos). 
A Apllcaçio 
01e!rtefoiaplicadommasalasemruldo(naturalmen!esílencíoSB)mastambl:msemneolrum 
tipo de úatamenlo ~ especial. 
A pómeiraooodutafoi""""S'J1"8Cqueaspalavrasfossemconbecidasdoo sujeitoopom gamoiÍr 
a llilálise contrast.iva (se nllo !IOUbessem o que é 'aaldo' ou 'zelA' como difereocia-loo de 'salto' 
e "sela", mspectivaloonte). 
Evitou-se fumecer qualquer tipo de pista visual (como por exemplo olhar J.l8lll a figura 
espemda) ou gestual (fàzer qualquer gesto que se aproximasse da figura em questão). 
Foram feilas Ir& rodadas do llOillll8ÇÕe8, oo moemo dia, sendo que, na la. e oa 2a., foram 
apreoentadas taoto as obotruíntes vozeadas ~ as Dilo vozeadas, e, na 3a. rodada, fumm 
nomeadas apenas as palavras com obstruintes vozeadas. 
Ali inatruções fomm do ti& tipos, nessa ordem: 
!) "Mostre DIIIll mim' 
o cmn o28do 
a Vem a fera 
a fioca a vaca 
o saldo o salto 
a vila a fila 
O.;,QJ& a cola 
o sabilo o l111D11o 
a Zélia a Célia 
a vaca avaa 
"feia a vela 
ooote o bole 
ani• aBia 
o<riz o xis 
a caca a casa 
o o 
. .. 
Q Q 
a bomba aoomba 
Nesse pimeiro conjunto do palavras, como oa dois membros do par lJio sempre do mesmo 
gênero (:masculino ou ferninioo), Dilo havia risco do o artigo funcionar como pistamori"o-lintática. 
Ou ~a, "" se disoesse: 'Mostre o Pápa', 'Mostre o béha', por exemplo, o reconhecimento do 
artigo poderia ,... decisivo paro se apontar uma ou outra .figum. 
EniJo com base nesse critério .. 5erem ao duas palaVI>JS do par do mesmo gênero - foí 
mganízado .... primeiro coojuoto do pores. 
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2) No segundo 0011iunto de palaVIIIB o que se fuzia em oimp!eomente DOIIl08f a palavm 
IOlqUIIIllo a criança, tinha â liUa fuonte a cartolina com o par I+ • vozeaoo}. 
aberta 
"""" 
CotTO 
...... azar 
xuxu Juiú 
dia lia 
zela sela 
OOce doze 
. . 
oonle bonde 
wlo foto 
.&t() calo 
Pállll bába 
A ~aqui em evitar apoio sinlátioo,jâ que ínstruçlles sínlatícamente diferenciadas 
como por exemplo: •Cadê a üa• x •Qnde é dia• poderiamcouqmmoler a análise diacriminatória. 
3)No último col!iunto a instruçllo em IIÍ!DplellllJilllle: 
•Aozom • .. 
~ Pica 
"""' 
choca 
enfia envia 
, 
CAPITULO X - A CRIANÇA H. 
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Dados Gerais 
• Nome: RC.S. 
• D.N.: 11109/1982 
• Escolaridade: 2a. oêrie (em 1992) 
• Pai :~de LimpezadeBanoo • 4a oêrie primária 
• Mlle: Vendedom ·primeiro gnw incompleto 
É uma criança relmlda e apática. TemumiimlioOOisanos mais velho e uma itmll quolllOIIW 
com 9 toeae11, <Jl8lldo ele estava com 2 lJil08. 
Necessita de muita estimulação para responder com um mlnimo de participação nas 
atividades. 
NaescolaéleoloealraBadoemrelaçloàcla&se,mos,seguudoajrof.....,., 'nlodátmbalho 
nenhum'. Nas aulas de Educaç!lo FiBica e no recreio, porém, passa a ser bagunceiro. 
No final de 1992 peideu o pai, quo em quom o levava à terapia fonoaudiológica na cllnica 
escola da PUCCAMP. 
A partir da morte do pai, a mlle teve quo 8S8IliDir as idas à terapia, o quo foi feito commoitaa 
faltas e atmsos até o final doa ln!balbos • no inicio de dezembro de 1992 • quando ele teve alta. 
Dados otorrinolaringológieos 
A avaliação audiol6gica realizAda dia. 2111111991 na Cllniea Fonoaudiol6gica da 
PUCCAMP Rio regiBlrou nenhuma alteraçi<> na audiometria, mas a timpenometria de O.D. 
IOOSirou peqoeoa altemção • curva tipo C • indicativa de obotruçio tubaria. 
A permeabilidade da trompa de Eustáquio é necessária e ÍD<lÍ8peDlillvel para que haja o 
equillbrio de pressão entre o ar contido na caixa do llmpeno e o ar atmosférico do mealo aeústico 
exlem:>. Noa casos de obsimçAo tubluia o ar contido na caixa do tlmpaoo é reabsorvido e a 
mombmna tímpilnica se relmi aob inlluência da pnli!São alroot!férica (Hungria, 1988). 
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O exame funiélrico f\'AIIizado em 31/1011991 na mesma cllnica revelou rioopatia 
muoopurulenta oom denasalizaç!lo da VIJZ. 
Dados Psicológicos 
Criança extremamenle apãtica. contribuindo pouco dman!e "" atividades. 
No memJ<> periodo em que foi feita a avaliaçllo poirológica de D., foi também solicitada a 
deR 
Potém, nessa época, seu pai lilleceu e a equipe da Cllnica Psirológiea da PUCCAMP 
(prof"""""' responsável e aiWJOB de 4o aoo) ooocluiu que seria necessário inlen:olllpll< a coleta de 
dadoa, taolo po1q110 ele havia pasoado a faltartwito, quen1o porque estava numa r..., de profundo 
e intenso choque emocional, o que provavelmenre levaria a resultados n/lo repreaentativos de seu 
resl e verdadeiro perlil poirológíro. 
A Linguagem 
Omão• fonoaJ11çqllltóriQII 
Assimelriacorpolll!e facialeomoombroeasobraocelba esquerda mais elevada que à direita. 
Palaio duro alto e palato mole sem altemções. 
Llngua com dificuldades pam reslirnçllo de atiiBmeoios e alargamenloo. 
Boa semibilidade a toques m Rlgião peri oml externa. 
Dentes em mau estado, com muitas câries, provavelmenredevido ao excesso de antibióticos, 
ingeridos em funç1lo de li:eqoentes amigdalites (em especial oo lo aoo de vida). 
Funç6u Ellomatognállcllll 
Sucç/1<> realimla com foiÇ& adequada. 
Mastígaç!o prefurencialmeore à esquerda, provavelmente devido ao mau estado de 
oonse.t'VIIÇllo doa dentes à direita 
Na deglutiçllo de sólidos, há residuos na cavidade oml e projeçllo da cabeça. 
Conirnçllo de masseter. 
A~ é nasal, superficial e costo-dia.fragmàtica. 
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Caraeterlstieas Fonético-Fooológieas 
Nllo há nonhuma outm altençllo alem da subotituiç!o das obotruintes vozeadas pelas nllo 
vozeadas eonespondmtes, o que jaemauto colrigido no fmal de 1992 (quando ele, enlllo, recebeu 
alta cll.nica). 
Caraderlstieas Prosódieas 
Nllo há gnmde variaçlo enl.onadonal, com uma 'linearidade prosódiea'. 
A voz é> beixa, pouco audlvel e anaaalada 
Caraderlsticas Siotático-Semiloticas 
Aa fiaaes produzidas por H. silo oimplea e curtBs, na maior parte do tipo sujeito-verbo-nome. 
Muitas respostas si!n de um Uníco vocâbulo. 
Com lieqüêocia substiiui a línsuasem oral por movimentos de cabeça: meneio positivo e 
meneio negativo. 
"EIIt e *dai" são usados como elementos de coesão e !tcoisa'' e •as:sim• aparecem 
freqtlentemente, substituindo verlx>a, adjetivoa e ll01IIOS; exemplos: 
• "A~la coisa de comer". 
• "Um fogo assim". 
• ~Aquiloassi.m"'. 
Na oolllll8Ção de figuras, há vacilos e dificuldades não eapemdaa em principio, maa 
perteitamente condizentes com a privaçilo decomonte de sua condição 
~ca"""""'ional. 
Os relatos de estórias e filmea limitam-ao à deacrição doa aapectos f\uwla!IWllais. 
Peroouasllllllnllo inlroduzidosounllo apresentados JXl'viamenleJ>ISS!llll. subitamente, a fiw>r 
parte dos relatos, o queoompromele acomp<eensllo do ouviote, fazendo com que haja necessidade 
de eonstantes mediaçlles de sua parte. 
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Caraeteristlcas Pragmático-Discursivas 
A coodiçlo s6cio-emociooal de R faz com que ele, na maioria das -, Jimit&.se a 
responder às pelgUillas que lhe &!o formuladas, fazendo-o sem oomenl!lrios, incluao:les ou 
o~aç!!es. 
Há uma clara lloldêocia anllo haVK""!"''içlo de idéias,~ dóvidaa ou opini!!eo, o que, 
a 11011110 ver, oonfigum uma condição oollliiDÍ<1IIIivo-oocial : wn hístórioo de cart!nciBa e privaç6es 
que reflete-se furtemenle na linguagem. 
A Discriminação f+ - vozeamento) 
No segundo semestre de I 992 fumm fuitas as testagens, primeiro pela wna examinadora EI 
e cilxome.ses depois pela E2 (emjuni>J e em novembro). 
A.,B lambém fu181ll feitas 11& rodadas de """""""'imento das flgU[88 nomeadas pela E., 
~os mesmos critérios adotados com D. 
ComEl 
Na primeim rodada houve só wn erro, quando elo apontou a figura n:lativa a •saJto•, oendo 
que o correto seria "salOO"; 
Na 2a. rodada nllo houve eiTOB; 
Na 3a. rodada houve lambém um único erro: o in-.o do que ocorreu m la. rodada, eom 
ele apontando a figura relativa a "saldo" quando o correto seria "salto". 
Cmn E2 
A.,U houve quatro erros, todos eles m primeim rodada. 
QUADRO 10.1- DISCRIMINAÇÕES ERRADAS DE H. COM E2 
E H 
Nomeia Aoonl.a 
..... oorro ••••• II.OIIO 
..... bica •...• !>ÍCa 
..... zelo ..... selo 
-·-· xuxu ..... Jujú 
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l\1uitas vezes ele repete em wz: alta o nome da figura pedida ou pede à E2 que a nopita. 
Difenmte do que acontece comD., as difu:uldades envolvendo[+- vazeamento] s§o pouco 
freqilenles e oconem indiferenciadanwrte: 
(+ wz:eedo]->{- wz:eedoj 
1- vozeado]->[+ vozeado] 
Com as doas examinadoms em todas as rodadas, fica claro que H. mostra mais presteza, 
seguillllÇ& e detenninaçlo do que D. ao apontar as figuma pedidaa 
Conelusíles 
H. é uma criança com 'comprometimenloa emocionais' visiveis. 
Seu históri<:o """"lar mostra gnmdes dificuldadeo fteote à aifabelizaçllo e a escrita. 
Hà caracterlslicaa otorrinolaringológicaa importantes. 
Em relação aos órgllos foooarticulalórios- fonnae fuoç1lo- há algumas allerações relevanies. 
Linguistí....-rte há comprometimentos significativos em todos os nlveis oonsiderados: 
proaódico, fonétioo-funológioo, sintático-aemãntico e prngmático-discursivo. 
Em relação à diacriminaçio [+- vozeamm:lio) aa dificul.dade<i s§o pequena.s, representando 
monos de 1% com E! e perfazendo 12,5% com E2. 
, 
CAPITULO XI - A CRIANÇA D. 
Dados Gerais 
• Nome: D.AL. 
• DN.: 27/10/1982 
• Pai : MotoriBla 
• :Mlle: Colltureira 
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I 
Ê uma criança comunicativa e de fácil interaçlo, que ocupa a maior parte de oeu tempo livre 
vendo televislo. Apresenta sinais de grande fragilidade emociooal 
Aos 2 meses pasoou por uma fumectmnia de l!ngua por apresentar dificuldsdes para mamar, 
llelldo submetido a nova ci:ruigia aos 3 anos. 
Seu hi.tórico escolar é de dificuldsdes de relacionamentn oom colegas e de -
Olllliedade e msist&lcia diante de atividade~! que envolvam escrita, onde 8pROIIODia grandes 
dificuldades. 
A mile é bastaole exigente em relação às tarefas escolares. 
Tem uma ínnlltr& anos mais velha. 
Dados Otorrinolaringológicos 
D. submeteo-oe a uma aVllliaçio audiológica na cllnica fui!Olludiológica da PUCCAMP no 
dia 12109/1991 não tendo sido enconlr.lda nenhuma alteração 
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Amlle nllorelatabiBtórioo de otile11, mas há hipertrofia de adenóidell, em especial à esquenta, 
IllSpÍillçãO bucal e leve escape de ar pela narina esquerda. Faz trntamentn pam rini1e alé!gira. 
Dados Psicológicos 
Criança exlletnamenle contida. comfuoqilência demoostmndo tensão e ansiedade. Diante de 
iÍiuaçÕes de dífu:uldade, U chegou a apreseotar crises de choro (nas tempias) uo perlodo de 
maiores problemas na .....,la. 
No segmxlo semestre de 1992 submeteu-se à uma avaliação psicológica na clinica-esc<>la 
do curso de Psicologia daPUCCAMP, com o seguinte resultado: 
Apreaet>la mn nivel inlelectual médio superior.Mi>stra ocasional lhlgmeDiaçllo de 
pensamento quando submetido a prellSI!o interna ou externa, e uma iníbiç/lo quanto à elabomçllo 
interna de conceilos e valores. Evidencia empobrecimoirto da inlelectualidade devido â ação de 
fulores emx:ionais. 
A coon:lenaçilo motom global é bem desenvolvida. mas a viso-motom encontra-se 
prejudicada Quanto ao aspecto neuro16gico os resultados obtidos iudicam um comprometimento 
nesta área. 
Segundo a avaliação psieo16gica D. apreaet>1a dois pólos agresadores de conflitos: a 
vomcidade e a agressividade. Em retaçao à esta úhima, vivencia mna ambival!ncia exacerbada 
quanto à agressividade e impotênl:ia. O cerne do conflito de D. foi atnbuldo ao falo de nllo 
"""""'l1JÍ lidar com sua fragilidade ou agressividade. Neste sentido, o uoo de uma fala infantiliz.ada 
sinalizaria uma dificuldade de formarvtoculoll, favoreceria mna postura infantil e se manifestaria 
também por uma recusa em se colocar adequadamente ao meio. 
A avaliação psicológica afuma que o problema ceoiral encontra-se oo àres emocional, 
inibindo seu potencial frente ao deaenvolvimenlo normal. 
A Linguagem 
Orgãos Fonoarticulatórjoe 
Olbeima e leves assimetrias tento de face quanto de narinas. Respimção bucal. 
Areaa da testa, queixo e AT.M com tensão e aderêllciaa mooculares. Bocbechas 
hipertônicas. 
Palalo duro alto, palato mole sem altelllÇ(leo apsrenteo, úvula uormal. 
Den!eo em bom estado, amlgdalas presentes e monlida aberta 1atem1 (D. e E.). 
Sem dificuldades de llODSÍbÜÍdade inlm-<>ral, mspondendo bem a toques. 
&I 
Ling!Ja alargada, com movimentos oompromelidos (afilar, eotalar, protruir). Freios labiai1i e 
linguais encurlados. 
Movimen!os de protrusao, retmçlfo e afilareeotoa de lingJJa sao reaJjzadoo com 
movimeniaçJoassocíada de mandlbulse com leosllo na lllllSCUialum do pescoço. Estalos de lingJJa 
produzidos só com o dol!IO, sem a participaçao da ponta da llngna. Nas latemlizações de lingJJa • 
internas e externas - hâ movimentos ~ de mandlbula. 
Movimentos de abrir e fechar mandlbulas, se realizedoo lentamente, são acompanhados de 
tremores e de leosllo na musculatura IX'fÍ-oral. 
Estalo dos lábios (•jOJ!IIr beijo") realizado com pouca furça. Sopro frnco, mas com controle 
de saliva. 
Funçéles Estomatognátleas 
SUCÇÃO: hâ incoordeoaçao entre sucção, deglutição e re.9pÍI1IÇliO, com acentuada 
fJ'Irlicipoção da IIll>iCUlatum IX'fÍ-oml e pouca pertieipaçio da DliiSCulatura das bocbechas. 
Retmçao lateml das comlsouras labiais. 
MASTIGAÇÃO: predominante do lado direito da boca, com movimentos tanto verticais 
quanto rotatórios. Teoslo do mentali• e 8Uilêncía de ruldos audlveis ao mastigar. Mimica facial 
~ 
DEGLUTIÇÃO: es1ÍI11100n!o dos lábios (unidos) com discreta projeção da mandlbula. 
Projeção da cabeça ao degJutir. Produçãoderuldoaao degJutir Uquidos. Grande tensão demenlali• 
RESPIRAÇÃO: Bncal e Média. 
Características Fonétleo-Fonológicas 
HA suboütoiçllo de todas aa obotruinb:s vozeadas (oclusivas e frioativaa) pelas não vozeadas 
oomotgânicaa. 
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Caraderístlcas Sintátlco-Semllntlcas 
Gestos maml&is eproduç!lo de 11008 ilustmivos acompanham e complemenlamseus relatos. 
As elaborações de estórias são lbrrnais, com carncterls!icas de linguagem escrita, como se 
estivesse lendo. 
Relatos de filmes e estórias sio feitos de fonm confusa, toJ:IlllD<lo ditkil a compreens11o se 
nlo apoiado em fígums ou imagens visuais. 
Dificuldade em nomear figuras, parec:eodo nlo oonseguir evocar o nome de ol:!jetoa,mesmo 
aqueles do dia-a~ COJD) "geladeim11 e referindo...se a outros como •o coiso" ou "aquela coisa11 • 
Prosódia 
Em elabomçilo de estórias a partir de estlmulos visuais houve paW1811 inesperadas e 
~de sJlaOOs nlo tônicas, particularmente relacionado àquelM SÜJib88 onde llpftlllCÍam os 
segmentos cauaadores de dificuldadea: vozeados -> nilo vozeados. 
Características Pragmátleo-Diacursivas 
D. OO!lliegue ocupar ...,. espaço& dialógicos consiÜuindo-se como inlerlocutor alivo e 
-
A Diseriminaçllo (!:vozeamento) 
A leslagem foi feita deas vezes por duas examinado.,.. diferenles: uma vez em junho e oulm 
vez em setembro/92. 
Com a Examinadora I 
Muílas vezes D. pede à examinadora que repita a palavra. Outraa vezes ele mesmo a repele, 
a seu m:>do, em voz alta. 
Parece pensar muito antes de apontar a figura pedida 
Com li:e<plên<:ia ele procura pistas e apoios, como olhar ooa olhos da examinadom para em 
seguida apontar a que lhe pareceu ..,. a figura para onde ela olhava Outraa vezes pede auxilio, 
fazendo gestos rerresentativos da palavra para poder se defmír por uma ou por outra: 
Exemplo: 
D:-"É 'enfia' de "enfw" (fazendo com as mlloo, gesto repn:eenlalivo de "enviar") ou ê 
'enfia" de "enfiar"? (fazendo gesto rerresentativo de "enfiar"). 
' CAPITULO XVI - A ESPECTROGRAFIA 
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Na la. rodada de llOIIle8Çl'Ses o critério amllldo pela E 1 fui pedir que ele aponllls8ellellljie 
a la figura, â esquerda da folha,. onde havia figurnslpalavras com os membros vozeados e com os 
membros não vozeadoa doa pares de obatruinlea. 
Houve 2 erros em 32 figuras. 
• "pia" ~> apontou "Bia" 
Na 2a. rodada de ll01llll8ÇÕe8, o aitério usado pela E! foi pedir sempre anomeaçllo da figum 
em que apareceria o membro surdo do par, que poderia estar tanto à direita quanlo à eaquecda da 
folha, e ai ooorreram 13 erros nas 32 figuma 
QUADRO 11.1- DISCRIMINAÇÕES ERRADAS DE D. COM El 
E D 
Nomeia Aponta 
..... Rlllo ..... !!lido 
..... faca ..... vaca 
..... salto ..... saldo 
..... vaca .•.. ,_""'lll, 
..... feia ..... veta 
..... pia .•... Bi.a 
..... caça ..... casa 
..... rualro ..... 
..... assar ..... azar 
..... xuxu .fui( ..... u 
..... doce ..... doze 
.•... nonle ..... bonde 
..... PApa 
····· bába 
A alta poreentagem de erros aqui, em relação à la. rodada, fui explicada, em principio, pelo 
liito de na la. rodada ele ter, prontamente, apreerdido o critério amllldo pela E: pedir sempre que 
apontasse a figura que ficava à esquerda da fullia. 
Porem,quaodonahlrceúaeúltimarodadadenomeaçõesfommpedidoaosmmesondebavia 
sempre o membro aonoro do par de obstruintes, que poderia estar tanto à direita quanlo àesquecda 
da folha, nllo houve nenhum erro. 
84 
Estávamos, assim, diante de um caso em que não havia a produçilo de obstruintes V<YZe8da.s 
mas cuja discriminação [+·vozeamentoj erafuita, em 100% doa casos, de funnacorreta quando 
em apresentado o rnembr<> vozeado do par, ao passo <pe, quando ocolria o membro não vozeado 
do par, a discriminação em correta em apenas 59,75% doa CIUIOS, com uma pon:entagem alta de 
erros: 40,25%. 
Com a E2 - como se vem a seguir - ocorreu o :llleSD'lO, mas com uma variaçlto diferente: em 
32 OO!lle!IÇiles bouve 6 erros, nmntotal de 18,75%de erros, menos da metade do que ocorreu com 
E I. 
Com a Examinadora 2 
Quadro 11.2 · Discriminações Erradas de D. <om E2 
E D 
Nomeia Annnta 
..... faca ..... vaca 
..... Célia ..... zelia 
····· nía ..... Bia 
..... ..... aberta 
..... corro .. ... QOlTO 
..... sela ..... zela 
Portanto, com E2 a totalidade de em>s também ocorreu quando a Examinadora pedia o 
membro não vozeado. A diferença é que com EI a porcentagem de erroa foi mais que o dobro do 
queoomE2. 
Conclusões 
D. é uma criança com problemas emocionais sérios. Tem histórico escolar bsstante 
oomprometido,bavendo, ainda, atipicidades anatômicas e funcionais de órgãos fonoart:iculatórios. 
Lingüisticamenle há caracteri.sti.cas importantes tanto a nível fonético-fooológico quanto 
sintático-semântico e prosódico. 
A discriminação de palavras baseada no trnço [+ • vozeado] das obstruintes varia 
quantitalivamente conforme as palavras sejam produzidas porEI ou por EZ, mas com qualquer 
uma das doas produções - de E I ou de E2 - os erros ocorrem unicamente quando ua nomeação da 
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E aparecem o membro nllo vozeado <k> pu-, pomdmmlmente aquele que ele nllo tem dificuldade 
pata ptlldlrzir. 
Com ambaa as examinadoras as ~ias de enoo envolvem tanro oclusivas quanro 
fticativas, ocorrendo também indiscriminalid em relação às vogais. 
E, dentre os 13 mos ooorridos com E2. apenas <bis "J!88l'C"!'ll entre os seis ooorridos com 
E!, mostrando que ai também não háneobumaregularidode em que se pudesse buscar algum tipo 
de explkaç!lo. 
O làto de esses mos serem em menor rnimero quando produzidos pels E2 poderia ter as 
seguintes causas: 
• a)E2 aplirou o leste (e o mesmo tesle) depois de El ter feito isso, e, eotllo, as palavms 
poderiam já ser conhecidas de D.; 
• b)A produç1lo de obotruinles vozmdas de E I poderia ocotrer de funna"""""' vozeado<k> 
queemE2, ou sctia,asproduç(lesde EI poderiamcootermenospistas emqueD. pudesse 
se apoiar pata tomar suas decisões. 
Mas COOlD explicar o fato de ele apreender auditivamente -em 100%das ocorrilncías- todas 
ss obstruinl.es vozmdas, a despeito de ~-las de fonna nllo vozeada? 
Por que os erros :relativos à discriminação auditiva oconeriamjustamente comas consoantes 
que silo produzidas sem neobuma difleuldede? 
' CAPITULO XII - METODOLOGIA 
EMPREGADA NA COLETA DE DADOS PARA 
, , 
ANALISE ACUSTICA 
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AscríançasfurnmgmvadJJJ, em fitaK-7, em atividades pummenle omis, isto é, semneohmn 
envolvimento com a leituta ou a escrita. 
As gravações foram feitas individualmente no Labon!lório de Fooétíca do IEL, no dia 3 de 
julho de 1991 eslaodo na sala, além dessa autom e de cada criança, mais duas peoooas: uma 
auxiliando no manejo e conlrole do microfone e outra no uso da aparelhagem do laboratóri<>. 
No dia da l!l"vação a ct:iaDr;a H. eatava com 8 anos e lO meaes; a criança D. ealava com 8 
anos e 9 meses e a criança R estava com 8 anos e 2 mesea. 
Os dados aqui analisados são relativos ànoJneOÇ>lo de figuras em b:ancoe preto, ein:unscritas 
em quadrados de 8emx Sem do âlbmn "Técnica de Aplicaçao deFigums paraaEvoc.oção', nilmero 
3, de MB. Canongía (ver amostra em anexo) 
Foram nomeadaa figuras oom oonsoantea obstruinlea de diferentes pontos de lll1ieulaçllo e 
figurns comoonsoanlea obstruinlea bomoigSnicas, distintas apenas pelo traço (+- vozeamento]. 
Figums eventualmente nllo ~· na pimeira tentativa emm elieiadas por pistas como: 
'Tem na cozinha' (fugfto), ou 'Serve para pentear cabelo' (pente). 
Em casos onde se usou "prompting': ("Esse é o ca. .. (cbono)') voltou-se posteriormente à 
figura para que ela fosse nomeada, B!!Ora 'esponlanesmeole'. 
Os segmentos oijeto desse ealado- obstruintes 
meio de voclbulos dissfiabos, trissfiabos e polis.tlabos. 
[+- vozeadall]-aporecem em inicio e 
Ver emanem os nomes das figurns nomeadas pelas crianças. 
, , 
CAPITULO XIII - ACUSTICA DA FALA 
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Os "'"" silo eventos fisicos govemaoos pelas lllOl!DJ8S leis que regem outros feoôiilflOOB oo 
UDÍVIlll!O ff.sico. 
Os sons musicais, os tons puroo, o tom laringeo, as vogais e algumas OODSOIUiles são 90DB 
periódicos. Sllo tons. 
Outros- os ruldos- silo 90DBcomplexos e speriódicos cujos ciclos são difurentes, compondo 
uma fonna de onda irregular. 
OsnúOO. da fala incluem tanto as simples obstruções -l:nmsientes- das consoantes plosivas 
quanto as obstruçlles longaa das fricativaa e afr:icadaa, todas com uma fonte de núOO em algum 
lugar 00 tmto vocal. 
Assim, enquanto a fonte de SOilS periódicos é sempre a laringe, aa fontes 00. núOOs 
CODBOnautaís podem estar em difetenteslocais oo bato, variando confOIIDe a articulaçio oo som. 
Pam haver a detecç3o de mn som pelo ouvido bumano é pRlCiso que pelo monos mn 00. 
compooeotes tonais esteja entre 20 e 20.000 Hz. 
O mecanimJo da audição é mais sensivel a uma certa gama 00. fenômenos fisicos cbamaOOs 
sons. 
Nessa fuíxa é posslvellocatizar uma funte sonom- ou seja. avaliar sua dis!ãncia e direção -
e ai discriminar esse som de outros e, eventoalmen!e, wconhecl!-lo com base em conhecimentos 
previos. 
Umsconvernanatural e espontJines varia na faixa de cerca de 40 a 80 dBNPS, coma média 
de 60 dB NPS (Nlvel de Pressllo Sonom) a um metro de distância oo roato do falante, sendo que 
enlre o ainal e o núOO deve haver uma diferença de no mlnimo 30 dB NPS pam que a mensagem 
possa ser apreendida pelo ouvinte. 
Para pereebermos diferenças na intensidade sonora é JliECOO que ocormm intervalos de, no 
minimo, 1 dB. 
Os sons da fala silo uma claase limitada de 90DB mas são, por outro lado, 00. mais complexos 
da natureza. 
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Reconhecer osliODB da llngua implica em estabelecer relações entre aetiÔinlllliÇAO fisica que 
cllega 808 ouvidos, as sensações dai advindas e a o~ dessas sensações de acordo com o 
sistema lingulstioo em questão. 
No aparelho fonador lmmano 08 ressoadores nlo silo amplificadores, silo meramente 
res&cadores: a energia de que disp!!em pata trebalbar 08 sons da fala e sempre menor do que a 
inicial (glótica) devido ao fenômeno de 'damping' (8100rtecimento) uma propriedade em virtude 
da qual o wovirnenk> vibmlório tem sua amplitude ...duzida. 
O trato V<>Ca! lmmano é feitoporiDÚIIcU!Os e tecidos materiAis bem absorventes, ....00, entllo, 
wn sistema com alto grau de 'damping' (amortecimento), absorvendo 1lDlila energia e reduzindo 
os nivei.o de amplitude dos sons. 
Então, o 110111 glótioo sofuri modillcações almvés da ressooãocia, que amplia certas legiões 
do 110111 e awortece outrns, ....00 que as fteqnências ....ao intensificadas ou amortecidas 
dependeododascaracterlsticasdecadaressoodor,ascbamadasfteqoênciaslllllumisderessonãncia 
que, por sua vez, dependem do tamanho, da fonm e do material de que o sistema e conslituldo. 
As ressonâncias silo, entllo, 08 efeitos da configuraçllo • forma, tamenho e posiçllo ·do lrBio 
vocal todo. 
O. filtros redu7;em as amplitudes de certas faixas de fieqOências enquanto pennitem que 
outms pusem com pouca redução de amplitude. 
Enlao • sob esse ponio de vista -um fillro é um reososdor na medida em que favorece certas 
freqüências e Iejeita outms. 
No caso das collliOa:ntes plosivas, fricatiws e africadas a localizaçllo do gemdor de ruldo 
(isto é, da obstrução) no lrBio vocal. afeta as dimensões do lrBio seccionado • alnls e à frente da 
constriçAo - o que determina as """'""ância• e ao filtragens. 
Assim, os efeitos dos flltroo e das ressonâncias silo física,..,.., complexos e dependem dos 
comprimenios dos tratos e dos comprímentos das secç<les impostas pelas constrições à passogem 
doar. 
O padrllo de fonnantes de detenninsdo som é o resnitado acústioo do trato todo atuando 
oowo um sistema reosoador. 
O. formonteo silo as resoonllncias do sistems, as fteqnências amplificadas. O tetmo 
'formonte' passou a ser, às vezes, usado pata se fazer refer&cia à fteqnência em que ooorre 
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dolennínado pico no ""Pi"'lro do lJOm (ou .. ja, llllll fn>qoêncíos dos furmantes e Sll88 amplitudes 
relativas). 
Os f(J!ll11111hls, enlão, nilo geram enetgia; eles modificam a """'l!ÍA gemda pela foole. 
Cada furmanle pode ..,. descrito pela fteqOOncia e pela laigura de banda (uma medida da 
extensao da energia, no domlnio da fuoqni!ncia, ou da velocidade do *damping', m domlnio do 
tempo). 
Entao, mnfurmanleémnmodo mturalde vibraçilo (de reslJOnância)do trato vocal e o arranjo 
de furmanles é a base para o reconhecimento de diferentes sons. 
Dif......_ acústicas relacÍOilam-se a modificações nas ealru!urns dos fonnantes, o que 
decooe de direrenças ns articulaçllo que afetam a fOrma e as dimetl!iÕeli do tml<> vocal. Nisso têm 
papel 1\mdamental allngua e suas imimeras possibilidades- para frente, para tnls, para cima e para 
baixo - com COilCOiliÍialll mudanças em sua fonna. 
Teoricamootebáinfuúl.osfurmanlesmasoal.rhprimeirossllosuficienlesparaaidentificaçllo 
dos wl!!J.Ís, ao JlllSSO que, em relaçilo ào consoantes, é comum fular-se nilo em furmantes do som 
mas sím em ãreas de alta intensidade. 
A estrutura do formanle é importante pelo papel que desempenha no reoonbecimenlo e na 
distinção dos l!Ons. 
A distribuiçllo dos funnanles é útil para identificar vogais e para estabelecer relações entre 
panlmetrosacús!ico•e perceptuais. A qualidade fonêticademna vogalérelativanilo a umformanle 
espeelfiro, mas ào relações entre oa fonnanles. 
As frequêncíos de Fl (lo fonnanle) e de F2 (2o fonnanle) delerminsm a qualidade acúslica 
da vogal e sua identidade em lermoa aodítivoa. 
O lo fonnante varia oom o deslocamento da llngua no plano vertical (gmu de abertura da 
w!llll) enquen1o o 2o funnanle relaciona-.. ao deslocamento da llngua no plano horizontal (gmu 
de an!eriorizaçllofposteriorização ). 
A fre<jlência de Fl da wgal é invemamente proporoional à altura da lJngua: vogais altas, 
FI baixo e vice-versa. 
A fre<plêncía de F2 varia, oomo já vimos, com a dimensllo ãntero-posterior da artículaçilo: 
vogais anteriores, F2 alto; vogais posteriores, F2 baixo. 
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ru freq6i!nciao de FI e F2 são, então, inlmdependenfes já que o oomprimento da """'Çl'o 
horizontal do trato depende do cumprimento da sessllo vertical 
Comoosvalowsaboolulosdasfreq6i!nciaodoof<>DII8IIU!svariamdoindividuopamindividuo 
é a relação entre as freq6i!nciao do Fl-F2 que dotermina a <pdidado acóstica da vogal. 
Silo, pois, as caracledslicas do trato vocal, no seu todo, que modificam a onda gemda na 
laringe e, ...un, fonnatam oa SOOB <pie oa falanlea produzem 
' , CAPITULO XIV - ACUSTICA DAS VOGAIS 
E DITONGOS 
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A artículaçilo das vogais é relacionada fitMunen!almenle a b:ês fatores: movimenlaçao de 
llngua. movinlenlaçlo de mandibula e movimen~aç&> dos lábios. 
Caracterizam-.. por serem produzidas comtmto vocal aberto e com vibração quase periódica 
das pregas vocais (follle glótica). São oons conllnuos, ooooros, de longa duraçi!o, intensos em 
enelgia, com podrlles de freqoência bem definidos, formados pela li:eqoo!neia fundamental mais 
os hannônioos (que serlo trabalhados nas cavidades de """""*'"ia). 
O. fonnentes das vogais são faixao de li:eqQo!neias amplificadas (picos de energia). São em 
lllÍ!Ilerovariáveledependemdavogalemitida,dascaracter!sticasanA!omo-fimcionaisdoindivlduo 
e da habilidade que ele 1enha no controle vocaL 
O. valores dos fonnentes repnlSO!ltam, enl4o, freqOências naturais de """""*'"i• do tmto 
vocal m pesiçilo artículah\ria especifica da vogal emitida. 
São expmssos em Hz ou cps, através de um valor 1llllllérico que é geralmente a média das 
freqoências envolvidas. 
Na percepção e discriminaçao da vogaio estilo envolvidas e inter-relacionadao vâriao piotas: 
freqOí!ncia, amplitllle e largura de banda dos fonmllleo, duração e freq1lência fundamental. 
A grnnde concenlnlçilo de energia acú8lica das vogaio eolá m faixa de fu>qullncias baixas 
(abaixo de 500Hz) natm:almenle mais intensao que ao aliao. No entanto, a iDieligibilidad da fala 
depende ftmdamenlalmen!e das conaoantes, cuja distri~ de eneigia é pequena e geralmente 
alcança lieqllências acims de 2000Hz, sendo que a energia de fala concenlrnda nessas lieqllências 
i; de cm:a de 20 a 35 dB mais fraca do que a energia concentrada em 500 Hz 
(Ruaoo & Beblau, 1993). 
Ainda segundo essas mesma. autoras - Russo & Beblau (1993) - haveria uma maior 
quantidade de enoo no diBc.rimínaçAo de vogaio posteriores, que seriam sons de definição menos 
clara 
Vogais produzidas com a mand!bula relativamente aberta são mais longas e mais intensao 
que aquelas produzidas com a mand!bula mais fechada. 
Vogais vozesdas e vogais su.sourradas tem os fonnantes nos ,.,...,.. regiões de freqoêooio, 
sendo que o efeito dos fui1Illllllell é me!horpen:ebido vioualmenle (em especlrogmmas) nos vogais 
SUli31.I1Tildas 
O. fonnentes são a pista básica pomo recoobocimenlo das vogais, mas as b:ansições e 
os -ntoo estacionários são também fotoreo impo.-. 
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A tmjelória dos furmantee da vogal dependo do oontexto funétioo. 
Qualquer v~ espectml que afete a localizaç1lo de um pico pode afetar seriamente a 
ieteq>retaç1lo fonética do espectro vocálico. 
Podem ser estabelecidas relações entre parilmelros acúslioos e peroeptuais, a partir da 
dilltribuiçllo dos furmanles das vogllis. 
Quando dois fonnanles vocálicos eslllo Jl<ÓXÍIDoB, umrefoo;a o outro e"""""' as amplitudes 
aumentam. Quando ....,. dois funnantee se distanciam, a íntemç!lo é reduzida e """""' as 
amplitudes diminuem. 
A amplilude dos follllllllles dependo das freqil&:tcias e a fieqoência fuodamontal varia rom 
a altura da vogal: vogl1is maisaltast&nfieqoências 1\mdamentaismais altas que amédiadasvogl1is 
baixas. 
Vogais baixas tem, em gemi, alta freq1l&lcia de FI . Vogais altas tem baixas freq1l&lcias de 
FI. 
Vogais posteriores temF2 baixo e pequena diferença entre Fl-F2 e vogais anteriores tem F2 
alto e grande diferença entre Fl-F2. 
A duraçao de uma vogal é afetada por fatores tais como: tonicidsde, velocidsde da fala, 
vozeamento, ponto de articulaçllo das consoantes anteriores e posteriores e làto""' 
.mtâtico-semilntioos da emissão. 
Os ditoogos, como as vogais, são produzidas com trato vocal relativamente aberto e têm 
eslrulu!a de formantes bem defmida. 
Ao contrário das vo!!I'ÍS silo produções dínl!micas em que a funna do trato (e, então, os 
fonnantea) moda continuamente durante a produçllo dos sons: a articulaçllo requer movimentos 
da llogua - e dos outros articuladores- da posíçllo aprop:íada pam produzir uma vogal à posiçllo 
sproprisde pam outm vogal, com conseq1lenles modificações dos furmantes. 
A velocidade de mudança da fi:eqoência do fon:nante é um~ perceptual importante pam 
a ídentilícaçllo dos ditongos. 
' ' CAPITULO XII - A ACUSTICA DAS 
CONSOANTES 
Enquanto todas as vogais podem...- descritas com base IIO!Imesmotl parílmelros acústicos 
tais como configuração de funnantes e durnçllo, as consoantes düilrem significativamente en1re si 
quanto às propriedades acústicas. 
AsoollliOODI.es podemseroontlrnm-como as fricativas- ou resultado de explosões cansadas 
por uma descontinuidade do fluxo de ar {como as plosivas). 
Quando há apenas a fonte friccional/obslruinte a consoao1e é surda (nllo vazeada), de 
espeetro conllnuo; quando há duas fontes inleo:venientes: a fonte glólica e a fonte friccionai., as 
oonao81l!es silo sonoras (vozeadas), de espeetro discreto, com harmônicos regu1mmente 
distribuldos na faixa do espeetro. ' 
As ooDliOODI.es""""""' são menos intensas que as surdas e também um pouco mais gmves, 
pelo acoplamento da fonte glótiea. 
Enl!ki, quando ums consoaole é vozenda, o tom larlngeo coexiste com o rul.do gerado em 
algum ponto do II3Io vocal: há, assim, duas fontes que constituem uma mislurn de tons e rul.dos: 
a fonna de onda não é periódica por C8llllS do componeole rul.do, um há um certo grau de 
periodicidade devido ao componeote tolllli. 
As pistas relativas a ponto, modo, VQ7MIIlelllo, freqoélncia, intensidade e tempo agem 
conjuntamente e tem a funçlo de eliminar todas altemalivas incorretas. A importllncia relativa 
dessas pistas varia conforme a emissão e o cootexto. 
Plosivaa 
O tmÇQ articulslório essencial de uma oclusiva é o momentâneo bloqueio do trnto vocal: 
labial, alveolar, palatal e velar. 
Silo as conso8ll!es com maior número do pistas identificadoiliB, sendo, pois, altamenle 
redundantes. 
Silo o resultado de explosão mais transição de funnantes. As bilsbiais- fp] e (b]- silo as mais 
graves, utili7JIIldo como tubo de resaonilucia as zonas posteriores ao local da fonte glólica, dos 
lábios à g1ote. Silo as plosivas mais fracas, oom energia na faixa de 500 a 1500Hz. 
As llnguo-den:tlús- [t] e [d]- são as mais agndas pelo fato de o tubo do ressonância ser muito 
pequano (dos alvéolos aoslàbios). A concentraçao de energia é em tomo de 4000Hz. 
As velares- [k] e {g] - são do ~ia intetmodiária, com concentração de energia na faixa 
de 1500 a 4000 HZ e são as plosivas mais furtes. 
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Nas plosivas, uma pista imporiBnte é a inlettupçAo da correnle oonom oom um silêncio, ou 
quase silêncio, de cerca de 40 a 120 ms. O bloqueio articulalório é desfeito oom a explosílo do ar, 
assim que o ar escapa detrás da obstrução. 
A explosão não tem mais que 5 - 40 ma de durnção (sendo, então, transíeote) e é 
provavelmente o mais curto evento articulalório da fsla (Kent e Read, 1992). 
Em oclusiV11il sW'das, o "gap" (intervalo) é um silêncio, porque sem a vibraç.ão das pregas 
vocsis não há energia de voz. 
Em sonorns o 'gap" normalmente mos1ra uma eneiJ!,ia de baixa lreqiléncm - a barra de voz 
- que é a energia da lreqiléncja fundameotal da fonação. 
A soltura da oclusão pode ser aspirada ou não aspirada. 
Quando há aspiraç.ão ela é devida ao rnido respiratório produzido pela passagem do ar pelas 
pregas vocsis parcialmente fechadas e pela faringe. 
As fases de uma consoante plosiva variam conforme a posição que ela ocupa no vocábulo: 
SÍLABA !NlClAL Fecbamento I 
(pre-vocàlica) Soltura last>imdas 
não . 
SÍLABA FINAL ~ 
(pós-vocàlica) Fechamento 
Soltura ruido de exnlosllo) 
Nilo Soltura sem exolosílo) 
NM plosivas o ruido da explosílo tem o pico de energia em algum lugar da escala de 
frequência e a localização dessepioo depeode do ponto de articulaç.ão: o pequeno rufdo de explosílo 
é formatado pelas propriedades de ressooência em função das configurações articulalórias 
particulares. 
Como as mudaoças do trato vocal, dornnte a fala, silo ,..sina!adas acusticamente por 
mudanças nas ressonâncias do trato, em cer!J!s condições as oclosivas podem ser identificadas com 
base apenas na explosão. 
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Segundo Jongman & Bll11Il5tein, 1985 (apud Kent & Read, 1992), a amplitude da explosi!o 
é uma pista na distinção entre oclusivas alveolares e dentais, com as alveolares tendo explosões 
de maior amplii!Jde_ 
Segundo Kent & Read (1992), uma análise dinâmica dos primeiros 40 ms após a explosão 
de uma oclusiva surda pernúte a classificaçilo coneta dos pontos de articnlaçilo em cerea de 90% 
dos casos. Essa análise leva em conta a relaçilo entre os pazâmetros acústicos que oconem nestes 
4o ms (explosi!o, VOTe ataques dos fonnantes). 
Outra pista fundsmental - além da explos!!o - é o VOT -'voice-onset time* - que também 
varia confOIIDe o ponto de articulaçilo da oclusiva: bilabiais têm VOT curtos, alveolares têm VOT 
inlermediários e velares têm VOT longos, sendo que, nas nilo vozeadas, ele tende a ser sempre 
maior que nas vozeadas, independenlemen do ponto de articulaçilo. 
Segundo Russo & Beblao (1993) temos pelo menos cinco fatores intervenientes na distinção 
surdas/sonoras: 
• força de articolsçllo: que é maior oos surdos; 
• grau de aspiração: em certas linguas o som sunlo é aspirado e o sonoro é nilo aspirado; 
• transição dos fonnantes das vogais adjacentes: devido à coarticolsçllo há influências da 
consoante sobre a vogal contlgua e essas influências s!!o maisaoentuadas sobre o segundo 
fonnante da vogal. Essa é ,en!ilo, uma pista importante para a identifieaçilo de plosivas. 
Uma transiçllo bem defmida, significativa e nipida e camcteristica de sons sonoiOfl, 
enquanto, nos surdos, essa ir.msíçilo serà abreviada. 
• dumçllo da vogal precedente à plosiva: as vogais que precedem as oonsoan!es sonoras 
s!!o sempre mais longas; 
• VOT: relaçilo temporal entre a soltma da ocluailo da plosiva (evento supm-glótico) e o 
inicio da sooorizaçllo - evento glótico. 
O VOT é o psrãmetm básico ns dí.scriminaç.ilo de plosivas quento ao traço de vozeamento. 
VOT ZERO: coincidência entre a vibraç.ilo lar!ngea e a soltum da oclus!!o da articulaçilo 
(sons sorroros). 
VOT NEGATIVO: a vibraç.ilo ocone antes da soltma da oclusl!o (sons sorroros). 
VOT POSITIVO: atreso na vibmção em relaçilo à soltum da oclus!!o (sons surdos). 
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Na distinção entro oclusivas~ V<JZell<!as a posiçllo da OOilllOante na .Uaba é um 
aspecto relevante: 
• Emposiçllo inter-vocálíca: nas vozeadas uma pista importante é a presença de energia de 
baixa fre<llência DD espaço tomado peJa VIlnçiD larlngea; 
• Em posiçao inicial ou final: o V(ff man:a o início da villraçlo das pregas vocais em 
relaçllo à ocotrência da explosllo; 
• Em poi!Íçllo final: a periodicidade da vogal que precede oclusiva sonom - Ex.: Bob - é 
mais longa e a explosllo é Jnlpatcionalmente mais curtJI, com a vibração larlngea 
continuando pelo menos ate o início da obstrução. Nesaa posiçllo, vogais que precedem 
conaoantesSUR!as- Ex.: Pop- alio mais curtas, aexploslloê proporcionalmente mais longa 
e a vibração larlngea ê intemJmpida quando a explosilo ê produzida. 
A oclusllo glotal em posiçao inicial é acusticamenle evidente devido ao nlpido aumento de 
-rgiado som"""""' que caiBCI.erizao alaque glotal (gr.wde e abrupto alaque do energia do voz). 
Neaaa posiçao • inicial • após a abertura da oclusllo glotal ocone uma breve explosllo do 
enetglll. 
Em gemi a composição eapectral. da explosllo é coDI.Igua à da vogal ..,guinle, como se a 
energia acústica produzida ao nlvel das pregas vocais ativasoe os fonnantes &Jnlpriados pem o 
som vocálíco .. guinle. 
Bà quem descreva a oclusão glotal como swda, mas a dinllmica laringea dessa prodoçllo é 
mais ..melbaote à do oclusivas vozeadas (Kent & Reed, 1992). 
Nas oclusivas a explosilo e a tnmsíçllo dos formaotes silo pistaa complementares. 
As trausições plOi!Ívas -> vogais ocorrem em gn1pos pequenoa já que as ploi!Ívas si!o 
produzidas com movimeotos articulatórios rllpidos. 
Como, durante a oclusllo, FI é igual a zero, a freqOência do F 1 aumenta na tnmsiçllo plosiva 
-> vogal, e decresce no sentido oontrário. 
En!lio, FI IIDlÍto baixo signífica quo o trato sofreu~ devido à produç;lo de alguma 
oonsoente. 
As trausições silo diflceis de ~ medidas devido à variabilidade de sua ~ e à 
velocidade da mudança. Além disso, uma dada oonsoante letá gmndo variedade de transições, 
dependendo do oontexto vocálíco. 
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Enlilo, propriedades acústicas da silabe. 'oclusiva + vogal' são: o var, a abertura da 
explosão, as transições e o 'sleady state• (estado estacionário) da vogal. 
A tnmsiçãode F1 parece serpislade modo de articulaçilo, enquanro que as transições de F2 
e F3 variam ooofotme o ponto da articulaçilo da plosiva. Enlilo, consoantes oclusivas e nasais -
por exemplo-lerão diferentes trnnsições de FI, mas, emrelaçlo às tmnsições de F2 e F3, oclusivas 
e nasais lerão fralllliç!les similares para articulações bilabiais, slveolsres e velares. 
Eminlciodesilabe.,aspislasbésicaspamadístinçiloenlreoclusivaseafricadassAoaduraç.io 
da ftícçllo e o "rise time' da ftícçllo, que é a medida de tempo no qual o envelope de amplitude 
alcm>ça seu valor máximo. 
Frieativas 
Para que ocorra a produção de fiicativas é preciso que: ruga uma constriçao em algum 1ngar 
do lmlo va<:al; o ar l!Oja fm:çado, em alta velocidade, através desaa oonstriçao. 
Entao, pu-a uma oonstriçao de detenninadas dímenslles, bá uma velocidade critica do ar 
acima da qual é gemda turbulência (confronto do jato de ar oom o ar ao nodor). 
Nas fiicativas são pistas fundamenlaís: a j:lll80llÇ4 de ruldo e a transiçilo dos fonnantes. 
O comprimento da cavidade frontal/anterior é o maior determinante da ressonilncía do 
ruido-ftícçllo: quanto maior o volume da região anterior à fonte sonora maior a lreqüência do som 
[f,v]: são extremamente débeis, diflceís de ..rem identificados oo especlrogrnma 
(principalmente o [v]) devido, provavelmeute, ao tipo de estreitameoto formado na zona de 
corurtriçao do som. Ampla faixa de froquêncía- de 1000 a 7000Hz- com discreto anmenlo na 
faixa de 6000 - 7000Hz. 
{s,z]: são furtes, agudo., com trequêncíss acima de 4000Hz, chagando a 8000Hz. 
~·Jl' estao na faixa de froquêncía de 2500 a 6000Hz. 
As fricativas posteriores sAo msis longas que as médias e anteriores e as snrdas são mais 
longas que as S01lOfll8. 
As diferenças de intensidade do ruldo de fricção sAo uma função da latgura de banda da 
trequêncía coberta pelo ruldo: queolo maior a banda maior a intensidade total. 
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Nos afi:icadas, a duração da oclusl!o tendo a ser igual à da plosiva em posição similar, lllllll a 
fricção é muito maiJ1 IOJlll11 que a explosão do núdo que man:a a abertura da plosiva. Nllo é, 
entretanto, lllo longo quanto o da fricativa coaespondeote. 
Nas fiicativas e plosivas, as vozeadas tendem a setlllml08 inlensM porque parte da enetgia 
estA sendo usada na JrOduçllo do tom laringeo. O mesmo ocorre com os ruldos, que são maiJI 
in1ensos nas nao vozeadas. 
Nas afi:icadas, a explosão, so presente, tende a '""' maiJI!onga nas nllo vozeadaa que naa 
vozeadaa. E o ruldo de fticção tem maior inleosidade nas nllo vozeadas que naa vozeadaa. 
Nasais 
São SOilll graves, com incremento de enetgiaem torno de 300 HZe amortecimento acentuado 
das llllOQlias daa freqOllncias altas. Camclerizam..so, por formantes de baixa freqOllncia e grande 
largura de banda. 
O abeixamento do palato mole, pam que o ar possa passar pela naaofaringe, tem como 
resultado acústico uma modificação da re...mãncia carnctertstiea do trato, introduzindo uma 
anli -ressonllncia. 
Uma bí.fureação ou queln oo sistema de lllliSOilâneiainlrodu< 'zeros' na "tnmsferfunction" 
(funçllo de trnsfetência) do trato vocal (afunçllo que descreve arelaçaoentre o som produzido na 
glo1e e o som que so ímldia mslàbios). 
'Zeros" podem se< entendidos em termos de impedi!ncia, ou seja, de oposição à tnmsmiasão 
do som. 
Os zeros interngemcomos pólos de varias fonnasdependemo daa freqOllncias e das larguras 
de banda. 
Quando mn polo e mn zero tem exatamente a mesma fteqOência e lllll!lllllllm:gum de banda 
eles se cancelam mutuamente. 
Se tem diferenles freqOllncias, eles formam um espeetro que reflete essa combinação de 
influências. 
Geralmente mn píco no espeetro revels mn polo e tnn vale proftmdo reflete um zero. 
Em silabas onde a vogal é precedida ou seguida por collBOIUlle nasal vil-se dnas al1elliÇÕes: 
l)Fl é maiJI baixo meollSO!UIIe que na vogal e 2) bâ uma mudança maiJI ou meoos mpida do alto 
nlvel de energia do F2 da vogal pam o baixo (ou nulo) nlvel de enetgia da consoante. 
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Como aslliii'Ínll!! são muito menos eficientes do que a boca na tadiação de sons pera o meio 
tlldemo, o nivel de inlenmdade total das COilS08Ille>llliiSIIÍ8 é c1arn:nxmte menor do que o das vogais 
com"" quais esaaa ccnsoantea ealão associadas. 
Uma fala fortemonte nasaliza.da tem ..... coo1rastea acústicoa fortemonte reduzidos. 
São caracterlsticas da nasalm.çAo: 
• Aumento na largura de banda do formaote com a energia do formante sendo mais larga; 
• Decréscimo na energia total da energia (comparado às vogais uilo lliiSIIÍ8); 
• Ligeiro 8U!lMltlto na li:equêocia de FI e ligeiro decréscimo em F2 e F3; 
• Presença de um ou mais llllliformantes. 
Como as b:8naições são intetprellldas deiiCO!d> como ponto de articulação, fu1l!lll8 similares 
são obsetvadasperaospares oclusiwslnasais: Mo, dfn.gf)'o o que se explica pelo futo de a tr.msiç,!lo 
deF2 senel.atíwa ponto de articulaçllo e a tmnsiçllo de FI relaci<>nar-se à modo de articulaçllo. 
Aa propr;.dadea acústicas da sllaba 'oclusíva +vogal• são: abertum da explosão, transições 
e estado estacionário da vogal. As propr;.dadea da sllaba •nasat + vogal• são: llliiiiill'lrio nasal e 
tr.msiçOes do estado estacionário da vogal. 
Segundo Kurowski & Blumstein(l984) (apud Kenl &Read, 1992), o llliiiiill'lrio nasal e as 
tmnsições tem valor equivalente na~ de infunnaçllo sobre ponto de articulação. Nem o 
murmúrio nem as b:8naições são suficientes pera o reconhecimonlo do ponto de articulação, sendo 
que os ouvintes se apeiam na inlegmçllo desaas duas pistas pam tomar deeisõea fonéticas. 
Os mmmiHios lliiSIIÍ8temaa aeguinles CIUllCferistíca segundoFujimura(l967 [1962D: 1) 
Fl na faixa de 300 Hz, bem seperado doa fonnantes mais altos; 2) os fonnentes tendem a ter alto 
'damping' (amortecimento) - grandes larguras de banda refletindo uma ràpída velocidade de 
~da energia SOilOI1I; 3) alta densidade de fonnantea e exisU!ncia de antí-fonnantea. 
Líquidas 
Os fonnantea e a energia de voz são claros, como nas vogais, maa menos intensos. 
Têm propriedades cousorum:tais em porte semelhantes às das oclusivas e em porte 
semelhantes às dos glides. Como as oclusivas, elas são dinâmicas em sua natureza, com 
toovimentos articulalórios rápidos. Como os glides, tem um padrão de fonnantea bem definido, 
associado a um grau de coostriçllo do trato vocal que é menos severo do que o das obolruiutea. 
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~ sobre as liquidao podem ,... obtidoo com a análise da parte estacionária e doo 
tr.msiçõeo: 
• -[r]-> es!Bdo estacionário breve e!Jansiçllo longa; 
• -[IJ-> esiBdo estacionário longo e transiçllo curta; 
Além disso, para o ingl& tem-se ; 
• -Ir) -> F2 e F3 baixos, pouco separados eo1re si; 
• -(!] -> F21IIIIÍ• altuo. 
Latemis e oemí-vogaís tem fonnanteo oemelbanteo às vogais, com variaçlles lentas na 
fulqnência. dos fo11llllllles. AJJ IJansiçõeo sBo mais râpidoo nas latemia do que nas oemí-vogais. 
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O Kay Elemotrics DSP Sona-Grnph 5500 em que fumm filitas as llllllliaes acústicas ""-
trnbalbo é wn equipamento que processa os dados em tempo real, m chegada do sinal, com 
viBualízaçllo imediata no monitor. 
Como espectrografo, peiiDÍie visualizar a coD<:ellb:açio de euoJKia de fala e produz 
espectrogtamas que relatam as modificações de concenl:raç(les de eneigia nos dominios ds 
freq1lllncia, do tempo e ds inlensidsde. 
O sinal ds fala pede..,. descrito oomo a f0Dll8 ds oods ds pre8ffílo aonora (no domlnio do 
temp> )ou como o espectro ds pressllo sonora (no domlnio ds fre<pência) . A espectrografia digital 
pem:IÍ!e análises: a-) no domlnio do temp> (cálculo ds fteqnência fimdamenlaJ. (ver figurns 5.2, 
5.3, 5.4 o 5.4), ds forma ds ouds e do "jiller" e "obimmer" (figura 5.6)) e 1>-) oo domlnio ds 
freqilêncía (especlrognmlas (ver figuras dos capitulos XVII e XVIII), anAlise do follDIWies e do 
barmônioo!ll. 
Atmvés da anAlise da fO!IDa da ouds de um sinal avalia-se a durnção, a amplitude relativa e 
a periodicidade de wn segmento, o que pem:IÍ!e o cálculo da freqoência l\llldanwrtal 
Pela distância - na escala horizontal - entre os llllCOSSÍvos bmmônicos também cbega-se à 
fteqnência fimdamenlaJ. dos sons periódicos. Na escala vertical, lemos as diferenças entre 
freqilêucias. 
Como o sinal acústico medeia a produção do falaute e a """'''Ç4<> do ouvinte, a anAlise 
acústica ajuds na compreensão dos processos de produção e de percepção. 
É diflci.l entender a acústica da fala desvinculada da fisiologia e da percepção da fala. A 
teoria acústíca é básica pala a anAlise ds fala, já que as propriedades acústicas tem correlatos 
articulatórios. 
A função de lmnl<fet@ncia ("lmnl<fer function") do tmto vocal é uma relação entre os 
proces..,. de entrada e salda do sinal acústico - relação inputloutput - ou seja, é uma forma de 
descrever a fala coiiD um processo de filtragem. 
Assim, a forma de oudsdo som írradíado é o prodoto: 1) do espectro larlngeo; 2) da função 
de tmnsferôncia do tmto vocal; 3) da imvliaçllo do som pala o meio externo. 
Como as ressonâncias do trato vocal mudam co-temente devido aos contlnuos 
movimentos da llngua e dos outros articuladores, os w:tficos da função de tmusfurê:ncia apenss 
n>tmtam instantes (secções) da produção dos sons. 
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Segundo Kent & Read (1992), as propriedades acúaticas de um 90111 dependem entre outros, 
dos seguinles aspectos: do conlexto funético, das camcteruticas individuais do falante, do estilo 
e da velocidade da fala, do dialeto e da situação. 
Além disso, é ssbído que os valores ..-iJstioos variam clammente com o oexo e a idade. 
Tecni<amente a fuJa é quase periódica porque muda oonstantemente de ftequilncia e de 
qualidade. 
Umc<llDJlOnenleeleii6uicoqueadmíteouquop8881lcertasfrequ&:lciasdentrodecellabanda, 
com pouca perda de enetgia, enquanto xeduz a energia de oufrns bmdas de frequência, é um filtro. 
O. filtros podem ser de banda estreita - atuando numa faixa de 45 Hz, com resolução de 
tempo de -20 ms ·e de banda larga- atuando numa faixa de 300Hz, com uma reaoluçllo de tempo 
de-3ms. 
Do ponto de vista do filtro, a distiução entre sons periódicos e n11o periódicos é irrelevante. 
Suafunçílo,noespectrógtafo,érecebero"input"emediramédiatolaldeenergianumdetenninado 
tempo. 
No espootrogmma os sons periódicos silo marcados por estriações, sendo que a di.stfulcia 
entre duas esb:iações msn:a o periodo de vilm!ção das presas vocais. Já os ruldos silo llliU<lallos 
por 'chuviscos', visto que silo liOil!i aperiódicos. 
O espootrogmma distiogue, pois, "''"' de sil&lcios e sons periódicos ("voiced") de nllo 
periódicos ("voiceless"). 
Para moitos propósitos de análi.., ac:Usti<a, o filiro de banda larga é mais adequado e fui ele 
o ussdo nas arulli..,. de,.. tmbalbo. 
Numa freqoência masculina - -120 Hz - a abertura e fechamento da glote oroJTO a cada 8 
ms. Na freqOOncia de 110 Hz, a abertura/fechamenlo das presas vocais leva -9 ms. Cada vez quo 
elas obrem, há uma pequena explosllo de energia que diminui <ptmdo elas fecham {Fcy-, 1979).0 
ll1tro de banda IOJ!!Il detecta, entre outros. • ...,. eventos. 
A fuJa exibe gnmde variabilidade acústícs. Isso e regisb:ado noo espootrogmmaa mas, com 
tantosfatoresintervenient.eseinter-atuant.es,éclaroqueomespectrograma,emsi,éindetenninado, 
demsndando um 1rabalho de arulli"' e inlerpretaç!<>. 
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AB me8IJlllll làlaa em direrenteo IllOilleiÚO!l ou provindas d& direrenteo fulanteo podem aer 
reeonbecidas com base na JlleS"'lÇ8 d& pistaB acústicas e na :redundincia • ou seja. na oconi!ncia 
de muito mais infurmações do que o estritamente necessário Jl8ll1 dif""""'iar doia sinais. 
AB pistas acústicas silo •IS8das Jl8ll1 decisões sobre iuler-relaçõeo no sistema fonológico. E 
elos proprias dependem de relações entre quantidades ftsicas, Dilo sendo valores aboolotos. Por 
exemplo, no uso de freqnênciss de fonnantes como pistas pam o reconhecimento de vogsis silo 
consideradas relações entre fonnantes e não as freqüências aboolulaa das vogsis, ao COlllJl8ll1r 
homens, mulheres e crianças. 
Os fonemas silo reconhecidos por relações mas isso n1!o sígnifics que usamos as mesmas 
pistas ou combinações de pistas em todas as situações: depeodendo da n>duodiocia da """""'8"' 
essa ou a<JlCla pista pode ser decisiva """se ou naquele conlexto. 
Também as pesscas variam, individualmente, no uso que làzem das diferentes pistas. 
Uma pista é um meio de làzer uma distinção, não uma fonna de ideulifu:ar um som como 
sendo pertenoenlo a um dado ~· Para isso é DOCeSSária a combinoçl!o de um número de 
distinções e bA, inevitavelmente, ínteraçl!o entre os efeitos das pistas {Fiy, 1979). 
Além da pista do padrllo de fonnante (que !em peso maior) também adoração e a intensidade 
-que ajuda a diferenciar vogais abertaalfecbadas, especialmente em presença de ruldo mascaraota 
- silo pistas importantes Jl8ll1 diferenciar wgais. 
O sinletizadorde fsla possibilita o isolamento de pistas, podendo-se avaliar a sua import!lncia 
para a decisllo final Freqüência, intensidade e lempo podemserconlrolados e, assim, aa ouxlanças 
nas respostas doa ouvintes podem ser analisadas e avaliadas. 
A análise espectrográfica nos diz que certo trnço está presenle em um som particular e 
também que os trnços silo recorrentes sempre que o mesmo som ocorre. 
AB alteraçõeo que afetam os ressoadores o tàzem porque determinam o nivel de eneigia que 
o ressoadorreceberà.. A relativa independencía da fonle e doa filtros torna posslvela produção da 
fala inlelíglvel com uma variedade de fontes de eneigia tais como vozes gmves e agudas, sussurros 
e oulrns variações fonalóriaa. 
AB variações na furrna do trato afutam as resaon!lncias e as pislas Jl8ll1 ponto de articulaçAo 
são relativas a esaas modificações das condições do filtro. A distãncia e a veloeidade dos 
movimeolos silo refletidos na veloeidade a na ex!eos1lo das mudaoç.as acústicas, principalmenteaa 
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!lllldançaa de fu>qtl<!ncias dos futJnanres e de filb:agem de ruldo, que silo as duas maiores pistas 
jllll11 poolo de articulação das consoantes. 
Aa tnmsiçõesiápidas conduzem a altemçõesnas freqoônciaados fonnaotes e têm importante 
papel na ideniificação dos """"da fala. 
Aa lrnnilições de F2 silo pistas particulannente importantea jlllllll1J811f de articulação das 
ploaivas. 
Aa IeSI!Oll8nciaa iodicati'lo àalar-se, por exemplo, de consoante nasal, IDaS as transições de 
F2 é que iodicati'lo se a nasal é, por exemplo, bilabial, alveolar ou wlar. 
Os funnaotes levam a piros de energia no e8pllCiro que silo relativamente indepeudeoles da 
freqOêoci4 fundamenlal 
Aa articulações bilabiais em gemi apresenlaru picos em freqtlências baixas enquanto as 
alveolares os apresentam em fu>qtl<!ncias alfall e as velares em fieqtlênciaa médiaa. 
Emcerfall posições do ln!lo, a vílnção das particulas é máxima (e a pressão é ndoima). Em 
outras, a vibmç!lo das partfculas é mlnima e a pressllo é máxima. 
Regiões onde as pm:tlculas vibram com amplitude máxima silo Iegiões de •volume velocity' 
máxima ou 'nós'. E Iegiões onde as perticulas vibram com amplitude mlnima silo Iegiões de 
"volume velocity" minima ou "anti-~. 
Uma C01llllriçao do tubo próxima de um 'volume velncity maxímum' absixa a fteqMncia 
do fonnan!e. 
Uma constrição do tubo próxíma de um 'vollliill> velocity minimum' eleva a freqilí!ncia do 
furmanle. 
Aa li& fu>qtl<!ncias dos fonnaotes silo abaixadas pela oonstriçllo doa lâbioa e silo elevadas 
por uma ooustriçllo pr6xíma à laringe. 
Há duas furmas pelas quais um falante pode produzir o abaixamento de lodos os funnan!es: 
I) rrotruindo os lábios e afilando as bochecbao: 2) contmindo oslábioa e absixando a laringe. 
Ambea .. manobms alongam o !mio vocal. 
Aa relações de amplilude entre os fonnantes depeodem de suas relações de freqoEncia: 
• -Se FI abaixa (ou aumenta), os funnantes mais altos abaixam (ou aumenlam) em amplitude; 
• -Se a fieqil&lcia de Fl diminui (ou aumenta), enlAo a amplitude de Fl diminui (ou aumenta); 
110 
• • Se dois funnanleo sfto próximos em hmnos de fieqnêneia, ambos os picos 8IIIII01llam em 
amplitude. Então, as relações entre as ampliludea dos funnanleo .ao detemrinadas pelas suas 
Jreqllências. 
O •ootput• de um ressoador é o "input" do próximo, e assim eles inlmigem detenninoodo 
u ampliludea relatíV88 dos picos de ~ia do •output• do espectro. 
No espectro, a oclusão é associada acusticamente ao silêncio, com fraca energia de voo no 
caso de oclusivss voo:eadao (que têm fieqnêneia baixa nos hannônicos mais baixos). 
Nas tramiçõeo oclusivas -> vugsiB o trato vooll é ajustado de """estado de obstrução para 
a configumção vocálica. 
Dilongoseglídestambémtêmessacaracteris!Wadinãmicademlilicaçãodotrato:àmodida 
em que muda a configumção articulalória, muda o esquema acústico. 
Como, na fala, oo sons ocorrem sempre encadesdos há, pelo menos. dois aspectos 
fimdamentait a serem considerados na anAlise acUstica: 
• • O oonlexlo fonético, ""' é o ambienle fonético em que um som ocorre, incluindo liU8B 
vizin!umças e liU8B caracteristWas Jmsódicas. tsiB como a acentuaçllo e a velocidade da fala; 
• • A ooarticulaçao, ""' silo eventoo da fala nos quais o trato vooll mostra, em dado ínstanlo, 
ajustes que são apropriadosadoísoumais sons.decommtedo fato de os soos dafalainteragirem. 
A coarticulaçllo pode ser antecípa!ória, se relativa a sons que estllo adianle, ou retentiva, se 
relativa a SOil!i ""'já se foram, os commle de fala. 
Nilo podemos """"""" também os aspectos prosódicos, que silo !ilo ....,.,.,WS à 
collllmicação quanto os segmentos e seus aspectos distintivos. 
Os COIDjlO!liOnleS supra-segmenlais tem efeitos aobre o nlvel dos segmentos. 
Os pm:êmelros de fieqnêneia fundamenlal, dumção e inteusidade silo os funõmenos 
prosódicos básicos, sendo que as pistas prosódicas variamnllo só entre osindívidoos como também 
entre as diferentesllnguas. 
A velocidade de falaareta um conjunto de aspectos funéticos de fala incluindo o ap<lgamer>lo 
de segmentos e até de stlalm (Dalby, 1986, apud Kenl & Reud, 1992). 
A velocidade de fala, enlilo, negligencia ajustes fonalórios e articulalórios. 
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Em fala rápida, a dumção das emissõeo é menor, mas n11o estil claro """"' a reduçilo (que 
nllo é constante) é distn1lulda entre os COIIlpOllllllle da emissão. 
Uma fala pausada e bem articulada, comparadaàfalaconwrsaciooaluonnal, é: 1) mais lenta 
(com longas pausas entre as palaVI3II e c:om """" alongados); 2) sem muitas mduções ou 
modifu:aç<les de vcgais e colll1081lles; 3) com obstruíntes, em especial as oclusivas, mais intensas; 
4) acusticamente mais distintiva e articulatoriatN!OII> mais elahorada. 
A inlerptetaç!o fonética da duraçao das transiç&s é afetada pela velocidade de fala (Mulle.-
& a-. 1983; 'Miller & Libennan, 1979, apud Kent & Read. 1992). 
Também no nlvel da sintaxe, a fiDi6dia tem papel importante oom aa jUDluraa e as pausas 
lllii1'CIIIldo ... combinações de palavrns. 
Uma pista importante para a estrutura sintática é a queda de fo e de ietensidade no final do 
'brealh group" (I,andahl, 1980; Liebemlan & Tseng, 1981; Liebemlan et ai., 1985, apud Kent & 
Read. 1992). 
Além disso, o acenro inlerfure nllo só em vcgais e consoantes mas também em palavras e 
segmenros maiores. 
Em silabas nllo acentuadas, a distintivídade acústica é IDOIIOf, porque os segroentos das 
sllabes acentuadas tendem a te< tnOtlleJJlos arti<:ulat6rios IDiliores do que os das sllabes nllo 
acentuadas. 
Acento, pit.ch e outros aspectos pusódicos relacionam-se também a status e papéis: sociaís. 
CAPÍTULO XVII ' - A ANALISE 
' ' FONETICO- ACUSTICA DOS DADOS 
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Ascriançassllodiflceisdeenquadmrempodrtleslinguiaticosoufunélicos,jáqueapresenlam 
gnmdes difurenças em relação à voz, à Jàla e à Jingusgem. 
Assim, produzem uma grnode variedade de tipos fonatórios podendo ocorrer: I) alleraçio 
na li:eqü&x:ia fundamental; 2) bifonação (um duplo perlodo de fo); 3) tremor vocal devido à 
variaçSo periódics da Jreqo.!neia fundamental ou da amplitude da voz; e 4) presença de 
considerável ruido (Kent & Munay, 1982 e Kent & Bauer, 1985, apl.K! Kent & Read, 1992). 
Além disso asli:eqü&x:iaa, de um modo geral, silo bem mais altas em crianças do que em 
adultos, decrescendo gmdualmente ao longo da vida do individuo, já que os lra.tos vocais e as 
laringes da criança e do adulto têm uma flagrante diferença de tamanho. 
No neonato, o canal oro-faringeo é iDclinado, a laringe bem alta (com a epiglote locando 
levemente o palato mole) e a csvidade oml é bem menor e mais larga, estaodo pnúicsmente 
preenchida pela llngua. 
Em oompamção com os adultos, as crianças tendem a produzir segmentos mais longos, com 
velocidade de fala menor e grnode oconência de repetições de etnlllCiados, caracteristicas que 
vllo, lentamente, deaaparecendo, à medida em que silo adquiridas mais habilidades motoras. 
Se, em relação às crianças "n<ltllltÚs", é diftcil falar em parilmelros acústico-articulatórios, a 
sitnação se agrava quaodo pe!lS8Ill08 em crianças com comprometimentos de fala e linguagem 
Neete caso fica extremamente complicado pressupor bases comuns ou caracteristicas 
semelbanles. 
Essa dificuldade é reconhecida ns litenrtura eslrnngeira (Kent & Read, 1992). Na literntura 
oacioual, temos uma total ausência de tmbalhos e de publicsções com análises acústicas de 
problemas de fala e lingnsgem em crianças. 
Um tmço particulannente problemático dos comprometimentos de fala é ums nasalização 
advinda de incompetência velo-farlnges, que pode comprometer muito a análise acústios, devido 
à perda de enetgia acústico implicsda pelo escape nssal. 
EmCBSOB onde hA séria incompetência velo-farlnges, o sinal inteiro pode ser afetado por 
um alto grao de "damping" (oom reduçllo oa enetgÍa e grandes bendas de furmentes) e por 
antifonnantes (que reduzem a enetgia do sinal e dificulta a locslização dos formentes). 
Ums fala fortemente nssalízada tem os contrastes acústicos gnmdemente reduzidos (a esse 
respeito ver as figui113 dos espectrogramas e formas de onda das emissões de H (ver págjllJIJI 116 
a !37). 
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A fàla dispn\x:ica - um acometimento que a litemturn, do modo geral, considera boatante 
fuoq1lenleemcriançascompmblemasdefàlaelinguagem-lendeaserlenta.intennitenteevariáwl 
IVJ emissões teodem a ser mais longas e as nrudançaa acúslico-articulatórias mais leulas. 
A queslllo central, nesse C330, é se na fàla dispmxica os comprometimentos seriam 
fooológicos- omissões, reduções, substituições de fonema• por outros - ou se seriam relstivos a 
distotções fuuéticas resultantes de acometimentos neuro-m<>tores de 6Jgãos funosrtieulatórios. 
A análise acústica dos acometimentos do fala e linguagem pennite uma verificação 
aprofundadaelliZOOvelmentesegura,alémdepennitiromonitoramenlodasvariaçõesdaprodução 
em dil\lrentes momentos, pennitindo """"'"'nlw e oqnilatar os progressos, as evoluções e 
também as dificuldades a serem vem: idas. 
Nos dados que veremos a seguir. as análises confinnam a presença de distotções e 
oompromolimenlo, embora, como veremos, não possamos, em hipótese alguma, falar 
simplesmeote em "subotituiçllo de fonemas". 
O diagnóstico, os en<.aminbamentos e os re-encaminhamen dos prinelpíos tersp<!uti<:os 
adotados ganham, indubitavelmente, outra dimenliAo se apoiados em análises acústicas seguras e 
bem flmda._.tades 
lU análises feitas a seguir sllorelstivas à sítuaçaodeoomeaçllo de figuras. Esse procedimento 
pennite analisar as "meamas" palsvras, produzidas por todas as crianças estudadas, assegumndo 
uma homogeneidade oontextual fonética que con<:ede maior fidedignidade às análises. 
Além disso, como furma de avoliar os dados, relstivamenle ao que se esperaria .., 
nonnalidade, ""análises são quase _., fuitas aos pireS: uma nomeação x, produzida por fi 
(ou por D. ou por R) é comparada oom a mesma nomeação agom produzida por Ro, um menino 
oom 8 auos e 3 meses à época da gravação, e sem neohum poblerua consideràvel a nlvel de fals 
ou linguogem 
Ro serà aqui a criança-par8metro . Sempre que as análises oomparativas são feitas, as 
produções da criança-par8metro viríio acima das produções das crianças analissdes- fi, D. ou R 
- psrs facililM os tiabalhos de análise e de interpretação dos dados. 
Osespectrogramas queí!ustramesselraba!OO silo do tipo baoda-largs e marcam. na ordeusda, 
a fu>qo&lcia e, na abscissa, o tempo. 
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Vlli'ÍilçÕe8 de inlensidade são avaliadas, qwmlilatiVlllllmlb>, pela variação de oolornçllo: 
quanto maio =uras as :mancllas. maio intensa a emissão (e o invemo é verdadeiro). 
A Criança H 
Noespectrogramaenafunmdeondade •dedo• vemos, emH.,queos [I] de[tetu] são menos 
inlensos que os [d] de [dedu], emRo (figuras 17.1 e 17.2) 
Ou seja, o que se esperava que fusse maio inl1>nso -por soar como surdo- é m verdade, mais 
fraco que a homorgânica sonora de Ro. Então, o que auditivamente parece um [t] acusticamente 
se revela uma oon.'1081de fi:aoa, distensa, embora suma_ 
o primeiro [t] de H. é maio inteooo que o ""~!""'lo. que é fmqulssimo, C8IliCieriBiica que vai 
se repetir bastante nas análises. 
Mas, meomo no primeiro [t], oruldo de explosão é fiaco, acompanhado de ruldo glotal,maio 
furm, como se pode ver no F3 da prop;a vogal. 
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Figura 17.1- Eopedrogramas de "dedo" (Ro e H). 
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Nos espectrogramas da figum 17.1 notamos, ainda, que, oo (e] de H., não vemos F3 e F2 é 
ooruriderawlmen!e mais baixo que em Ro. 
Em Ro temos F1 em 76/J Hz e F2 em 2360Hz com uma diferença de 1600Hz. 
Em H. temos Fl em 720Hz e F2 em 2120Hz com uma diferença de 1400 Hz, o que indica 
uma certa oenlrati2llção da vogal. 
Oinlervalo de oclusão -deldo-ede cercada 117 msemRo edecen:ade 185msegemH., 
uma difenmça significativa. 
Na primeira CODBOanle Ro tem plé-vozeamenl.o, enquanto H. tem pós-vozeamento. 
Compor.mdo osespectrogramas ., .. fonnasde onda de vela- [feia] em H- (figurna 17.3 e 
17.4), vemos em H. pouca intensidade, pouca eneigia nas freqíl@nçias altas e gl1lilde wriaçao de 
'slúmmer" (isto é, gl1lilde variação das amplitudes do perlodo glotsl)mostrnndopoucaregularidade 
- e enfAo, pouco controle - oo mecaniluno de abertum/fecbamento da glote. 
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Em "camisa', abaixo (figura 17.5) VlllllOs que, na produç1lo de H., a explosllo do [k] é bem 
fi:ooa, proVIIvelmente porque há escape de ar nasal absorvendo consider.ível energia. de fu!lllll que 
nem a plolliva surda é suficientemente forte. 
Aqui parece haver dois lilll11Ililrios: o nasal e o glotal. 
As vogais altamente amorteeidas e centrnlizadas- em especial na I' sllaba - "'velam 
dificuldades de mobilidade na região velo-fadngea, enquanto o dorso e afrenteda IJngua também 
""revelam pouco ágeis, (ou sejs, a vogal aproximo um scbwa, uma vogal centml, com o imlo 
pouco difenmciado). 
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Figura 17.5- Espeetrograma efonna de onda de "camisa" (H). 
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AB vogais de H. silo sempte pouco intensas, sendo que o [e], por exemplo, em todas as 
~ ·p-é-tônica, tônica e pós-tônica -revela grande fitlla de eneJgia, como podemos ver no 
espectrograma e na fonnadaonda de "elefante• enafonna da onda do [e] da 2' oilaba ("le') (figums 
17.6 e 17.7). 
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Nas funnas de ondas que seguem (figura 17.8) temos o primeiro [a) de fuca de Ro-em 
cima- e de R em baixo. Vemos ai a pouca inflmsidade dessa vogal, a despeito da tonicidade da 
.U.ba. 
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Figura 17.8- Formas de onda do [a) da primeira sílaba de "faca" ( Ro e H). 
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Na figura 17.9, vetDJlJ que •vaca• é produzido, por R, como [vaka] meamo,já que ele, 
à época da gravaçllo, evenhJalmen!e já conseguia algum 8lJCeSSO na produção de obstruintes 
VOW!das 
Mas mesmo ai vetDJlJ que o (v] é bastante ftaro e as transições CODli08Dle ->vogal s&omeoos 
claras. 
Entre o [v] e o [a)há umgrandeinta:valo, como se o eiÍOlÇO <m produzir<XlD808Dlevouada 
dificullasae a articulação da vogal seguinte, que demom pamser produzida. 
Além disso, ao invés de abaixar a laringe ele consegue o aumento do fiato vocal com a 
expansllo doslâbios. 
Com a laringe alta o tom 1\mdameulal tende a ser mais alto- como vimos aoteriOIIDOtlte, nas 
análises de fo feitaa compBI!llivamente aRo (figuras 5.2, 5.3, 5.4 e 5.5)- devido à diminuiçllo do 
tamanho do trato. 
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Figura 17.9 - Espectrogramas de "vaca" (Ro e H). 
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Fato semelhante """""unos exemplO!! que ""l!"'!'l (figuras 17.10, 17.11, 17.12 e 17.13) 
Por estar começando a aprender a produzir obstruintea voze~~das, vemos em R uma 
ínleressantlsoi oconllncia do bijler~ quando ele, ao nomear 'peixe' - que lhe psmceu 
ser uma fooa - produz •foca', em ""!','lida •voca• e finalmenle 'foca". 
O [vohj aqui é muito semelhante do exemplo anterior - [Vllcaj: o ruido fiicatívo é 
praticamente inexistente e há wna longuts.ima barro de V<X< antes do [o]. 
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Figura 17.10- EspeetrogriUlla e forma de onda de "foea" (H). 
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Figura 17.11 - Espedrograma e forma de onda de "vÓCa" (ffl. 
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Figura 17.12 · Espedrograma e forma de onda da seqüência 
"foca-voca" (11). 
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Figura 17.13 • Espeetrograma da seqllêncla "foea-voca-foca" com as segundas 
sílabas omitidas, visando Uustrar o fen6meno de hiper-correçio e as 
características das trio primeiras sílabas: (fó], (vó] e (fó}. 
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Nas figuras 17.1 I, 17.12 e 17.13 examinadas acima, vimos a bma de voz extremamente 
lortg11 que precede a vogal da I' siJaba em[voka], o que revela umafultade oontroledacoonlenação 
do• JIW'ADismoa glotais-supca-glolais. 
A<pi nio há incapacidade de produzir obstrointeo vozeadao -ele ae esfOIÇ& para produzi-las 
(mesmo onde elas são auditivamente perceptlveis ao ouvinte) e exagera no tempo de produçao de 
voz antes de articular a vogal 
Outra camcledslica da fala de H. é uma oon- denasalizaçíln de nasais (ver, a mspeito, 
Kent e Reod, 1992), com a ocorrência de fonnantes amortecidos e acunrulo de ar atrás da oclusao, 
meomona vizinhança de nasais, revelandoumaconsideráveldiliculdadeDD controle domecaniamo 
velo-faringeo. 
Naa figurns 17.14e 17.15, queaeoeguem, wmoaqueo(n] muitaswzessoacomo(d),oom 
a explosão dental revelando presença de pressao maior do que a necessária. 
A voz é abafada, com pouqulssima eneigi.a, de forma a nio """""'lUir excitar oa formantes 
maisalloa. 
AI incoordenações do aparato supca-lartngeo certamente contribuem para a diminuição da 
energia da VOZ. 
O. picos de energia, se existentes, são sempre muito soaves. 
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Figura 17.14- Espeetrogramas de "boné" (Ro e H). 
136 
~w Ecrt"ín-Es CO"' ro~tc ,;ee 
5IO,Nl """'-1'1:1> W!?<~1~HW! 
aw~r >PT<M•> 
s,_,,"' 
1"'''"""'' h"'"' k~" 1>0'"'"~ 
fuH" '"' 
li'<"l'l'il'i SPTJW~ 
~'~"''! '""il~,.,j 
&<•l'f'" h"'"' 
I 
Te•o•(oc~ ~'" 
r. .. """ 
-~i1~:;··~~;-~:~ 
A,~,••'"~ $.\ Uo 
~i%'cWt U1'1"'' 
•..• , $''""""' 
~'"''~'" k>•q• ~:~(~-;:;:;~: ~' 
Ç>J!::\[i!l ~tOI!I%1 
~~~- 45. >t2: 
:~I 
fnce ;c1 
!«Tl.l"".lm Ri' 
Sl!ll.IO:C1 1>\:00~ 
~« Qff r,,...· I< 7f-<> ~~ 
137 
p o n é 
Figura 17.15 • Fonnas de onda de "boné" (Ro e H). 
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ACriançaD 
O inlervalo enlre UIIÍA silaiJe e outta é sempre maior emD. 
Ele demora para conseguir posicionar corretamente os articulaoores e a glote, o que refurça 
a qualidade surda dos sons. 
EmespecialaotesdesilaiJescomcousoaotesobstruintesosinletvalosoiosempremaislongos 
que em Ro, corm verms nos espectrogramas que seguem. 
Observe-se, no CJI.IIO de Ro, <p>, em "elefante" (figum 17.16), há seq0encia1izaçã nonnai. 
sem alongamento significativo das CODII081lles. 
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Figura 17.16- Espedrograma e fonna de onda de "elefante" (Ro}. 
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Já em D., enquanto as duas primeiras i!Uabes - ele ... - têm duração nonnal, entre a segunda 
e a ten:eim (que começa por ooll.SOllllle obs1rui:n!e ·[f]), e, depois, entre a ten:eiia e a quarta (que 
também começa com consoante obs1rui:n!e - [tsJ), os intervalos consonantais silo 
llignificativameote maiores que em Ro. 
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Figura 17.17- Espeetrograma e forma de- onda de "elefante" (D). 
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Em "abelha' (figum 17. 18) vemos noVIliDOille que enlre a primeim e a segunda sllaba -!bel 
- o inletvalo da oclusão é bem maior em D. oo que em Ro. 
O inletvalo enlre a primeim e a segunda silaba é também maior emD do que em H. 
Tudo ísao parece indicar lentidilo nos movimentos articulatórios, um sintoma muito 
caracterlstioo de D. 
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Figura 17.18- Espectrogramas de "abelha" (Ro,De H). 
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'Dente', 'espada' e"sapato" repetemessacamcterlsticadeD. oomopodemosveremseguida 
(figurns 17.19,17.20,17.21, 17.22 e 17.23). 
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Figura 17.19- Espectrograma e forma de onda de "dente" (Ro). 
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Figura 17.l0- Espectrograma e forma de onda de "dente" (D). 
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Figura 17.21- Especlrograma e fonna de onda de "espada" (Ro). 
147 
·~~ s~~~;;:';., l'f~~~1~q~~· 
~ifl:~ r~; 
i'll1'UM'i: TO 
MJto< mm:x 
R<c on ,,_ 12 ;r'" ~M 
'"'""') ~ lf'l co•Nf( IUKS 
oc-~'"" ~=-s><eot 
I~ e OtCllliD" 
t~'d"í"'" ~~~";:"" 
~-A:fo<m 'iP;'êlli~~iWHIC 
1\l'd pu (·~~H,> 100 "" < Je\l 
~ (1 .. <> 5;!,., (1,.>1 
f>Jll S<:Ol-t fUll SCAH 
~'"" l<l'ml•~ 
'<ti I!I.(P•~w. ~K> "'-~'~~~.n.o 
l•~r So'"" 
~-"' << 
>'• 
,.- . ~~ 
"' • 
• 
., 
,, 
e 
Figura 17.22 - Espectrograma e forma de onda de "espada" (D). 
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Figura 17.l3- Espectrograma e forma de onda de "sapato" (D). 
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Já em "]lllSSIIrinho' e 'animal' (figums 17.24417.25), onde ... süabosniloiníciaisnlloconlém 
obstruinles (com OXIlllÇi!o do [s] que é fticalivo, mas surdo, sendo, então, produzido sem 
dificuldade), vemos que os: intervalos sililbicoa de D. são equivalentes aos de Ro. Não se tmta, 
pois, de uma dificuldade gemi com a produção de segmentos curtos. 
I 
I""' ,. wr i ""'i"' ' .,., 
I Jt4l~T \:PH~,·,s >'"'a 
r'"'"""'" """"' \ Lo,;;}'t~~:"~ ! MI!Vt'ii\ Sf!Ti»õ~ 
'S>~o<l 0,<<~><1 
-1 ,,.,. '""' i"'"""' f;!;·~;~'"' 
-"''"""<; h,. i "'•>l'"" ~<••Oo~ 
A"""Ç'"1' \" I!• 
1 ~;~~~~.:;:;;!~~' 
' i!<,"l'"'< ~>!·g• -~A'"""' H«" 
,., "'' ""' ,.,., '"' 
i W!t>C• ~):R0\1<>/i 
F~i 
Hl ali. Hl' 
" 
'fo 
~f~nro<- if: 
U$!Cl ""nu 
151 
~-- ----- ----------------
i n a a 1 
c • ..,. S<c-.e U<•O" !ó"o 
'-'*'"l'C I (H<""''- t $HCTlill"?J\h<IC SP(:UHJORAOM!C 
l~o "" < l(>l> H,) li~ t'> \~H H<l 
~"'"" (],") "'"~ <l .. d H.rcL >CKf HH ~CF\U 
"1\rtliNO ~.I~G m 
~Q ~c(õ·f;GH<G HU R<t:<Mill(; 
rt~-
" 
-,-, 
• ' -~,-
"' 
TC1o 
"' • Toz· • 
Figura 17.24 · Espec:trogramas de "animal" (Ro e D). 
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Figura 17.25 • Espectrograma e fonna de onda de "passarinho" 
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Em 'vaca' ({faka) emD.),o var do !kl temceruado 35 msemD. e=de 48ms em 
Ro: como D. tem dificuldade em controlar a ocluaão, ele a abrevia pata "cheg;!r" logo à vol!lll 
(figura 17.26). 
O ataque do FI no [a] da primeira sllabaé gmdnal, o que éearacterlsticade consoante oonom, 
como se ele estivesse buacaodo conseguir um {va], embora o ouvinte reconheça ai mn [fa]. 
O [f] do [fa] é espasmódico, com compnlS8llo da glote e estouros da prega vocal que se revela 
pelos estouros que acompanham o fraco ruldo fiicativo. 
No [a] dessa silaba os funnaotes são altos: FI em 1200Hz e F2 em 1%0 Hz (diferença do 
760Hz), enquanto, em R o, FI esta em 1040 HzeF2 em 1680 Hz(diferençade 640Hz). Formantes 
altos indicam trato vocal encurtado, provavelmonte em decorrl!ncia de elevação da laringe. 
O {a] de D., entllo, é ceutralizado comFI-F2-F3 mais equidislJmte que emRo, carnctertstica 
bastanle freqoen!e em D., em relação a todas as vogais. 
Os picos são menos definidos nos fonnantes, que é sinal de t~~~sali7J!ção ou glotalização, ou 
seja, menor controle dos gestos de cermmento dos orifteios. 
A<pri o intervalo oclusivo entre as vogais é bem maior em D. (cen:a de 150 ms) que em Ro 
(cen:a de 100 ms). 
Esae intervalo tambémémaioremD. do que em H., como vemosemseguida(figum 17.26). 
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Figura 17.26 - Espectrogramas de "vaca" (R.o, De H). 
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o espectrogmma de 'fogão' (figura 17.27) IJJOslm que o var do [k] é de cerca de 12,50 
ms em D. e de cerca de 7,8 ms no {g] de Ro, ou seja, Ro não produz pré-vozeamento, mas ainda 
assim, a oclusiva liOll como sonora. JáD. alm!la demais o inicio da voz e a ocllll!Íva liOllcomo liUida. 
O inietvalo de oclusllo é de cerca de 16,09ms em D. e ceroa de 9,84 ms em Ro. 
A análiBe das figuras 17.28, 17.29 e 17.30 revela que a freqlli!ncia fundamental do [o] da 
jli'Í!D>inl silaba é de 213 Hz em Ro e 237Hz em D.,o que pode indicar elevaçllo de laringe com 
c:ooseqOeflle elevaç.ão do fundamonlal. 
A fonna de onda do (o} moslm claras irregularidades de "shimme.-- e também de 'jiller" -
emD. 
O quadro oomo um todo é iodicotivo de muita tensSo na regillo larlngea. 
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Em "hambúrguer" (figura 17.31), o var do (b) da segunda silalJ8 é de cerca de 12,50 ms 
emD. (ondeéfpDedecen:ade 10,94msemRo. 
O inlmvalo oclusivo enlre a primeira e a segunda vogal é de cerea de 13,28 ms emRoe cerca 
de 40,62 ms em D. 
Entre a segunda e a terceira vogais o tempo é de cerca de 12,19 ms em Ro e de cerca de 
67,19msemRo. 
Enquanto Ro desliza suavemente da vogal pam a oasa1izaç1fo ·IIm. .. ·da primeira st1aba, D. 
passa muito rnpidamente pam a nasalizaç!o, como se fechasse a boca antes pam conseguir 
DM3Jizar. 
Na segunda st1aba, em D., n11o há [b), mas também n11o há explodo forte do IPI nonna1. 
Como parece haver escoamento nasal, nllo há energia suficiente pam a produção tensa daa 
liUidaa Isso revela falta de controle motor (neuro-motor7) dos órgãos fonoarticulalórios. 
A lilmBiçllo consoaole-vogal, na leiteira silalJ8 de D. é teita sem energia peri6dica. Toda a 
liberaçao da oclusllo ocomo sem fonaç.!lo. Parece que a criança só COillleglle fona:r com o trato 
oomple-liberado, com a oclusllo desfeita. 
Em D. há comprometimento de seqtl&cia temporal dos moVÍIDenioiJ, como se as coosoanles 
começassem e acabassem no momento ermdo. 
A duraçllo total do enuru:iado - "hambúrguer" • é a mesma nos dois casos. Isso indica, de 
oovo, que a dificuldade de conlro1e da duração nllo é um problema inespeclfioo. É, ao oootoirio, 
algo que emerge quando a criança tenla coordenar aqueles m:>vimentos em que experimenta 
dificuldade. Ao final, a duração maior de certos toovimculos é oompeosads pela al:revisçito de 
onlros. 
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Figura 17.31 - Espectrogramas de "hambúrguer" (Ro e D). 
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A fteq1lência fundamental do [u] da segunda sllaba de •bambúiguer" é de cen:a de 243 Hz 
em Ro e cen:a de 284Hz em D. (figura 17.32). De novo, isso pam:e indicar 1DI1 fimdamental 
médio mais alto, que pode ser devido à elevação da laringe. 
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Figura 17.31 ·Freqüência fundamental do (u) de "hambúrguer" (Ro e D). 
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Em 'coohotro', as Vllgais átonas de D. silo mais prolongadas, enquanto que emRo elas silo 
mais curtas, como DO portugul!s adulto (figurns 17.33 e 17.34). É coJDO se D. precisasse silallar 
eada palavm. 
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Figura 17.33- Espedrograma e forma de onda de "cachorro" 
165 
(D). 
~e·c ~-~111:nli'S owe I'I.JDCL SWI< 
'il<l•l\c A•K'<'St~ !.tlll'~l~T!O" 
;ç~-
• 
.,, 
• 
., 
. ., 
'" 
To:-
"' • TÇ •
•fi_, '' 
'" '" 
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Em "pplno': no [o} D. ainda não conseguiu denasalizm; a denasalizaçãoé leufll {figum 17.35), 
como lndica o relativo arnortecimonto dos funnantes. 
No espectrografo, essa avaliação é lambem respaldada auditivamente, através do 1"0CU1"SO 
da eocuta entre CUlliOres. 
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Figura 17.35- Espeetrograma e fonna de onda de "pano" (D). 
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As furmas de ondas do [u] de 'bule' e do primeiro [a} de 'filca' • duas vogais tônicaB · 
(figuras 17.36 e 17.37) mostrnm uma amplitude de pertodo glotal sempre menor em D. que em 
Ro. 
A fonm de onda do [a) de D. mostra uma considerável irregularidade do tipo 'shimmer', 
ísto é, llutuação da amplitude. 
A respeito dessa dificuldade no controle da amplitude da movimentaçllo das pregas vocais 
. 'sbimmer" ('ver páginas 41 e 42 (Figum 5.6)'). 
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Figura 17.37- Fonnas de ondas do primeiro [a) de "faca" de Ro e D. 
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Em suma, em D. observa-se, de modo geral, uma dificuldade gnmde em controlar os 
movimentos suprn·glóticos, comprometendo os ajustes finos que são necessários Pllll alcançar os 
efeitos acústicos esperados. 
O inletvalo, senqxe gnmde, que acompanha collli08Illes obstruinleo de sllabas mediais, 
mostra a dificuldade em coordenar a relaçilo enlre os eventos glóticos e os supra-glóticos, como 
se fosse necessàrio maior lmnpo pilliCOnsegutt produzir tais consoantes. 
Essa dificuldade evideooia-se em todas as obstruinleo - que são senqxe ainda mais surdas 
que em H. • oomo se D., ao ter uma obstruçao no trato vccal, aniquilasse a voz, nllo coordeoando 
esses dois eventos. 
Há alternções de 'jittel' e 'shimmer" ou seja, inegularidades relativas à freql&lcia e à 
intensidade dos pertodos glotais. 
A dificuldade em posicionar colllOdamente a laringe - que tende a estar leventada -
..,_mete muito quaisquer emissões. 
A incompetência velo-fadngea o as dificuldades de controle e de mobilidade das regiões 
média e posterior da llngua agravam o quadro, tomando-o mais sério do que o de H. 
Comoesseúltimo,D.Iambémmostmdificuldadeemmanlerpressllomenoracimadaspregas 
vocais. Quando obstrui o tmto vocal, nllo consegue compensar o aumento de pressllo na cavidade 
supra-laringes. 
, 
CAPITULO XVIII - R. :- UM CASO MAIS 
GRAVE 
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Embora os dois casos até aqui onaliaados mostrem uma difurença de grau de severidade, 
sendo D. um caso mais grave que H., o únioo problema de ambos, oo ponto de vista oo ouvinte, é 
a au"'ncia da diferenciação j!:vozeamento] na fala. 
Já R., a ten:eim e Ultima criança analisada, é um caso de serlssimos comprometimentos 
foné!.íoo-fonológicos, oom um •quadro de sons• totalmente alterado. 
O leste de discriminação do lrllço [+ - vozeado] em obstruintes não foi aplicado nesse caso, 
jAque,aqui,e-nãoeraooomprometimooiorelevante,baveodo,oomoveremoaaboixo,alteiações 
diversas, envolveum pomo e modo de artículaçllo de oonsoanles e vogiÚB. 
A época da gravação dos dados esss criança estava com 8 anos e 2 meses e sempre mostrou 
significativas dificuldades em relaç§o à musculatura oro-facial - hipotonía, aJl!limetrias, 
dificuldades na reali2aç1lo de movimentos de lingua e lábios, etc. 
Embora não apresente em princlpio nenbum comprometimento pragmáliro-discumtvo, as 
a1teiações foeélicas afetam muito a perfollllOJlCe áiacutsiva de R.,já que a inleligibilidade da fala 
o bastaDie atingida. 
Há sérias dificuldades de relacionamenlo oom adultos e com coetãneos e na escola é 
oousíderado •um problema•. 
Não há nenbum comprometimento da acuidade auditiva, OOfD) podemos ver pela avaliaçllo 
audiológica que oegue (figura 18.1) 
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Figura 18.1 • Audlograma de R. 
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Em 1990 o repertório funético das cotlti08Illes de R era o seguinte: 
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Figura 18.2 - Repertório fonético de R. em 1990. 
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Com 10 llll0lle4 tnese!l, o que aindallliiR:ava mtúto sualhla em, principolmente, aallllência 
do [I!) inter-vocálico, ex.: cara-> [h7a), e em grupo consonanlal, ex: prato·> (pato). 
Alem disso havia ainda uma oonceDiraçllo de dificuldades rel.alivas às fricativas modiais. 
Seu repertório funótico nessa época era o seguinte: 
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Figura 18.3 • Repertório fonético de R. em julho de 1993. 
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Quan<k> 11Ubmelemos à análise especlrognlfica os produções de dois anos atn1a, folma 
surpreendidos por revelações que •a ouvido nu• nunca furnm pereebidas, 
Em •poto• (figum 18.4), o F3 e o F4 do [a] mostram uma cont'igumção peculiar-~­
devido, provavelmente, à uma inabilidade oo controle oeuro-rootor da IJngua. A roovimentação 
desses fonnantes faz suspeítar de uma retroflexl!o involuntária da IJngua. 
Além disso, a vogal [a] termina eom a presença de um ruldo/aspiraç.l!o (que caracteriza todas 
.. """" vogais coroo veremos a aeguir) sem fonnantes vis!veis, mostrando problemas a nJvel de 
controle glotal 
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Figura 18.4- Espeetrogramas de "pato" (RoeR). 
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Em *piano" (figura 18.5) vemosemRo uma suave quedsdeF2na lraru!içAoi->a, enquanto 
que em R. a quedo desse mesmo furman!e é bastante acentuada e abrupta, novamenle expondo 
dificuldades a nivel de controle neuro-motor da llngua. 
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Figura 18.5 • Espectrogramas de "piano" (RoeR). 
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Mesmo naquelas palaVIllll em que jll se percebiam os problemas, ss revelações da 
eopectrognlfia também acrescen1aram lllllilo à comp.reenoão do caso. 
. " Em Cbspêu [sapéw) (figwa 18.6) vemos em R. que a primeira vogal é bem breve, com "" 
três fonnanteo rmís allos de~ntes, ao conlrário de Ro, quo lll<lOtm uma moVÍli!entaçio bem 
maís suave de formatl!és. 
A fricativa IDicial é bem """""' intensa em R., oom núdo desde as fi:equênciaB bsixas na 
!ranBiçllo ~ -> vogal, o que revela movi"""""ç'o comprometida de Ólf!P.OB 
fonoarticulatórios. 
No glide da segunda sllaba novamente vemo• uma queda brusca e acentuada de F2 na 
transição VIL 
o var do IPI é equivalente Dll8 duas produçiles. 
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Figura 18.6- Espeetrogramas de "c:hapéu" (Ro e R). 
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Em "forro" - [féyu) pom R- temos o glide oode deveria aparecec o [R] (figum 18.7). 
Na fricativa, enquanto em Ro o ruldo se inicia a partir de 1800 a 2000 Hz, atingindo as 
freqilêllcías altas (oo mlnimoate 8000Hz), em R o ruldo fica na faixa das fu>qüêncías mais baixBa 
(até 5000 - 5500Hz), como se a fricativa fosse articulada com uma maior movimelllação anterior 
exagerada de mandlbula, de forma que os dentes superiores encobrissem o lábio superior. 
Ou seja, parece haver a presença de movimentaçlo de maodibula pom oompensar as 
dificuldades motomo a nivel de 1Jngua e de toda regi1!o média-postecíor do trato vocal. 
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Figura 18.7 - Espectrogramas de "ferro" (Ro e R). 
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Em "fogão" 0:~1 para R) há o ~to da segunda silab& com o (gJ 
llllllelllelbando-se a [d], o que mostra dificuldades do controle motor da região posterior do tmto 
vocal, com projeção da lJngua para a frente (figura 18.8) 
Esse [d], é, na vetdade, mn [dgJ, isto é, tem dupla articulação. Foi possivel chegar à essa 
condusl!o graças, novamente, ao recurso da escuta entre cursores. Isolaram-se duas exploslles de 
timbres diferentes, uma correspondente à oclusl!o velar e outm correspondente à oclusl!o dental. 
No gl.ide vê-oe a dificuldade em coordenar aabertum da boca comamovimentaçllo dallngua 
e a relativa imobilidadevelo-farlngeadefonnaque [i!oJ soa como [1!uj. 
Além disso, o [t], aqui bom curto e pouco intenso, mostra a concentração de enetgia naa 
frequências baixas, ao contnlrio do que ocorre com Ro. 
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Figura 18.8- Espoctrogramas de "fogio" (RoeR). 
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Em 'eletimlll' (!eeflltsi)pamR)- (figura 18.9)-vemosanãoooo~do {l) euma<pleda 
acentuada dos funnanles do [e] na direção da fricativa [f], que, como llOll exemplos anteriores, 
mantém a camcterlslica de ter energia O<lllCelllrada,.. fre<plênciaa abaixo de 5000Hz. 
O [o] aparece com pouca energia, sem fonnantes vislveis e len:nÍDa com o mldo/aspiraçio. 
Na última s!laba, enquanto Ro moslm uma quase simultaneidade entre [t] e [s] na africada 
{m1, em R há um intervalo entre a aoltura da explo.-Ao do [t] e o inicio da fricção, mostrando 
dificuldades neuro-motora na movimentaçllo e coolrole da regíllo llntero-medial da llngua. 
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Figura 18..9- Espedrogrlllllas de "elefante" (Ro e R). 
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Em 'liloa' ((filtaj em R)· figura 18.10· vemos o {tj sendo ouvido ondeseespernriamn{k), 
evidenciando problemas moloxes na região posterior da llngua. 
Além disso, ......, exemplo, lemoo a <Oil<lell!ração de todas as ~já mostradaa 
nas figuras aoleriores. 
• O [t] com energia IliiS treqnên<:ias de 5000Hz pam baixo e bem alongado. 
• A confunnaçí!o atlpica de F3 e F4 do (a] fo11D81Xlo as doas meias luas ~ o que deve 
indi<:ar uma retroflexilo espasmódica de llngua. (a respeito da queda de F31F4 romo 
indicio de retrollexllo,- Kent e Read 1992). 
• A preselYill deruJdo/aspiraçlfo no final da vogal, com~ da detiniçJlo de fOl1lliJJlles. 
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Figura 18.10- Espectrogramas de "faca" (RoeR). 
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Finalmente, vemos, nas figuras 18.11 e 18.12, as funnaa de onda de uma vogal tônica {!a) 
de [pátuD e de uma vog;d átona {!o) de [fudãwD, onde R. apresenta: 
• grande variaçfto de "sbimmet" na vog;d tônica; 
• variw;Jlo de 'jilter"; 
• brevidade e pouca sustentaçao da vogal átona. 
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Figura 18.11 • Formu de ondas do (a) de "pato" (RoeR). 
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Figura 18.12· Formao de onda do (o] de"fogilo" (RoeR). 
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CAPITULO XIX - SINTESE DOS 
, 
RESULTADOS DAS ANALISES 
, , 
FONETICO-ACUSTICAS 
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As 8llálioes aqui expostas evidenciam uma série de camctert.ticas acústico-articulatórias 
quo sumentam- nas três crianças analisadas -uma paçllo de severidade : H 
1·) Ocas<> leve: H 
Considerado, aqui. o caso menos comprometido, apresenta dados otorrinolaringológicos 
importanles como rinopatia IllllCOpurulenla (com denasalizaçllo da voz) e obstrução tubária. 
Além dill80, há assimetria coqx>ral e fucial, dificuldades em atilar e alargar a lingua, 
contração exagerada do mas.seter e respiraç!lo superficial e costo-diafi:agmálica. 
O teste de di.scriminaçllo do traço[+- vozeado] mostrou dificuldades pouco significativas 
a nivelderecepçllo. Suas dificuldades sllo, claramente, aniveldeprodoçllo, oomoompromelimonio 
da capacidade de execuçDo neuro-motom dos 'ÚUllleS que sllo necessários pam a produção dos 
díferenles sons da llngua. 
A análise fonêtioo-6Cústica mo-., que há""""!"' de ar nasal, com absorção de energia, de 
fuiiiiil que nem as plosiVliS surdas são suficientemenie furtes. 
Há, de modo geral, pouca energia nas freqtlências altas. Em gernlas segundas s!labas dos 
vocábulos sllo liaqnissimas. 
As vogais são amortecidas (mesmo as tônicas) e central.izadas, evidenciando dificuldade de 
mobilidade na região velo-furlngea, oom dorso e ftente da lJngua também pouco ágeis. 
As plosivas são denasalizadas, com tnwsições muito amortecidas. 
O limdameniel é sempre msís alto que em Ro, deconfucia, provavelmente, de laringe alta. 
H.à signíf"lCllliva variaçao de 'shimmer". 
A época da coleta de dados já bavis produção de obotruintes vozeadas, como mostram as 
Jigoms 17.9, 17.11, 17.12e 17.13. 
2-) O caso intennediário: D 
Considerado, aqui, o caso de severidade intermediária, apresenta: 
• Hipertrofia de adenóides, rinite alérgica, re3pírat;ilo bucal e leve escape de ar pela narina 
esquerda. 
• Assimetrias de fuce eoarinas. Tests, queixo e A T.M com lensilo e aderencias liiiJBCUlares. 
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• M>vimenlos oomprometidos de afilarrento, esfalo e protrusllo de Jingua. Estalos de 
llngua executados apenas com o dODO, sem a particip!Ção da região anterior da llngua 
Freios labiais e lingual encurtados. 
• M>vimentos asoociados de llngua o mandíbula, oom forte tensão na região do pescoço. 
Dificuldades DO colllrole dos movimentos de abertum e fechamento de mandíbula, com 
tremores e incoordenações. 
• Comprometimentos de sucção, mastigação, deglutição e respiração. 
A análise fonético-acústica revelou: 
• Escoarrento ll888l de ar, com pouca energia pam a produção das collBOilDies sordas. 
• Demora pam posicionar correlamenle os articuladores e a glote, refurçando a qualidade 
sunla das obstruintes sonolll8 através do aumento do V.O.T .. Há, sempre, atraso DO ínlcio 
da voz, com as oclusivas soando, então, como surdas. 
• Grande intervalo durante a oclusao entre as vogals (maior que em H.) como mostra, por 
exemplo, a figuia 17.26,oode a oclusiva ocotre em posição ínler voc.ilica. 
• O V.O.T. das oclusivas sordas ê, por outro lado, sempre menor do que o esperado, como 
se a dificuldsde pam controlar a oclusl!o levasse a UlilA 'abreviação' - pam chegar 
rapidamente â produção da vog;d. 
• Os picos são pouco definidos nos formantes: sinal de nasalização ou glotalização, com 
menor controle dos gestos de cemunento dos orificios. 
• Como em H, as vogals são centralizadas e os fOilDIJllles altos., evidenciando trato vocal 
encurtado, devido à elevação de laringe. 
• Hà alteração tanto de "shimmer" quanto de 'jitter" como mostram, por exemplo, as figuras 
17.28, 17.29 e 17.30. 
• Diftculdsde em manter press1to meDO< acima do nivel das pregas vocais. 
• Denasali:z.açillenta (figura 17.35). 
• Incompet&tcía velo-farlngea asOO<:íada a dificuldsdes de colllrole e mobilidade da regilio 
mtdía e poslerior da llngua. 
• Fonaçllo iniciada somente quando a oclusão do trato é desfeita, como mostrs., por 
esemplo, a figuia 17.31. 
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• Comprometimenlo da seqoência temporal dos movimentos funoarticulatórios das 
obttruintes. 
• Dificuldade em coordenar eventos glóticos e supra-glóticos, o que resulta, sempre, em 
cOllSOSD!es mais surdas que em H. 
• O teste de discriminação do traço[+- vozeado) mostrou dificuldades na discriminação 
quando diante do membro surdo do par. 
l-) O caso severo: .R. 
Coosidemdo, entre os três, o caso mais comprometido, apresenta um quadro 
fonétioo-fonológiro com alterações bastante acenluadas e relativas lanlo a poDlo quanto a modo 
de articulaçao. 
Ao conllário de H. e D., R tem, até hoje, dificuldade com as liquidas - em especial o 1 ) -o 
que denota acentua00s comprometimentos neuro-motores a nlvel supra-gl6tico. 
Isso é coerente com os comprometimenlo anatômicos e fueciouais apreseniadooooo óf!!ãos 
foooarticulatórios. Olxrerva-se, por exemplo, bipertrofta de amlgdalas e adenóides. 
Há indissociações de movimentos, incoordeoações e dificuldades motoras flmto especificas 
-a nlvel de órgilosfonoarticulatórios- quanto globais- anlvel de ombros e de membros superiores. 
Embora não tenha sido elaborado um instrumento de tes1agem da discriminação auditiva de 
pares homorgânicos envolvendo os segmentos em que R faz as •trocas• , os dados nos pennitem 
inferir que nao hà comprometimento da discriminaçllo, jil que a presença de movimentos 
compensatórioo e de tenlativas de produção correta III05Iram que R tem conhecimento do que 
deveria produzir, se tivesse condições neuro-motoras pare fazê-lo. 
A arullise fucético-acústica mostrou <pie: 
• Todas as vogais tenninam com ruldolaspiraçllo, sem forman!es vislvm., revelando 
dificuldades de controle glotal. As vogais sllo breve• e pouco sustentadas, seodo, muítaa 
vw.es, produzidas com retroflexilo eopaomódica da llngua. 
• As fricativas sllo p:oduzidas comruldo nas faixas de fteqllências baixas, seodo articuladas 
commovimeolaçllo ex~~geradademarullbula, com os dentes superiores encobria:lo o lábio 
superior. Há movimenlaçllo de mandibula pare compensar as dificuldades motoras de 
lJngua e de toda regillo média-posterior do trato vocal 
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• Há, tambéln. dificuldade neuro-motom na movimentação e oonlrole da região 
ilnlero-modial da lJngua como mostm a figum 18.9. • espectrognnna de 'elefu:n!e•. 
• Hâ dificuldade em coordenar a abertum da boca com movímentoção de lJngua e 
mobili?AlÇl!o velo-faringea (figum 18.8). • espectrognnna de "fogão'. 
4-) Algumas Inferências: 
4 .1·) Sobre a natureza daa cfdieuldadea 
Entte R o D. há wm difurença de intensidade no <Jle nos parecia, à primeim vista, ser o 
IDel!IIIO problema. 
Na prova de discriminaçio auditiva dos pares de ligums com oclusivas surdaslllODDlliS 
bomorgâni<:as R nllo moatrou dificuldadea significalivaa, eDqU8Dio D. teve deaempenho bastanle 
comprometido diante de palavmslfigums em <Jle aprreeia a consoante surda, o <Jle nos 
SlliJli1'fll"ld à época, já que o esperado em <Jle suas dificuldades fossem em relação ás obslruinles 
sonom&<Jleelenlloproduziaeque,porlanlo,nllopoderia-supunhamoo-idenlificarauditivamenle. 
Ao conúário, vimos <Jle os sew erros ou dúvidaa · quando elo bus<ava apoio ou pistas · 
oootriam diante de palavrasifigtUliB com obstruinles sutdaa: •fera• (o nllo 'Vem"}, 'enfia' (e nllo 
'envia"), etc. D. parecia desampamdo na ausência daa pistas <Jle ac<lll1pU1bam e caracterizam as 
obstruinles sonoras, tais como: duraç/lo da vogal precedeote, trnnsiçllo de funnantes e VOT 
negativo. 
Ou seja, embota esses traços nllo apsrecessemna sus prodoçl!o ele me-v a apoiar-se neles 
pam <> reoonbecimenlo auditivo dos pares bommgãnicos. Demonslnl, assim, mais facilidade psra 
identifu:ar auditivamenle as pistaa do <Jle pam detectar a sua ausência. 
Napresençadeobstruintessunlas,já<Jleelenãopodiacontarcomaspislas<Jleasdistinguem 
das sono~ as palavras do par tomavam-se,. então, homônimas~ como "ma.oga" fruta e "manga" 
de C8IIli.a • que só se distinguem pelo contexto sintático (o qual, na prova aplicada, foi 
delíbemdemente omitido, como vimos no capitulo lX). 
Com a elimínaç§o do apoio sintàtico, as dificuldades emergiam: todos os erros ocorremm 
diante de palawas com o membro Ol1lldo do por. 
Além disso, D. mostrou graus difurentes de dificuldade confurme a exruninodom • EI ou EZ 
• que aplicsvs a provs, expondo ll1lll1 clara dependência em relação ás maneirn.s como os difurentes 
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falanteocombiruuneofurecemasdiversaspistaspomoreconhecimentoeadistinçãodeobslruintes 
surdaslsonorns. 
É sabido que os falaoles diferemenlre si -só quanto ao uso auditivo das diferentes pistas, 
mas também quanto ao seu uso produtivo. 
D. mostrou mutimentoa significativamente difurentes, diante das mesmas figuras, quando 
a p:ova era aplicada porEI ou por E2. A dependência que apresentou em relação à presença das 
ohstruintes sonoras evidencia uma flagmnte necessidade de apoio e uma clara tentativa de acertar, 
como nas ocasillesemque pedia 'ajuda' à examiru!dorapara sedecidirpormnou por outro membro 
do par (ver capitulo XI). 
H. não demoustrou dificuldades significativas ua discriminaçllo. Sua dificuldede é 
especificamente de produção, ou seja, de execução ueuro-motora dos ajustes que são necessàrios 
para a produção dos difurenteo sons da llngua. 
Teve alta em dezembro de 1992,já sendo capsz de produzir obslruinles oonoms, enquanlo 
D. siuda està em atendimento, moslmndo gnmdes dificuldades em superar seua 
comprometimentos. 
Apesar da diferença de severidade, há, em arubos os casos, claros indicio• de que os sons 
produzidos- são consoantes sunlas •em lugar de' cooooantes souoras, excluindo qualquer 
possibilidade de eaplicaçãu no ilmbito da fooologia, do conhecimento linguisti<:o desviante e 
menos ainda - uo âmbito da audição ou da discriminação auditiva. 
Os dados de R, embora de ouiia amplitude, atingindo outros aspectos que não apenas o [ + 
- vozeamonto] de ohstruintcs, parecem corroborar a DOSSa afinnaçilo, mostrnndo que, em nenhum 
dos casos analisados, bé. "trocas lingolstico-fonol6gicas' ou •trocas de uns fonemas por outros•. 
Ao coutmrio, vemos o tempo todo, tentativas reiteradas de se chegar à produção correta 
As ohstruintcs sunlas que aparecem em lugar das sonoras, se -silo sonoras, também não 
silo sunlas tlpicas, revelaudo aproxinlações e ensaios mal sucedidos. 
As produções de R mostram a presença de movimentos compensatórios de mandlbula e de 
lábios, jà que em relação à lingua ele detoonslm t ... aêrios comprometimentos na funcionalidade, 
na mobilidade e nas inler-ooordenaçlles dos movimentos. 
Todas essas análises indicam a presença de comprometimentos neuro-m:Jtores -em graus 
diversos- o que uos leva a considerar que tais difwuldedes são, 1\mdameulalmenl.e, fODéticas e não 
fooológú:as. 
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A8 allilmções enconlmdas não silo cognitivas. Ao contrário, as oompeil88Ç11es molot'IIB e 
articulalórias e as buscas e lenlativas de aproXÍI!JaÇãO da j:[lldução correta, observadas em todas 
as~ aqui analiasdas, indicam claramente, que elas sabem o que deveriam eotarproduzindo 
"" tiveasem as condições neuro-motoru de 6Jgllos fonoarticulalórios. 
4.2-) Sobre o papel da terapia 
Quando H. recebeualtal)l) final de 1992,já CODBeguia produzir o vozeamento de obstruintes. 
Emcontraste,D.aindaseencontraemterapiae,atémeadosdessesegundosemostre(l993), 
vinba mostrando bastante dificuldadeem""'Jllnderde funna positiva ao traOOibo que vinba sendo 
desenvolvido com ele. As consoantes obstruintes continuavam sendo, até então, produzidas, 
sempre, sem vozeamenlo suficiente para serem reoonbecidas como JiOOOiliS. 
R. no aoo de 1993 mostrou progreasos e evoluções lll.lDl:8 oboervadoo ame.. 
Tendo sido tmbalbado por uma alnna-ternpeuta extremamente criativa e perspicaz, viveu 
momentos de progressos e retrocessos, C8IliCleristico dos processos em evoluçllo, com um saldo 
extremamente favoolvel no final do ano. 
Em novembro de 1993, o Unico segmento que ele ainda não conseguia produzir era o te! . 
Todos os outros já apareciam com fteqOI!ncia em sen repertório fonético-fonológi<:o. 
A intervenção da terspeuta em neoessária apenas para monitomr e ajudar a automatizar a 
produçllo coire!a desses sooa, que, vez ou outra, ainda eram produzidos com diBtmção. 
S6 não recebeu alta no final de 1993 porque em setembro p8l!50U a uaar aparelho ortodôntim 
o, em co'\iunlo coma ortodontiaia respoosável, considerou-se que ele preciasria, oo proximo ano, 
continuarcomtrabolho de adequação das condições motomsde órgãos fonoarticulatórios tsis como: 
-adequação do IÕDUS muscular e busca de um funcionamento muscular bannôníco e equilibrado. 
Alem disso, considerou-se que agora, com o aparelho, seria conveniente observa-lo por 
algum tempo, para se avaliar as consequênciaa da entrado dease "coiJlO estranho" na boca de uma 
criança que apenas recentemente passou a cooaegnir produzir os sons da llngus de funna 
considerode satitfatória. 
O trabolho deseavolvido buscou, basicamente, adequar a lDil8C1Úaiuia e a capacidade 
funcional de todo aparelho fuoo-articulatório para que a criança , que não tem nenhum 
comprometimento intelectual ou de percepç!o auditivo, passasse a buscar as furmas de conseguir 
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produzir os ,.,. de funna considerada lingrusticamente aceitável pelos fulantes da sua 
comunidade. 
Alguns sons fooun trabalhados de fonnaespeclficaedireta. ex:· a oposição [s) /[Jj . Outros, 
ele passou a produzir "sozinho• sem que a terapeuta tivesse tido a preoeupaç11o e o cuidado de 
•ensinar' a produzi~los. 
Quando se dá à essas crianças as oondições motoms e neuro-musculareo básicas para a 
ade<padamovimenlaçlloeooonleuaçllodoo6Jgi!o•fonoerticulatório•otrallalhopasaaalnmJicorrer 
de fonna bastante favorável, já que aWítíva e proprioceptívarneute n11o bA nenhum 
oomprometi:menlo relevante. 
Além disso, o lrallalho deooovolvído .. pecificamente com R bu&:ou atíngír a linguagem 
como um todo • como esfilra simbólica ioterlígada a outros planos simbólicos ·e nllo restri1a tão 
somente às questões funético-fonológicas ou lingulsticas. 
No lraosoorrec do ano fonun <ieaenvolvídaa atividades de de.enbo, pintura, drmnatizaçllo, 
oofllllmçllo de maquetes, repreoeotação e ativídadeo de "faz..Je.conta•. 
Houve, o tempo todo, JXOOCupsção com a escrita, enquanto eofera simbólica que influencia 
a oralidade mesmo que essa última não tenha sido trabalhada de fonuadíreta e dirigida· como tão 
bem mostra Lacerda (1992). 
Os trabalhos víaando a cofllllmçllo e a elaboraçllo de textos escritos, as consultas 
eventualmente fei!as ao dicionário e as atividad .. de auto e betero~ beneficiam nllo só a 
propria habilidade com a escrita oomo também a oralidade, em todos os seus "niveis~ -
!onétioo·fonológico, sintátíco-semãntioo e pragmilico-<liscursivo. 
Estimular a leitura. desenvolvendo n ..... crianças o prazer por ...., tipo de atividade, é, a 
meu ver, uma o~ Jingulstico·oocial e econômico-eultumla que o fonoaWíólogo nllo pode, 
em hipótese alguma, ae furtar. 
R no final de 1993 era uma criança que se interessava por literatura infantil, psrtilhando e 
trocando com a tempeuta, os coubecimeutos advindo dessa experiência, para ele tão nova e tão 
enríquecedora. 
, -CAPITULO XX - IMPLICAÇOES : A 
OUTRA FACE DA NAU DOS INSENSATOS 
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Ll!l1lpii>Cht (1991) fuz mnaanálise lingulstico-funológica dosdadoslongihvlinaís da criança 
G, que se caracteriza por dessonori2ar a fuJa. Em diversos IDOIIlellÍOs aponta caracterlsticas 
fonéticas que deoo.nem, seguramente, de dificuldades neuro-moi013Bde ÓQlll<lsfonoarticulatórios, 
tais comocomprometímento de movimeotsçlo de raiz de llnguaeda~ guluml. Considemmoa 
que o presente lnll:lelho esclareceu algutlll dos aspectos funél:ioos levantados por Lamprechl 
Pode ser duvidoso falar em comprometimento ou 'desvio' fonológico. 
Por outro lsdo, ssbe-se que e .... crianças muitas ve2eS evidenciam comprometimentos oos 
niveís sínlAtico-!lelllAnti<:o eprsgmátíoo-àiscursívo (com o que concordam autoresoomo Grunwell 
(1990), Martin (1990), Sloel-Gammon (1990) e Yavas, l:fumalldorena & Lampreclll (1991). Isso 
mostra, a meu ver, que oniogeneticamenle, o conhecimenio 1ingulstico acaba comprometido nas 
dispraxías devido às dificuldades de ussr plena e efetivamente a lingusgem 
All crianças mais novas acabam privadas de participar plena e freqüentemente de situações 
de relscionamenlo lingulstico com coetâneos e adultos porque muitas Ve:les nilo sJio 
compreendidas e, portanio, acabam selomsndo possivss nesses contextos intemtivos. 
Já as mais velhas acabam, muitas vezes, se afastando vol.uniariamente dessas situações que 
agom, em função da idade, sllo, cada vez mais, constnmgedoras, já que expõem claramente a 
dificuldade que elas, quando podem, procurnm eacooder. 
Embora com repeiCUSSÕel! lingulsticas inegáveis e inevitáveis, as quesUles aqui trntadas se 
revelam como sendo fimdamentalmente moloras (ou neuro-motoras ou, ainda, neuro-musculares). 
Em hipótese alguma podemos tirar CODCI:nsõea lasalivas do tipo: tem (ou nilo tem) a 
consoante x; faz trocas do fonema y pelo fonema z; detetminada consoante está ausente oo 
repertório. 
Afumar que as crianças com essas carncterlsticas nilo tem conhecimenio linguistico é 
sepam-las dos 'oormais'. Ê coloca-las ns Nau dos Insensatos. 
A análise acústica revela tenletivas, buscas e aproximações que indicam conhecimento 
lingulstico, ou seja, a criança sabe que nilo está produzindo o som desejado e procum fazer o 
possível pera acertar. 
Algumas tentativss silo bem sucedidas, a ponto de os ouvintes não reconhecerem nelas 
nenhwn comprometimento. Por outro lado • os dados de R, particularmente, mostraram que há 
dificuldades mesmo onde julgávamos nilo haver, mostrondo os riscos das snátises feitas a 'ouvido 
nu". 
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Allredundllncias e as "'tm.posiçõesdepistas trabalbama filvordes88Bcrianças,làzendocom 
que os ouvinteo aceitem como CO!relas as produções que a análise acústica desnuda e expõe. 
No outro extremo, leliiOtl as produções em que oo ouvintes reconhecem como enos -
omissões, reduções, disto!ÇÕOs, substituições, etc. - o que, na venlade, são os frutos de imensos 
esforços musculares e fono-articulatórios. 
Em H. e D. não há problemas significativos em relação âs liquidas, mostrando que os 
problemas em relaçao so [tvozeamento] silo relativos 11 COOidenaç>!les eotre os eventos glóticos -
movimentação de pregas vocais - e os eventos supra glóticos - ressoadores e articuladores - que 
caracterizam as consoantes obstmintes. 
Em R., as liquidas silo problema até hoje, o que indica comprometimentos neuro-motores 
mais acentuados a nlvel supra-glótico, atingindo não só a rsiz e o dorso mas também a ponla da 
llngua. 
No acompanhameoto desass crianças é fimdamenlal lermos, desde o inicio, dados 
otorrinolaringológicos e neurológicos sesuros, que contrihoam para que a tempia seja direcionada 
corretamente. 
O. dados aqui levantsdos apontam, então, para o que a neurologia considera •dispraxia•, 
ou seja, comprometimentos m organizaç11o têmporo-espacial dos movimentos dos órglos 
funo-articulatórios, com incooirlenaç<leo e atropelos uo momenlo de produção dos sons. 
A ternpia fonoaudiológica deve constiluir-se de atividades que busquem: 
• Obter relaxamento geral e controle postural; 
• Adequsr a respiração e a coordenaçlio respirnção-fala; 
• Ali tensõeo, aderências e eocurtamenlos musculares a nlvel de tóras, ombros, pescoço e 
cabeça demandam um trabalho que não se limite a reprodução de modelos dados pela 
terapeuta: não havendo condição motora - ou neuro-motora - não bA como produzir os 
modeloa dados. É preciso diminuir as tensõeo, liberar as aderencias e eliminar os 
encurtamentos .muscularea ; 
• As alterações de !ônus e os desequillbrios das funçõeo musculares merecem cuidado 
especial; 
• O trabalho com a escrita, não pode, nunca, ser descons;derado ou negJ;genciado. No 
contato coma escrita, a criança .o1io só vê--se livre de todas as suas dificuldades cotidianas 
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com a oralidade como, principalmente, tem a possibilidade de atuar em outra esfura 
simbólica que não a oralidade, mas que mantém inter-relações com ela (Lacerda. 1992). 
• Atividades de represenlaçao e de 'faz-de-conta' também devem ser desenvolvidas com 
essss crianças, levando-as a atuar em planoa simbólicos configurados nas atividades de 
desenho, dmmatização, etc. 
E, limdameuúÚmenle, é preciso resgatar o bom senso de lugares COlllllll8 como 'cada caso é 
um caso" e "o paciente precisa ser considerado no seu todo" na prática clinica cotidiana 
'Cada caso é um caso• é wm asserçllo teóriat. Mas, nas pmticas clinicas, o que predomino. 
são os modelos, posturas e pressupostos, ussdos e perpetuados como rotulas em que as diferentes 
crianças devem se encaixar. 
Por isso, esse trabalho não pretende de fonna alguma ser um 'padrllo de intervenção 
terapêutica'. Muito pelo conl!ário: é preciso, como já se disse a<pli, que, nas pmticaster!lpêuticas, 
'cada caso' seja realmente 'um caso', considetadasasnecessidades de interpretaçao e de cuidados, 
sempre tllo particulares e especlficas. 
Como vimos aqui, efeitos acústicos semelhantes podem ser obtidos por di vemos movimentos 
e relações entre os órgllos funoarticulatórios. Albano (1991 :56) chama de "plasticidade funética" 
•a capacidade hmnana de produzir efuitos ffinicos equivalentes com mecanismos fisicos vários'. 
A coarti<:ulação, as sobreposições e os movimentos compenaalórios inieragemo tempo todo. 
É preciso que a criança seja vista como uma pessoa que fuJa (ou que tenta fular) e não como 
uma boca que produz sons. É preciso também que sejam consideradas as implicações emocionais 
e sociais que acomponbsm todo e """quer comprometimento de fala e linguagem. 
No ãmbito das coordenações e incoordenações motoras, os comprometimentos em geral nl!o 
se restringem à llngua e aos outros órgãos fonoarticulatórios. R., por exemplo, mostra muita 
dificuldade em coordenar movimentos de ombros e de bmços (a respeíto das ínlerrelaçlles entre 
as difumldades dos dispmcicos, ver Rodrigues, 1989). Suas difumldades de movimentação e 
controle de ótgllos fonoarticulatórios, em especial, da llngua, são bastante significativas, como 
vimos no csp!tulo anterior. 
Além do mais , easas crianças revelam, muitas vezes, dificuldades em esportes, problemas 
de grafia e prejutros em atividades coordecadas, sendo considetadas desastradas e desequilibradas 
-o que parece refletir um comprometimento motor de maior abrangência. 
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O que pode ser oonsidemdo como trejeito ou gmcinha - como o tàto de R ao falar esticar 
muito os lábios para os lados, quase fechando os olhos, com UJila aparência de •ruo fuiÇarlo• -
pode passar a ser visto como movimentos e tentstivas compensalórias de um sujeito que tem plena 
CO!lllCiência de suas dificuldades. 
Além de desenvolver uma boa condiçllo motora (neuro-motora) e articulatória, é 
fundamental que a criança seja exposta à llDgua em seu funcionamento pleno e efetivo, com todas 
as suas pistas e redundâncias. 
Se os falantes nonnais se apeiam e dependem, o tempo todo, das redundâncias, das 
sobreposições e das co-ocom!ru:ias de pistas, por que privar essas crianças dessas condiçlles, em 
nome de "técnicas" e de "etapas" de determinados "principios terapêuticos"? 
Cabe, pois, que os contextos fonéticos sejam os mais ricos e diversificados posslveis. 
É preciso, enfim, que a linguagem se csracterize como foco central, definitivo e constan1e. 
Objeto, objetivo e meio. 
Só imersa na linguagem em seu pleno funcionamento, a crUmça poderá, a seu modo, fazer 
uso dessa ou daquela pista, abstrair esas ou aquela csracter!gfica, apreender esse ou aquele recurso, 
como fizeram e fazem seus coetâneos não institucionalizados.. 
Como fizernm, aliás, todos os fonoaudiólogos quando -mesmo sem terem oousciência diaso 
- abstralram pistas e adquirirmn recursoslioguisticos suficientes para, agom, serem considemdos 
adultos falantes nonnais. 
Ademais , a relação terapeuta-paeiente numa pcática clJnica produtiva e eficaz deve 
oonfigurar-se oomo urna relação terapeuta-agente (Levy, !992), embasada em concepçtles outms 
que não a da lingua-código, a ser "ensinada" por alguém que a domina a outro alguém que a 
"aprende" ou que dela se "apropria". 
Ou, na feliz explicitação de Lemos (1992: 134): 
"EI arullisis de este y de otros datos revela una postura teórica incompatible con una 
visión de pre-fonnación transmitida o ímpuesta desde fuera porei interlocutor adulto. 
Es a traves de! funcionamiento mismo dellenguaje en una lengua particular, al cual 
tanto los nillos cuanto el adulto est/m sometido, que éstos mantíenen una 
relación transfonnanda con el mundo." 
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A constituíçílo do sujeito linguistioo tem sido tema recommte na litemtura Psicolinguistica, 
!lll8 Teorias da Emmcíação e na Anáfue do Discurso. A Fonoaudiología não pode, em hipótese 
alguma. prescindir de taís reflexões. 
A prática clínico-foooaudiológica só ser.l bem sucedida se nilo petderde vista os contextos 
sociais, intemcionaís e inter-subjetivos onde a linguagem é posslvel (Coudty, 1986). 
Ou, nos lermos de Albano (1990:39) 
"Se o que nos separa dos outros animais é mn excedente na capacidade de jogar, o 
que nos separa uns dos outros e a fonna como essa capacidade se aulo-<>tganiza em 
funçí!o da sua m.tória. Temos uma suQjetivídade que carrega as marcas desses 
oonfronlos pmzerosos e teusos com o novo. É ela que administra nossa púxllo 
pelos !IIllildos novos potenciais. Há uma dentre essas paixões que se toma quase 
inevitável por ser lllo precoce, Util e p!ll7eiOS&: é a púxll<> que constrói a linguagem.' 
Falar aqui em comprometimento e dificuldades neuro-moloras é admitir wn certo 
orgamctsmo. 
Mas esse organicÍllloo não é reducionista. 
Ao contnlrio, os dados aqui analisados revelam a necessidade de adoçAo de uma teoria 
li:ngütstica que incorpore a su~etivídade, que permita que a criança defina e redefina, coDBiante e 
continuamente, seus papéis li:nguistico-sociais à medida em que apreende e redimensiona as 
repercussões de seus proce<limenlos oomunicativos e li:nguistioos. 
Como afirma Albano (1990:40): 
'A linguagem não pode ser conslrulda sem nma sensorimotrieidade ceotral e 
perifericamente aparelhada pam o jogo. (É por isso que, embora se esteja quase 
chegando à ~ falante ainda está-se looge da maquina aprendiz de fala).' 
E mais adiante, à pàgina 42: 
'É antes de Indo pam satisfazer a sua intensa curiosidade sobre o mundo 
extraonlinário do simbólico que (a criança) se dedica de corpo e alma -uma alma que 
constrói com o corpo - ao desafio de descobrir os segredos da linguagem. • 
Como reaç11<> às teorias biológicas, os estndos de linguagem muitas vezes aderem a um 
muí-Ol:ganícÍllloo radical. 
E assim trocamos de extremismos. Substituímos um radicalismo por outro. 
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Na li:nguagem, resgatar o orgilnico será!I88Uillir uma posição ingênua? Uma posição menot7 
A linguagem, entJI.o, prescinde da fala? 
Os dados desse trnbaJ.bo apontam pam uma oulnl direção, suster:rtados pela análise acústica, 
que se revelou um inBtrumenlo oeguro e capaz de IIDII livrnr do condutas terapêuticas onde o 
dogmatismo mascara a ignorância e a precipitação rotuladOia. 
É fimdamental uma prática cllnial esclarecida pelos oonbecimentos e fimdaltlllJÚJl6 da 
Neurologia, da Lingolstica, da Fonética Acústica. Esclarecida também a respeito dos esfo!ços 
compensatórios que as análises aqui realizadas revelarnm de fonna tJI.o clara e contundente. 
Esclarecida, portanto, a respeito da riqueza dos recursos capa""' de marcar uma distinçilo e do 
papel da própria criança em exereitá-los e apreendê-los. 
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Anexo 9.1 - As Figuras do Teste de Discriminação Auditiva do Traço (+- Vozeado] 
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Anexo 12.1 - Um Exemplo das Figuras que foram Nomeadas pelas Crianças na 
Coleta de Dados para Análise Acústica 
Anexo 12.2- As Nomeações Feitas por H, D, R e por Ro. 
pipa, piano, pato chapéu, paiÍDB, porta, fetro, alfinote, fos~~<>, faca, elefante, bule, 
passarinho, instrumento, caneta, sapato, gamlfa, martelo, sapo, sofá, verdum, sela, 
sorvete, animal, onça, pano, cacbono, haml>uqJuer, chinelo, cama, enxada, bluaa, pepino, 
flor, camisa, mquete, saro, ovelha, orquidea, quiabo, pote, lxmê, passarinho, baroo, 
bombom, instrumento, pato, orqoestm, sanfona, bola, touro, pilha, faca, menina, faqueiro, 
cavaleiro, vela, vaca,easa, clmva, folhinha, leão, árvore, filbo, folhinho, buraco, uva, 
homem, guarda-chuva, âgoa, gravala, peixe, escova, casinha, dente, papel, quadro, dado, 
rato, árvore, espada, baroo, animal, morto, doce, flor, doze (doce?), casa, rosa, abelha, 
quadro, fungo, cavalo, lápis, pena, oelo, xmtú, campo de futebol, jogador, um pé de milho, 
mnprato, uma criança, umavillo, uma chupeta, um chapéu, soldado, fosll<>, galinha, boi, 
olho, dedo, galo, homem, onda, gato, melancia, mapa, faca, tenia, barril, pedra, cama, 
camas, const:ru.çilo, uma :míle, piles, s.ino, cana, mapa, miJo, fio, mobilei&, onça, nove. 
